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El peligro nacionalista 
• o——' 

El n a c i o n a l i s m o c o n s t i t u y e u n t e m a 
que, t e ó r i c a y p r á c t i c a m e n t e , a l c a n z a ©n 
E u r o p a c a d a d í a m a y o r i n t e r é s , l l eno d e 
graves p r e o c u p a c i o n e s . Vuelve h o y el 
doctor F r o b e r g e r a U a m a r a >atenoión so
bre el pá l i g ro n a c i o n a l i s t a en A l e m a n i a , 
conf i rmando l a v e r d a d d e n u e s t r o a s e r 
to. Y Minia p r u e b a m á s g e n e r a l , aunqxie 
no t a n c e r c a n a a los h e c h o s , n o s ' l a su -
iniQÍstra t a n i b i é n l a n o t a b l e i n f o r m a c i ó n 
que, r e spec to a es te m i s m o t e m a , h a lle
vado a cabo d u r a n t e el a ñ o 1923 l a r e 
vista c a t ó l i c a f r a n c e s a Lettes e n t r e per 
sona l idades ca tó l i cas die t o d o el m u n d o . 

P r e s c i n d a m o s de def in i r doc t r inaUncn-
ie el n a c i o n a l i s m o . U n a n o c i ó n v u J g a r es 
más fáci l y s in d u d a cié m a y o r in i | )o i -
tancia p a r a n u e s t r o obje to , v a l i é n d o n o s 
íie 'las p a ü a b r a s del p ro fe so r Ryem en l a 
referida i o f o r m a c i ó n : «El n a c i o n a l i s m o 
es u n exceso. R e p r e s e n t a u n a p e r v e r s i ó n 
deil pa t r io t i smo. . P o r q u e s i el piatr iot is-
rao, d e n t r o de c i e r tos l ími tes , es u n a 
virtud, le s u c e d e a veces q u e d e g e n e r a 
fácilmente e n ego í smo n a c i o n a l y en du
reza in temeac íona l .» E s l a r u p t u r a del 
equilibrio q u e p r o p o n e como i d e a l de u n 
aac iona l i smo bueno M. S h a n e Lesl ie en 
la m i s m a i n f o r m a c i ó n d e Lettres, «en t re 
los dos e x t r e m o s d e u n b o l c h e v i s m o in 
te rnac iona l n i v e l a d o r y l a d e m e n c i a del 
chauvinismo egocentrista», h a c i e n d o 
caer l a b a l a n z a de es te ú l t i m o l a d o . 

¿Mas q u i é n n e g a r á , t e ó r i c a m e n t e , l as 
excelencias de ese j u s t o m e d i o ? A l g u n o s , 
sin d u d a , l l evan su e x t r a v í o h a s t a el 
error f o r m a l , que h a p e r m i t i d o dec i r a 
La Reme Catholique des Idees eí des 
Faits q u e «el n a c i o n a l i s m o s e r á l a pi'ó-
xima h e r e j í a q u e condene l a Ig le s i a» ; 
en la m i s m a c r ó n i c a del doc to r F rober 
ger que h o y p u b l i c a m o s s e a l u d e a exa-
geraciones s e m e j a n t e s . P e r o es c ie r to , 
tami ién , q u e el p r o b l e m a n a c i o n a l i s t a 
<!S, sobre todo , u n a h e r e j í a p r á c t i c a ; es 
decir, u n vicio m o r a l que n a c e de l a 
voluntad a r r a s t r a d a po r i a p a s i ó n a n 
tes qti© d e l o s e r r o r e s dei c n i e n d i m i e n l o . 

tr¡ C u á n t o s c r i s t i a n o s — e x c l a m a o t ro in 
formador d e Letfres, M. H o u r s — , con
denando en derecho el n a c i o n a l i s m o , de
claran n o e n c o n t r a r de hecho sus h u e 
llas m á s q u e en o t fos p u e b l o s ! R e n u n 
c ia r—añade—a d e c i r el mea culpa p o r 
pecados a j enos y e m p r e n d e r va ío rosa -
mente el c u i d a d o de e x a m i n a r s e a ^í 
mismo p a r a a b j u r a r Jos p rop ios e r r o r e s , 
tal es p a r a c a d a pueb lo el debe r p re 
sente. » 

Tiene r azón M. H o u r s , y d e b e m o s se
guir su consejo . E n E s p a ñ a no revi=!ten 

iHHusiúo* ia,s denia=iaSi del i i a o i o u a ü « i ; a - is* 
gravedad q u e u\ o í ros p a í s e s de E u r o 
pa; pero serxoj v a n o y c a l a m i t o s o afec
tar i g n o r a n c i a d e u n m a l q u e e s t á de
clamado e n t r e noso t ro s , con la d e s v e n t a -
jp de que s u s e s t r a g o s no a m e n a z a n a 
ningún o t ro p.nís, s ino que se' c e b a n en 
iiosotros misint is , 

Y al habriar a s í n o s r e f e r i m o s a los 
nacionalistas e x t r e m o s de todos los b a n 
dos. Es o))vio que a l g u n a s r eg iones de 
la Pem'nsií la, V i s j a y a y C a t a l u ñ a espe
cialmente, e s t á n m a s t r a b a j a d a s po r el 
funesto e r r o r que er ige e! nob i l í s imo sen
timiento de p a t r i a en e s t r e c h a pas ión , 
avasal ladora de idoaa y debe re s funda 
mentales ; p e r o no m e r e c e n t a m p o c o ex
cluirse de la, hL'lci-nJoMa n a c i o n a l i s t a Jos 
que hacen do HU espaf iol ismo c o u t r a l i -
zador y £i.bsorL''ntc u n fet iche de l a m i s 
ma n a t u r a l e z a que el do aque l los idó
latras do s u r eg ión . 

Las consecui'j:( irii funebtas de t a l e s 
aberraciones alcíinz-in a bis ó r d e n e s m á s 
diversos. Nos hornos refcj 'ido ya , de p a 
sada, a su r e p e r c u s i ó n en Ja m i s m a in
tegridad de l a d o c t r i n a de la, I g l e s i a ; y 
es muclio rnás vi^-iblo t o d a v í a en s u d is -
ciiilina i n t e r n a . F.vidontes son t a m b i é n 
acjuellas conseca . jnc iás en el o r d e n ¡jo-
lítico. í 'o r ú l t i iüo , en el o r d e n p r i v a d o 
y aun ind iv idua l , l l egan a p r o d u c i r ver
daderas monsti-U'i ' i idadcs, d e f o r m a n d o l a 
conciencia do los j'<vciies p r i n c i p a l m e n 
te, hasta u n ))in)lo q u e j u s t i f i c a r í a Jos 
más tr istes p resag ios , si el m a l no fue
ra atajado con dec is ión y r a p i d e z . 

La complejidc'd del r e m e d i o se deduce 
do lo dicho. A b a r c a desde la p r u d e n c i a 
y coni¡5rcnsión de n u e s t r o s gobe rnan te í 
hasta la l abor educa,á! ' ra en l a e s c u e l a 
()f- pr imeras l o t r a s , y l a sol idez y exa,c-
íitud de la e n s e í i a n s a re l ig iosa . E n olla 
<!ebeD30i3 f i j amos Jiosotros do u n m o d o 
••specia¡ísimo¡ p e r q u é h a de se r , s in 
duda, de l a m a y o r eficacia en n u e s t r a 
Patria, y es, por o t r a p a r t o , m á s acce
sible a nues t ro influjo. El hecho de q u e 
sea en per iódicos ca tó l icos d o n d e empie 
ce; a examinara • con m á s c u i d a d o el pe
ligro del nac íoual i -mío , de que s e a n pen
sadores catól icos qu iones lo d i l uc iden 
coa mayor e c u a n i m i d a d y j u s t eza , de 
que se a n u n c i e , en fin, con al color de 
ima herejía, s i q u i e r a h i p o t é t i c a m e n t e y 
|ior ingenio, confirn::a la g r a n i m p o r t a n 
cia que a t r i b u í m o s - al fac tor r e l ig ioso 
V no se deba p e r d e r de v i s t a es te j jun to 
cerdaderamente f u n d a m e n t a l . E l sól ido 
Eí'píritu c r i s t i ano os en abso lu to i n c o m -
fatible cfm l a s demnsí'i .s del n a c i o n a l i s 
mo, y si és tas ŝ > pi-oducen en n u e p l r a 
Patria, c u a n t o s d ' a'.;j\\ii modo- coji tr i -
buimos a f o r m a r lo conc i enc i a púb l i ca 
de los católicos oi-iinfiok''^ no p o d e m o s 
evitar la eno rme rf ipo;)-".Bbi]idad que se 
derive de nuestr.T neg l i genc i a , y a que 
lio de n u e s t r a coopfrne ión a t a l e s ex
caso?. 

La situación 
diplomática 

uEsta noche 'podrán encender lumina
rias en Berlín», dijo el presidente diel 
Consejo belga, rnonsieur Theunis, al sa
lir de la Cámara de Diputados la tarde 
en que se rechazó el Convenio comercial 
con Francia. 

Y es qtie, a pesar del carácter pura
mente económico del asunto, el voto del 
Parlamrento tiene^ sobre todo, un aspec
to 'político. Sociahstas y flamencos, ene
migos de la política desarrollada por el 
Gabinete Themiis, al que reprochan la 
enorme de-svalorización experime-ntada 
en un año por el franco ^betga^ como con
secuencia de la ocupación del Ruhr, re
claman -un cambio de rumbo, indepen
diente de la política francesa. 

El genera! AguiIera|La Fiesta del Estudiante, Tremendo escándalo en 
ha dimitido 

E l presidente del Consejo Supremo do Gue
rra y Marina, teniente gene.ral Aguilera, llagó 
ayer mañana a las diez a su despacho oficial 
del ministe-rio d© la Guerra, y poco después 
enviaba al subsecretario de dicho departa
mento ministerial la dimisión de aquel car
go, para que la hiciese llegar >>ficialmente 
al presidente del Directorio. 

El Consejo se íeimió en pleno a las diez 
y media para estudiar algunas propuestas de 
asoenso y ot.ros asuntos sometidos a su deli
beración. 

Duró la reunión hasta-las dos menos cuar
to A Ji<!ha hora algimos pieriodist^s pasaron 
al despacho del general Aguilera, quien dijo : 

^ --.Señores :, no puedo decir nada. He en
viado mi dimisión porque estoy cansado y 
llevo aquí m.ucho tiempo dedicado a un tra
bajo muy intenso, y las fuerzas se agotau. 
Cuando me aceptejii la dimisión, los diré a 
ustedes lo satisfecho v lo reconocido que as-
toy a mis compañeros de Consejo y al iJi-

onsideraciones v atenciones 

E l día 7 será íibre y yoluntaria la asistencia 
a clase da caíodrátioos y alumnos 

ün importante núcleo de opinión bel 
ga, cuya susceplibiUáad 'pastriótica no ,7-ectorio por 1 
¡la visto sin recelo las iniciativas de recibidas. 
Francia, reprocha al iüobierno Theunis-^. Algi'm periodistíi apuntó que esta determi-
Ja.s'par el papel secundario que desem-^ uacióii del general Aguilera podría ser ínter-
pc-Mba Bélgica, sometida incondÁcional-'. ^_^'^''^f^ de^diversas formas, a lo que el ge-
•mente a la política de Poincaré. Tales \^^'^^'^ lep ico 
reproches sólo podían justificarse en 
apariencia. Ligada a Francia por un 
Tratado de alianza y fundida su políti
ca de reparaciones con la de este país, 
la conecta de Bélgica no ha sido 'más 
que una leal'ejecuación de sus compro'mi-
sos. Y aun, dentro de esa iolal compe
netración con su aliado, el Gabinete de 
Brtoselas representaba mi espíritu de 
moderacián y de concordia. Los estu
dios efe^ctuados el verano -iiltimo por los 
peritos belgas sobre la capacidad do pa
go de Alemania y movilización de su 
deuda, son el primer p-aso para una so. 
luciún del problema de las reparado-
7ies 

Pero el fracaso de la política segui
da en el Ruhr no podía menos ríe que
brantar al Gobierno belga, aumentan
do l-a fatiga del país^ manifestada no 
sólo en Bélgica, sino en ¡a misma Frau
da por 'boca de sus órganos de o-pinión 
•más autorizados, como L e T e p u i s y J ou r 
n a l des Déba t s . ^ 

Ese general descontento dio nuevas 

—-No hay por cpip interpretar. LA verdad 
es ésa : que estoy verdaderamente fatigado. 
Ahora ino retiraré a ArgamasjUa, a pasar una 
temporada de descanso. 

—^¡Pero ya ha pi^dido usted esperar un 
poco más y terminar la obra! 

—¿Y terminar la obra? Entonces hubie
ra tenido que.estar aquí tres o cuatro años, 
porque viene lo de Baziin, v mucho trabajo 
qTie hov siempre. Ad^mús. conviene que en 
estos cargos se susti tuyan las personas, pues 
la labor a realizar es muv fatigosa. 

Til presidente se despidió sin facilitar más 
noticias. 

la Cámara francesa 
Un monárquico llama canalla a 
PaÍDÍeve y provoca una batalia 

en el hemiciclo 

P o r l a P r e s i d e n c i a del D i rec to r io mi . 
l i t a r se h a d i c t ado l a s ig t i ien te r e a l or. 
d e n : 

«Exce len t í s imo se f to r : en te i rado el Di
rec to r io «mi l i t a r de q u e n u m e r o s o s _ ele
m e n t a s e s c o l a r e s u n i v e r s i t a r i o s , a s í co 
nio de l p r o f e s o r a d o d e e s o s C e n t r o s do
cen tes a s p i r a n a q u e se d e c l a r e d e yacji-
ción el 
a s i m i s m o d i g n o d e c o n s i d e r a c i ó n -i— . 
o t ru s p u e d e n d e s » a r q u e n o se i n H i : u m - | in te r rupc ión del d iputado Magn 
m 1-1 labor" Dodaeóírica en l a - c i t a d a fe - ' ^é , l lamándo 'e &canaila>.. 

, ^ , • i i „ „ Qoo ocfar'.T d e •''ido in te r rumpido coufitantemente por la 
cha , el Gob ie rno , a t e n t o a / s e e s t ado d e habiéndose hecho oir con g í a n di-
uiplnión, a p r e c i a que se h a l l a en el debe r , „„ ._ , ,_ , ' 
de r e s p e t a r u n a s y o t r a s a s p i r a c i o n e s , y, 
por t a n t o , su m a j e s t a d el R e y (que Dios 
g u a r d e ) se h a se rv ido d e c l a r a r 

P A R Í S , l .~-La in terpe lac ión desarrolla
da ayer por monsieur JMandet acerca de 
la pol í t ica in te r ior d'sí. Gobierno h a dado 

_j- -̂  . or igen a un formidable escándalo, du ran t e 
d í a 7 del m e s a c t u a l ; y s iendo ^i cuaj. .i^g d iputados l legaron a las manos. 

que^ La causa i nmed ia t a del escándalo fué u n a 
a Pai'üle-

l lamándo 'e &canaila>^. Pamlevé hab ía 

isaa ^ ^ ^ 

• \ 

que en 
e>*e d í a s e a l ib re y v o l u n t a r i a i a a s i s t en
c ia a c lase , t a n t o p a r a el profesoi ' ado co
mo p a r a los a l u m n o j , q u e d a n d o ] ro iuh i . 
do q u e se ce lebren , con t a l mot ivo , ac
tos ext raof ic ia les d e n t r o de los -recintos 
u n i v e r s i t a r i o s . 

Do r e a l o r d e n lo c o m u n i c o a vueccn-
c o n o c i m i e n t o y d e m á s eíec-

Al Uefin-
telia a Ja Presid 

por la tarde el marqués de Es-
' esideiT'ia disbJó de Ja dimisión 

del presidente del Consejo Supremo de Gue. 
rra y Marina, general "Aguilera, para auto
rizar Ja publicación de la noticia, y dijo 
que, en efecto, Je había visitado el general 
para rogarle que lo relevara del cozfjo, que 
Je producía profundo cansancio después de 
tres años de ubrumador trabajo. 

Afirmó que por sólo este rrjotivo dimite el 
general Aguilera, puesto que^ él mismo Jia 
manifestado que está satisfecho de su.s reia-

. clones con el Gobierno v con sus compañe-
fuerzas al grupo eriemigo de la política ^.^^ ¿^ Consejo, y añadió que todavía no es-
francesa, aliado contra el proyecto de j taba admitida Ja dimisión y que de ello se 
Convenio con ¡os elementos banrarios e ocuparía el Di¡-ectorio en su Consejo. 
indnstrí'ales que, en el terreno exchisi-
vamenle econámíco, se oponían a esa 
poUtica comercial, temerosos de ver en
tregado el mercado belga a los produc
tos de ln¡o franceses, a cambio de una 
' b'binffe ación no--muy grande sobre deter
minadas partidas. Fieles a ÍÍU 'propósito, 
los enemigos del Convenio han desarro
llado urna activa campana barajando es-
tadisticas durante semanas enteras pa
ra convencer a la opinión del déficit que 
en la balanza comercial acarrearía el 

Tratado. 
Estaba éste muy lejos d^ colmar tos 

deseos franceses, que acanciMan el pro
yecto de una unión ad^i,ánera con Bél
gica 1/ Luxemburgo. Reeh.azada esa idea 
por e,stos países, recelosos de ver men
guada su soberanía política, pasóse a 
la elaboración de vn régimen aduanero 
preferencial. 

A'o fné ello cosa fácil.-Bura-nte cuatro 
años discutieron los iécnicos de am.bos 

Al salir de Ja reunión del Directorio dijo 
el general Valleí^pinosa que se había dado 
cuenta de ,1a dimisión del ¡jeneral Aijuilera, 
El general—añadió—se ^a satisfecho del 
(•íobiemo "y" de Sus compañeros de Consejo y 
únicamente porque necesita descanso. 

Cía p a r a s u 
tos. , „ ^, 

Dios g u a x d e a v u e c e n c i a m u c h o s a n o s 
Madr id , 1 de m a r z o 
Rivei-a .—Señor S u b w r r e t a r i o del m i n i s 
te r io de I n s t r u c c i ó n pub l i ca .» 

Falencia tiene concejales de 
ia Unión Patriótica 

El nueyo Ayuntamiento es lüien acogido 
' por el P K W Í I O 

FALENCIA, l . - l f a sido destituido el 
Ajuntamiento de esta capital, tomando po-
sesióu de su caigo boy mismo los nuevos 
concejales designados por el Gobierno. 

E l público Jlenó totalmeuí'} la tribuna a 
él destinada on eJ salón de siones. 

H a sido reelegido el alcalde anterior, don 
Natalio Fuentes , quien, después de wa dis
curso agradeciendo su reelección, propu.so, 
y así se acordó, t-elegrafiar al Directorio tes
timoniándole la adhesión del nuevo Muni
cipio. 

Es tá integrado éste en su mayoría por 
miembros, de la Unión Patriótica, y, en ge-
neraJ. los nuevos concejales son prestigiosas 
l>ersoa«lidades de la <"tencia, de la industria, 
comercio y agricultura. 

La opinión h% acogido favorablemente al 
•nuevo Ayuntam-iento. 

—También fué destituido el Ayuntamien
to de Dueñas, posesionándose ^gn idamen te 
el nuevo Ayuntamiento, cuyo primer acuer-
Jo ha eido telegrafiar al Directorio ofreciéri-
dole su ádiiesión y colaboración para contri
buir al engrandecimiento d« la Patria. 

, ; ficultad. 
Anteri-ormente el discurso deil jefe de los 

radicales, He i r i o t , hab ía dado lugar a un 
^ t umul to más que regular , que pudo cai-
1 marse sin su-spender la sesi<5n. 

Es discurso del in te rpolador fué un ata
que a casi tod,03 ios polí t icos de relieve. 
l íeprochó a ü r i a n d el censurar ahora la 
nia/orJa ccn la que pudo gobernar un año. 

. A Poincaré. cuya actividad! elogió, el no 
! hr!.fc,?r£e sabido man tene r en el jus to medio, 
I sobie todo en la pol í t ica in ter ior . Aludió 
j can d u r a c r i t i c a a las «inadmisibles» ma-
I nifestaciones por los sgontes de Policía, y 
¡ a las órdenes reli,giosas que se reinsta.ian 

d e 192i. P r i m o de en P>ancia, a la, rxítitud de los prefec tcs y 
' funcionarios del Estado, a la fa'-la de ener

gía f ren te a los comunis tas . Acusó a la 
Cámara de no h a b e r hecho nada por ia 
reforma administrativia. 

Her r io t desencadena e l p r i m e r tumur to , 
diciendo que Ivlandel confunde la pol í t iea 
con la pjolicía, u t i l i zando procedimientos 
repugnantes . La derecha le increpia. violen
t a m e n t e , m i e n t r a s Jas izquierdas aplauden 
con entusiasmo. 

Daurtet dice que •'os procedimientos a 
que alude Her r io t no son nuevos, pues Pain-
3evé los ut i l izó en 1917 con t ra los monár
quicos. Painlevé quiere contes tar , pero sus 
pEi'iabraft non i n t e r rumpidas cons tantemen
te , m ien t r a s expone a gr i tos los manojos 
d lo,s rea l i s tas . 

En aquel momento sui-ge el escandalazo. 
El d iputado monárquico Mr^-ne g r i t a una 
frase, en ta que suena la pa l ab ra canalla. 
Las izquierdas se p r ec ip i t an sobre Jos di
putados de la derecha y se t r a b a una ver
dadera lucha, .menudeando los puñetazos. 

E l p re s iden te se ve obl igado .a l evan ta r 
Ir. s_esi6n. 

F" inc iden te Magne quedó resuoHo al 
reanudarse la sesión, decrdiéndose que con
t i núe el deba te el v iernes próximo. 

^^-ü-tt-— . 

El Cardenal O'Connel en 
Palestina 

La formación del doctrinarismo nacionalisf-a 
Ber l ín . 22 d e febrero . c i o n a l i s t a s e m p e z a r o n a se r ,efica<*e« 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a s u m a i m p o r t a n - l ío l ' ^^^P"®'^ '^' ^^ v i c t o r i a s a l e m a n a s de 
1870 ; 

ia i deo log ía p e c u l i a r , q u e c a u s ó m á s t a r 
de t a n t o s e s t r a g o s . E l e s c r i t o r q u e con

cia q u e t i ene eJ conoc imien to deJ doc
t r i n a r i s m o n a c i o n a l i s t a , ¡para a p r e c i a r 
en s u exacto v a l o r l a a c t i t u d de es te 
m o v i m i e n t o en los d i s t i n to s a spec to s de 
' a v i d a ]rolít,ica y eocia l , m e p a r e c e m u y i " 

m a i ú a , I lou-ston S t e w a r t C h a m b e r l a i n , 

Un ar t ícnio de «L'Oss-erratore Bomano» 

KüIvlA, 29.—<s,L'03S€rvatore Komano» hace 
notar la impor tanc ia -de l a v is i ta a Pales
t i n a dei Cardenal O'Connell, Arzobispo, de 
Washington, no sólo como pr ínc ipe de ,l,a 
Iglesia, sino t amb ién como ciudadano ame
ricano. 

E l d iar io declara que el p r imado espir i 
tual que l a His tor ia reconoce a l a Iglesia 
Catól ica sobre Pailestina se h a reafirmado 
como derecho incontes table . La sue r t e ^ 

ríe pn+onnao ri.i+.^ i„ „ . . . , " ! el porvenir de PaJ-estina no p u e d e separarse 
d e e n t o n c e s d a t a l a a p a r i c i ó n de ya de su pasado. La l i b e r t a d , . ] ; indepen-

La dimisión del geneial 
Aguilera 

P o r p r o p i o i m p u l s o h a d i m i t i d o el ge
n e r a l A g u i l e r a l a p r e s i d e n c i a del Con
sejo Suiprem-o d e G u e r r a y M a r i n a . L a 
d e t e r m i n a c i ó n del g e n e r a l se f u n d a e n 
m o t i v o s p e r s o n a l e s , y con! paaus ib le p a 
t r i o t i s m o se a d e l a n t a el d i m i s i o n a r i o a 
s a l i r a l p a s o de c u a l e s q u i e r a i n t e r p r e t a 
c iones e r r ó n e a s o de m a l a fe, h a c i e n d o 
c o n s t a r q u e e n el Gob ie rno n o h a en
c o n t r a d o l a m á s p e q u e ñ a t r a b a en el 
e jercicio de s u a l t a mi s ión . 

E l g e n e r a l A g u i l e r a d e m o s t r ó a l fren
te del Consejo S u p r e m o de G u e r r a y 
M a r i n a u n a g r a n fo r t a l eza m o r a l , abso
l u t a m e n t e n e c e s a r i a s i e m p r e en q u i e n 
d e s e m p e ñ a func iones j ud i c i a l e s , p e r o 
m á s i n d i s p e n s a b l e a ú n en l a s o m i n o s a s 
p o s t r i m e r í a s del viejo r é g i m e n . P o r en
tonces l legó a s u apogeo l a p o p u l a r i d a d 
de s u n o m b r e , q u e e ra , p a r a vma p a r t o 
de l a op in ión , la. m e j o r g a i ' a n t í a d e q u e 
so e x i g i r í a n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s h a n m e j o r a d o m u 
cho , p o r f o r t u n a , y el p a í s e x p e r i m e n t a 
h o y l a s e g u r i d a d de q u e l a j u s t i c i a tie
ne f-1 c a m i n o libi'C y d e s e m b a r a z a d o , 
s o a n cua l e s fueren J a s p e r s o n a s eaoai"-
g a d a s d e adn i i l u s t r a r l a . 

La Fiesta del Estudiante 
I P o r r e a l ordf>n q u e l leva l a fecha d« 
¡ a y e r s e d i s p o n e que el p róx imo d í a 7 

«sea l i b re y v o l u n t a r i a l a a s i s t e n c i a a 
j c lase , t a n t o p a r a el p r o f e s o r a d o como 

p a r a los a l u m n o s , q u e d a n d o p roh ib ido 
q u e se ce lebren con t a l mo t ivo ac tos ex
t r ao f i c i a l es d e n t r o d o los r e c i n t o s u n i 
ve r s i t a r i o s» . 

F o l i c i t a m o s a los e s t u d i a n t e s c a t ó l i 
cos p o r h a b e r ob t en ido del P o d e r pu
blico l a l ic i tud de l a F i e s t a del Bstu-
' d i an t e , que Gob ie rnos a n t e r i o r e s , p o r 
r a z o n e s d e s e c t a r i s m o , s e h a b í a n n e g a 
do a r econoce r . D e s e a n los es tudiamtes 
ca tó l icos , q u e es dec i r l a i n m e n s a m a y o 
r í a do los e sco l a r e s e s p a ñ o l e s , c e l e b r a r 
el d í a 7 de m a r z o a c t o s re l ig iosos , de
por t ivos , c u l t u r a l e s , e tcéte i ra ; p u e s l a 
r e a l o rden , a l a u t o r i z a r l o s a f a l t a r a 
l a s c lases ese d ía , s i n quebr-anto de l a 
d i s c i p l i n a a c a d é m i c a , les p e r m i t e con
s a g r a r a s u f ies ta el d í a e n t e r o . 

C l a r o es q u e fuera" p re fe r ib le decla
r a r ei 7 de m a r z o f ies ta oficial en los 
c e n t r o s docen tes . L a h o s t i l i d a d d e u n 
núc leo r e d u c i d o de c a t e d r á t i c o s , en el 
que f i g u r a n a l g u n o s q u e e j e r cen c a r g o s 
de a u t o r i d a d e n los C l a u s t r o s , s e r á l a 
c a u s a de q u e l a m e d i d a no t e n g a c a r á c 
t e r g e n e r a l y ob l iga to r io . A ú n as í , el 
t r i u n f o de l a ' Confede rac ión N a c i o n a l de 
los Es tudian t^ í s Catól icos es b i e n seña
l ado , p o r c u a n t o se le® h a r econoc ido 
u n de recho , y es d e e s p e r a r q u e se les 
h a r econoc ido p a r a s i empre . 

V i s t a s l a s c i r c u n s t a n c i a s , cons ide ra 
m o s q u e el s eño r 'Garc ía (le Leén iz , a u 
to r de l a f ó r m u l a , h a d e m o s t r a d o u n 
g r a n t a c t o y h a p r o c e d i d o con v e r d a 
de ro ac i e r t o . 

ú t i l h a c e r u n a breve r e s e ñ a ' a c e r c a j g l "''^'^''^"^'^^'^'^ i ng le sa , e s t ab lec ido en Ale 

d e n s o en u n s i s t e m a los v a r i o s eJemen-i do entero , porque Pa les t ina es ia "pat r ia de 
tos de e s a d o c t r i n a fué u n filósofo d e ' C r i s t o , e t campo de su actividad, el a l t a r 

de su sacrificio. 

ciencia, las v ic is i tudes aun pol í t icas de Tie- _ , _ __, - y-, 
rra Sa,nta, conmueven a América y al mun- I £ ¡ X r a t a d o C O H F r a O C Í a 

países, dando cima a su obra en mwgo 
de 1923- 'El fmlo de tan ardua labor ha 
sido rechazado por la Cámara, promo
viendo esta negativa al propio tiempo 
xina crisis de difícil soluctcn . , 

Ka parece probable el advenimitnto 
al Poder de los socialistas, cuyo jefe, 
Vandervelde, ha expuesto repetidas ve
ces su opinión contraria a la alianza con 
Francia. Todos 
en el mantenimiento de la actual coali
ción cntólico-liberal Msta que los con
flictos internacionales hoy pendientes 
queden solventados. Entonces se convo-
Taran nuevas elecciones, ie- las que se 
pueden esperar grandes / « [ P ' ^ ^ ^ f ' ' ^«f f 
la evolución de los espíritus en bclgí 
ca durante estos últimos tiempos. 

E . D. 

la fo rmac ión de l a i deo log í a q u e c a r a c 
t e r i z a a l a n u e v a sec ta . 

E l C a r d o n a l de Munic l i , doc to r F a u l -
h a b e r , h a p ronunc ia ,do r e c i e n t e m e n t e u n 
d i s cu r so , en el c u a l e n u m S r ó todos los 
e r r o r e s - y h e r e j í a s del n a c i o n a l i s m o ex
t r e m a d o . El p e c u l i a r c a r á c t e r del n a 
c i o n a l i s m o en este p a í s r e q u i e r e u n a ex
p l icac ión h i s tó r i ca , que , a u n q u e n u n c a 
p u e d a d i s c u l p a r l o d e s u s g r a v í s i m o s 
e r r o r e s , p e r m i t i r á c o m p r e n d e r cómo de 

informes coincide?! ¡ an teceden tes ] d ive r sos h a p o d i d o d e r i v a r . 

Nueva.s car'^as -̂ -BÍre Poincaré 
y Ra.Ti':ay Macdonald 

! IPI 1 TI ,0 lili Y PoiOLÍiré 
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I L pi i i' t 1 (M i t '.teiior. 8e 
i 1 ' iii L U„ 1 las luejo-
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Ll I 1 i t 

ai t ( i!r 1 1 uto consiiíuycn 
( jio l i cju \^ j i ^^Li_saiollo de las 
f i l i ( •nxbnc'i bs c i mu.. &c;nanas eu-
Utí aiubo-, i'ÍKS d i Eiiiado. 

Las exenciones del Timbre 

Se recaudarán 500.000 pese tas más 

En la Dirección genera l del T imbre ,se 
han iniciado t rabajos que pueden producir 
impor t an te s ingresos. 

El jefe del negociado del T imbre de ne
gociación de los valores mobiliarios, dbn 
Baldomero Campos, supo que una impor tan
t e Sociedad d e Zaragoza se hab la t ras lada
do a N a v a r r a p a r a eiludir el pago de aquel 
t r ibu to , y esto le llevó a es tudiar l a na tu
raleza d'e J? exención q u e la Sociedad ale
gaba por razan del t e r r i to r io . 

Convencido de que la exención del im
puesto de t imbre con*edida a Navar ra por 
la Jey do confirmación de Fueros die 1841, 
ratificada por la rea^l orden de 7 de ju
lio de 1882, no alcanza a l ' de negociación 
do los valores mobiliap'os, se h a dirigido a 
Euo jefes, el d i rec tor genera l del Timbre , 
don Ulpiano Díaz; a-t subsecre tar io encar
gado del minis ter io de Hacienda, don José 
Corral, y a los generales vocales del Direc
tor io. Musiera y Vallespinosa. indicando la 
Do;il3Í!idart d^ halbar en una legal delimi
tación de la exención del impuesí;o dcî  
t i m b r e en Navar ra una impor t an t e fuente 
do ingresos para el Fisco. 

Les jefes han acogido con in terés la pro
puesta del señor Campos, y ya se han des
pachado pa ra N a v a r r a inspectores del Tim
bre que apor ten los datos necesarios para 
la resolución de este asunto. 

Por ahora se sabe que hay más de 20" 
quo habr ían de paga r ese impuesto, y «̂  
han pedido datos aJ Regñstro mercant i l 
que segursiinente aumen ta r á aquel número 
que comprenderá t ambién a -las Coipora 
ciones que lir.yan emi t ido obli-gseioncs. 

Se calcula que se podría re'caudar pci 
este concepto unas 500.000 pesetas anuales 

De 1900 acá lian p resc r i to has ta e' 
año 9; pero desde es te año Eal actual se i 

(¡B u n a t e o r í a pe l i g ro sa , q u e h a or ig ina
do opos i c iones m u y h o n d a s , s i n g u l a r m e n 
te e n t r e l a s c l a ses i n t e l ec tua l e s . 

Lo q u e a g r a v g . p a r a n o s o t r o s los ca
tó l icos l a .si tuación es l a r e c i e n t e hos t i 
l i dad . d e los nac iona . l i s t a s e x t r e m a d o s 
c o n t r a l a Re l ig ión ca tó l i ca . 

El o r i g en r e m o t o del n a c i o n a l i s m o doc
t r i n a r i o debe b u s c a r s e en los ipr inclpios 
del p a s a d o siglo, c u a n d o , d e s p u é s de l a 
i nvas ión n a p o l e ó n i c a , a l g u n o s filósofos 
y p o e t a s se e s fo rza ron p o r s u s c i t a r l a s 
e n e r g í a s p o p u l a r e s c o n t r a los i n v a s o r e s . 
E n el ca lo r de a q u e l l a s l u c h a s so p r o 
n u n c i a r o n d i s c u r s o s y se p u b l i c a r o n li
b ros con a l g u n a s d e m a s í a s de expres ión , 
que e n t o n c e s se c o m p r e n d i e r o n perfec ta-
inenlte como m a n i f e s t a c i o n e s de a m o r 
p a t r i o , p e r o que en el t r a n s c u r s o de los 
a ñ o s rev i s t i e ron s ign i f i cac iones m u y di
ferentes . Así p a s ó con los f amosos dis
c u r s o s de F i c h t e a l a n a c i ó n a l e m a n a , 
d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s e n B e r l í n d u r a n 
te l a o c u p a c i ó n de l a c i u d a d en 1809 p o r 
t r o p a s f r a n c e s a s . E n a q p e l l o s d i s c u r s o s 
F ich te empleó a m p l i f i c a c i o n e s r e t ó r i c a s 
e x a g e r a d í s i m a s ; t a l e s , p o r e jemplo , que 
A l e m a n i a tuv iese u n a m i s i ó n p rov iden 
cia l en t r e l a s o t r a s n a c i o n e s , q u é la r a 
za a l e m a n a fue ra . u n a r a z a p r iv i leg ia 
da , l a r a z a r a í z de^^^la h u m a n i d a d , que 
el lengu,aje a l e m á n fue ra u n l e n g u a j e 
f u n d a m e n t a l en oposición, a b i e r t a con los 
i d iomas d e g e n e r a d o s de l a n a c i o n e s la
t i nas , lo que i m p l i c a b a u n a s u p e r i o r i d a d 
é t n i c a de l a r a z a a l e m a n a , q u e n o es tá 
en a r m o n í a con l a s r e a l i d a d e s h i s tó r i -
cas . Al m i s m o t i e m p o que F i c h t e pub l i 
c a b a s u s d i s cu r sos , ve í a l a luz el l ü i ro 
de J a l m sobre l a r a z a , en el que p o r ¡pri
m e r a vez a p a r e c e l a p a l a b r a Y o l k s t u m , 
que n o puede t raducirsoí , p a l a b r a que 
s igni f ica convicc ión í n t i m a del s en t imien
to de l a r a z a . E n p u g n a con el e s p í r i t u 

f enómeno valgo cu r io so , t a n t o m á s c u a n 
to qu.e él m i s m o ex t r a jo s u s p r i n c i p i o s 
en g r a n p a r t e "üe u n a u t o r f r ancés , el 
conde de Gob ineau . D e s c u b r i e r o n es tos 
i n v e s t i g a d o r e s a p a s i o n a d o s d e t e o r í a s ét
n i c a s l a s u p e r i o r i d a d d e l a r a z a g e r m á 
n i c a sobre t o d a s l a s d e m á s , l l e g a n d o en 
es to a l a s c o n s e c u e n c i a s m á s e x t r a ñ a s , 
r e b a j a n d o ha5?a l a r i d i c u l e z el m.érito dé 

I o t r a s r a z a s . 

Con p o s t e r i o r i d a d al d e s a s t r e de 1018, 
l a a g i t a c i ó n n a c i o n a l i s t a t o m ó n u e v o s 
vuelos , e n t r a n d o e n elJa, como e lemen
to nuevo , u n odio fur ioso c o n t r a los ju
dío*, a q u i e n e s a c u s a de todo» los nia
les que suf re A l e m a n i a . A d e m á s , con-
foi-mes con l a i d e o l o g í a de los p a n g e r -
m a n i s t a s , e r i g i e r o n como idea l e s s u y o s 
los de l a a n t i g u a A l e m a n i a p a g a n a ; r e 
t o m a n a l Ol impo de los d i o s e s g e r m á n i 
cos , d e W o t a n , d e T o r y de F r e y a , y 
c o m b a t e n l a Re l ig ión c r i s t i a n a como l a 
r e l i g i ó n de l a d e b i l i d a d y de Ja m a n s e 
d u m b r e , o p u e s t a e s e n c i a l m e n t e a l cul
to do l a f i terza, oon lo c u a l p r e s e n t a cla
r a s conex iones s u p e n s a m i e n t o con l a 
f i losofía de l s u p e r h o m b r e d e Nie tzsehe . 

C l a r o e s t á q u e los ca tó l i cos de Ale
m a n i a se o p o n e n con e n t e r e z a a t a n fu
n e s t a s c o m b i n a c i o n e s d a m o n s t r u o s o s 
e r r o r e s , c u y o s ign i f i cado 09 n a d a m e n o s 
q u e i m a a p o s t a s í a c o m p l e t a de l a Rel i 
g i ó n c r i s t i a n a . Y es te n a c i o n a l i s m o a p a 
s i o n a d o , que n o p u e d e c o m p a r a r s e de 
n i n g u n a m a n e r a con e l ^ e o t r a s nac io 
nes , n i c o n el f a sc i smo , e s t á t a m b i é n 
en opos ic ión con e l Gob ie rno d e A lema
n i a y con l a m a y o r í a i n m e n s a del p a í s . 
C o n t r a él l u c h a n , n o sólo l o s da tó l icos 
y todo3 lo s soc i a l i s t a s , s ino todos los 
a l e m a n e s de r e c t o s e n t i d o . ' N o l i ay , p u e s , 
q u e c u l p a r a l p u e b l o a l e m á n de ¡as a b e 
r r a c i o n e s del n a c i o n a l i s m o sec ta r io , a u n 
q u e s e a n t a n d e p l o r a b l e s s u s excesos. 
Como ¡se ve p o r este a r t í c u l o , n o s o t r o s 
t o m a m o s m u y en ser io l a s i t uac ión , y 
h a r e m o s t o d o lo q u e s e a pos ib le p a r a 
c o n t r a r r e s t a r el pe l i g ro . N o o lv idemos 
q u e l a s i t u a c i ó n a n o r m a l d e A l e m a n i a 
h a c o n t r i b u i d o a l d e s a r r o l l o de t a n t a s 
i d e a s m a l s a n a s , y q u e con l a n o n n a l i -
d a d m u c h a s d e e l las i r á n d e s a p a r e c i e n 
do, como l a s n i e b l a s con los r a y o s del 
sol p r i m a v e r a l . S i n e m b a r g o , esos fenó
m e n o s e n c l e n - a n e n .sí u n g r a v e pe l i g ro 

E l Cardenal O'COnneil pa saba por las 
calles do Jerusa lén no como emisario po
lítico, ni como minis t ro , ni como per i to , 
sino como r e p r e s e n t a n t e del a lma cr is t ia
na, t a n t o más grande, más respetado y 
venerado, cuan to más Jos in tereses espiri
tuales , personificados e n él, sobrepasan los 
mater ia les o sen t imen ta l e s y pall t icos, que 
pueden un i r al pueblo de más «llá deil At
lánt ico con ei pueblo del JMediterráneo 
or ien ta l . 

Pa les t ina resurge , no como nación o como 
pueblo, sino co,mo cuna de la vida cr i s 
t i ana . Sólo P<yr es to su sue r t e pe r t enece 
al mundo en te ro ; sólo por esto ei pueblo 
que marcha por e l camino del progreso so
bre e l mayor t e r r i t o r i o polí t ico piensa y 
m i r a conmovido a aquel pequeño Estado.— 
Daffina. 

ÍNDICE-RESUMEN 

p r o f u n d a m e n t e h u m a n i t a r i o de l a l i t e r a - ) r e l i g i o s o . pQrque t o d o s los e l emen tos a d . 
t u r a de en tonces , l i t e r a t u r a f o r m a d a p o r ve r so s a l c r i s t i a n i s m o a p r o v e c h a n b a n -
a l t a s i n t e l igenc ia s , como l a s de Hcrder , . ! d e r a s s e m e j a n t e s p a r a p r o s e g u i r s u s 111-

Goethe y SciúUor, p e n e t r a d a p o r Ideas 
euj 'opeas y en c o n t a c t o í n t i m o con l a s 
l i t e r a t u r a s de Fi -ancia , I t a l i a , E s p a ñ a 9 
I n g l a t e r r a , e sas t e o r í a s e x a l t a d a s n o po
d í a n p reva lece r , s i n g u l a r m e n t e d e s p u é s 
quo el r o m a n t i c i s m o a l e m á n h u b o acen-
t u a d o a ú n m u c h o m á s l a s r e l a c i o n e s de 
s o l i d a r i d a d i n t e l ec tua l e n t r e l a s nac io -

t en tos m a l i g n o s . 

Doctor FROBJERGER 

Las oficinas de Adminlstraoión, Redao-
dón y Gerencia y !c5" Talleres de E L 
DEBATE se han trasladada a la calla 

de la GOLEJGIATA, 7. 
Los teléfonos continúan siendo los nú-

podr ía c o n t a r .««a a t a i süa «sasa-jiaste^^fe»- fies eurof ieas . C u a n d o la,s d o c t i i n a s n a , jnero? 365 M y 398 M. Apartado 566. 
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hermano y yo», por Jorge 
de la Cueva 1. Pág. 2 

SemaRa misional, por Itfanuel 
Grana 

La Bolsa de Madrid (Crónica 
quincenal) , por Emilio Mi-. 
ñaña 

Motiyoa do ios alas del ángel, 
por Jenaro Xavier Vallejos 

La yida nuaifa en los pueblos, 
por Joaquín Arrarás .". 

Camayalesoa, por Carlos Luis 
Cuenca 

Pal iases femeninos, por «El Ami
go Teddy> 

E l seoreto de los Gastelfort (fo-
llet-ón), por Jeanne dg Cou
lomb , 

Cotizaciones de Bolsas Pág. 9 
Deportes ,.'. Pág. 4 
Cróaloa de sociedad, por «El 

Abate Faria» : Pág. S 
Noticias Pág. 5 

—«o»— 
PROYINOIAJS. — El Ayuntamiento da 
Barcelona' subven-ciona a los 2.000 prime
ros constructores de viviendas b a r a t a s — 
Nuevos Ayimtamientos en Palenoia, Tole

do y Badajoz.—La escuadra inglesa vi
sita Cartagena y Valencia (págs. 1 y 2 ) . 

—«o»— 
MARRUECOS.—Nueva agresión a M'Ter 

(página 2 ) . 
"—«U»—. 

EXTRANJERO.—-Se 'dice que después de 
la declaración de Ludendorff, serán pro
cesados von Kahr y el general Iiossow.—• 
Los libertiltíS d* Bélgica piden que conti-
uúúe Theuni'i.—Nuevas oarta« entro Poin
caré y íJacuonald.—Gran escándalo en la 

Cámara francesa (páginas i j %). 
—«o»—-

E L T I E M P O (Pronósticos Sel Servicio 
Meteorológico Oficial—Cantabria y Gali
cia, chubascos. Resto de España, buen 
tiempo. Temperatura máxima en Madrid, 
8,0-gradoi, ,y mínima, 3,5 bajo cero. E n 
provinc'íKí lü máxi-nü fué de 10 grados 
en Huelva y 1^ mínima de 9 bajo cera 

eu Cuenca y Teruel. 

La Cámara de Industria de Bar
celona pide la denuncia 

E n la últ ima sesión celebrada por la Cá
mara Oficial'de Industria, de Bai-celona, bajo 
la presidencia del conde do Caralt, se toma
ron los siguientes acuerdos, que transcribi
mos textualmente ; 

«Se aprobó un dictamen da la Comisión 
arancelaria concurriendo a la información 
abierta sobre una peti-cióa de los fabricantos 
do harinas, on el sentido de qu© so permita 
¡a importación de trigos con franquicia, con 
la obligación de exportar una cantidad de ha
rinas igual a la quo de aquél se obtenga, 
más un tanto por ciento, a fijar por una Co
misión especial, después de. estudiar el ex
ceso de trigos que pueda haber en el país, y 
permitiendo en tal forma la entrada de tri
gos de fuerza que tanto necesitan algunas 
elaboraciones industriales.» 

«Se dio también leotnra a la exposición 
elevada a la Presidencia del Directorio, en 
cumplimiento de lo acordado por la Cámara, 
instando la denuncia del Tratado con Fran
cia, ,por resultar perjudicial a nuestras xm-
portacioaes y exportaciones, singularmente 
las agrícolas, produciéndose una crisis gene
ral que para la-s industrias es de tal grave
dad, que a no tardar tendrá el Gobierno 
quo preocuparse de la misma, piues la cues
tionad e los obreros en paro forzoso se im
pondrá con mayor intensidad que toda otra. 
L a exposición de la Cámara hace notar que 
se han ido cumpliendo todas las ,observa-
eiones y vaticinios que formuló a los Pode-' 
ros públicos en contra del Tratado en el 
momento de su firma, y de cómo nuestro 
signo monetario se ha ido apartando cada 
vez más y separándoso definitivamente de los 
tipos oro y de las monedas de países neu-
irales, aun a pesar del encaje m.etiálico, para 
maJ'oar una gradual decadencia producida 
exclusivamente por el 'enorme déficit de nues
tra balanza mercantil . 

tios reunidos cambiaron impresiones sobra 
la reciente organización da la J u n t a direc
tiva de la Exposición de Barcelona, y final
mente aprobaron los presupuestos para el pró
ximo ejercicio, en los que, dentiro do im 
ambieniie general de austeridad, se mantie
ne el criterio de proseguir la obra de la Cá
mara en el estudio de las cuestiones eoonó-
m.icas para constituir un elemento eficaz de 
información a los Poderes piíbli-e-os y de de
fensa colectiva de Ja producción.» 

PASTILLAS PECTOHALES 
DE G . F . , 

'* • E ' M I v I C l . ••' --̂  
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Se habla de procesar a 
voo Kahr y voii líossow 
Ayer dec'aró el general Ludendorif 

MUKIOH, 1.—,Srr dice que la declaración 
le Ludondoríí acarreará al procesamiento do¡ 
von Hahr y del general .Tx>t.sow. Hoy corría 
el rumor de que el pvimera iba. a ser de
tenido. 

La donlaración de Ludendoiit tué muy ex-
teasa. En tila biempro q,ue habió áel Kai
ser 4eüía ; «Í3U majestad mi emperador.» El 
yoiieral comenzó exponiendo RU opimón po
lítica hablando cou desdén du ^«s autorlüa-
dós guberuamontaics del i¡,6Ích. 

'lomo Hitleí', cree Lundedorff que el de 
rrumbamiento do Alerr.ouia f.ii 1918, y des 
pues ha hido la obra dñ los scciuli.itas. 

Dice qua el partido del Ceutro católiro 
tfabaja por el separatiwuo de Bavicra, r^ue 
íavorcoía Fraucia. hn este provecto paíti-
i'ipaba, también von Kabr, rrwstra.ido&e par
tidario de. mía federación do EstadüB dama-
nes, por la cual Baviera c^uedase libre do if. 
hs^c-MOisía de Prusia. 

Ooclaia que nunca ini;er"iiirt «n la forma
ción da las orgaaizaciones de Titlcr. 

Opina quo al «veavuQ U Comisa'ría eapo-
oial de l-iaviera -̂e dio el prnuer pa^o p'U'a 
una «itua^ióiiL violenta, poiíjue fué la vicia
ción do la Cnnplitnelón. Acusa de deslapl-
tad a vo» Kahr y a vo'i L-oríŝ ow, no sólo 
con rs^peí't-n a ICÍ -(lacioriaiista^, sino tS-oabién 
rospcnfo de! (-lobionio do Berlín. 

I'«firiéndoi-'0 a lOs riiirP':o>í do ift (^crveccrís 
l")urc;oi*brau dic^ que había hablado con von 
Losso'.v con toda íraníjuci'a, y qiifí a arrd"iofi 
dio la iBíino (jont-encido de q-ic pst.nban dñ 
B/Cuordo, pero que bien pronto tuvo la bCsspo-
cha da la traición. 

4 preguntas del preaidenlo dice q'ie no 
había provi<íto el desarrollo trágico do la juí-
ciativa del día 8 do Dovictnbre y que hi hu
biera estado en su mano habría aido evitado. 

LÜDEKBORFP T LOS CATOUCOS 
BOMA, 1.—En un interrogaí/orio hecho por 

el presidente del Tribunal de ^.lunich al pene-
ral Lndoudor'f, éste expresó) &u desconiianzíi 
Ihieia los eatólic-08 alemanes y atribuyó PÍ 
PapH. Benodioto XV ciertas íift?es que pre
tendían demostrar que el rontif¡<'e había si
do hobfil a los imperios centrales. 

Un ¡osi círeulos del Vaticano se asegura 
que laK' derlara'dones de Ijundendcríí van e, 
provocar una gestión diplomática do la San
ta Seda cerca del Go'.iierno alemán, a ms-
no«! que óste no exprese «u pesar por las 
injurias lanzadas al Vaticano, y partictilar-
mente a Benedicto XV ¡lor L-ndondoríE. 

El «Corriere d'Italia» dt«elara por su par
te que ]a«f insinuaciones de r>udendc,rff han 
prcdu<>idi> en los oíreulos veligiosos vna pe
naos» impresión. 

El periódícor *euerda q'-io Benedicto XV 
se e,aÍon.6 siempre en .se rímparcial durati-
to lí guerra, y que a.l^funñs fie sus gcstio-
nos sus<^ita,ron a vflces protestas do la Ets-
tente , dond ehubo per.sonalidaes que -no va
cilaron en acucar al Vapa do gcnnanofilia. 

Al temiinar, «I! Corriere dnial in» declara 
que f\ Pontiñco nctual Pío XI ha observado 
una í;ctíttid nbsoliitamonto ímparcial ante la 
ocupíción del E,«hv.—/IjfOjcia Radio . 

Los liberales be%as piden que 
continúe Theunís 

E R I ' S E L A S . l . ~ E l Bey ha recibido esta 
nia-il'íiía a INI. IloUeputte, ministro do .Elsí.ario 
CRÍ'Süco fiamoncu, que ai salir de Palacio 
viíitó a Theunis,^ sOfíuramgnto para robarle 
que cambiara de decisión. El Comité dire^j-
ti70 del part-do libe-ral estima que Theunia 
debe reconslituir el Gabinete, obt^ener faoili-
daJe» para Uovar a buen término la política 
de repara/icneíí y proceder en so^j-iiida a eles-
eionos generales. 

Las eor.'ietites do poiiión vuelven hacia la 
reconstitución del raiaisterio anterior, pero 
no So sabe si Theunis a,ceptará volver de su 
f rme decisión continuando en el Poder. 

La candidatura de Van do Vyvero parece 
ser que ha perdido mucha fuer/a, en vista 
do la. oposición resuelta de los liberales v. • 
Iones, qiwi «o niegan a aceptar un prini' 
ministro ílamenco. 

Aumentan los iogresos en les 
ferrocarriles italianos 

Nuevos Ayuntamientos 
en Toledo y Badajoz 

Ocho es alcaldes de Vigo com
plicados 

TOLEDO, 1.—Se ha constituido hoy el 
nuevo Ayuntamiento, preeidioado la aesión 
el gobernador, genejral Camiogo. 

l 'ué designado alcalde don José Venegas 
y tenientes de alcalde don José Vandeni-
bruue, don Angol Cantos, don Luis Manso, 
don Francisco Ampudia y don J u a a Aró-
valo. 

El gobom&dor y el alcalde prc-nunciBron 
elocuentes discursos, que fueron muy aplau
didos. 

La nueva Corporación ha sido m,uy bien 
acogida, dados los elementos que la intc-
gi.m, los que han publicadu un manifiesto 
recabando ja ayuda del p-.tóblo para la obra 
nel Iiireetoi'io. 

* .fe & 
BALA-Jí^/Í, l . - - K n la sesión de esta tarde 

tomaron pcseslún del cargo 17 nuevos con-
cojaloi^ designados por el gobernador civil. 
Son éstoo: dan Jcsó Rincón, corr'edor de co
mercio; dí-ffl Estebah Blanco, proí-jsor nor
ma l ; don Jesús Gu-ínián. profesor del Lis-
t i tu to ; don J)eni|;trio ¡Pérez, comerciantf»; 
don Sei-g'io Luns, proiasor del Ins t i tu to : doi, 
Manuer^Piabanal. 8íf::nto do seguros; don 
Jusn José Zamorx. ¡ioriodista; don Manuel 
ü c a , corono! retiradlo; don Valentin Lueen-
tí, caultán ret i rado; don Antonio Illanco 
i'jón, p intor ; don ilermcnegildo Vacas, pto-
pie l r r io ; don Uimdemiro Guillen, ex secre
tario del Gobierno civil; don Manuel Aharo, 
coiTiorcanta. 

Continuará ejerciendo la Alcaldía don .xn-
tonio Hilas. !áó ignoran las causas da las 

'destituciones. 
YX d.'a ;'. se celebrará una rounicii que pre

sidir-i el goherncdor. " . j i 
Bo espera que en la próxima sesión do la 

Diputación proviaoiil te adopten reso.ucto-
nos importantes. 

•» -ít s 

VIGO, 29.—En la sesión municipal de hoy 
leyó.se una moción de la Comisión do Ilacicr-
da en ¡a que se descubro vn fraude de 43.C00 
pesetas, por el que están encartados ocho ex 
áspides. 

La. Corpora.-,ión s.covd.ó "rágirlcs el ingreso 
de las caniidades dof-.-íiudadas. 

En Torralba a'c rriza un globo 

Los tripiílj'Jít-cs Ilesos 
—*— 

KAL-IQOZA, t.—Comunican de Torralba 
qyo esta tarde aterrizó en aquel ptieblo ua 
globo esférico militar procodentu del Parqu« 
de Aerostación do Guadalajara. Le tripula
ban un capítá.tt de Ingenieros y cuatro au
xiliares. Afortunadamente, «todos resultaron 
ÜCSO'S. 

J-U aeróstato ha quedado en aquella locali
dad custodiado poi" la Guardi& civil hasta 
que vaja el personal del Parque a hacera© 
cargo. 

ZARAGOZA, 20,~-Com.unicaji • de L a Ál-
amnia do I^oña Gcdina que a las once y 
veinte de- es!a mañana so ha visto cruzar 
por el horizonte un aerolito muy visible por 
¡a este 'a luminosa que dejó a su paso. 

El fenómeno ha sido muy comentado por 
te; v.->cinos de Ija Alrounia. 

ZAP.AGOZA, 29.—So ha reunido en junta 
general la Cooperativa de los obreros de la 
ÁziK5a,vera del GAHego ac^otdando disolver la 
Sociedad y distribuir a prorrateo entro los 
socios J.fíOO po!w>ta«i que había en Caja. 

ROMA, 1.—ES balaiE-co de los insrríssos de 
los fet-rocarriles del Es tado itallstno du
r a n t e é segiir!<?.o semes t re do 1923 arroja 
un ar.mento d'e 230 millones de l iras. 

UNA NOTICIA FALSA 
(Do ni i fs í ro SC^YICÍO esjífcíííl) 

EOMiÁ, 29.—Es absolu tamente i.nexacto, 
como lign di-cho -algunos periódicos ízquíer-
á'istas franceses^ que con .motivo de.í aten
t ado c o n t r a BonservlV.í, co-rresnonsal ¿Sol 
«Popólo d ' I tal ía» on París , algunos i;rupos 
fascistas hayan scíHdo p a r a la capi ta l fran
cesa «on objeto d e ton ia r represa l ias ont-re 
los conaunistas y anarquis tas i ta l ianos quís 
residen allí. La not ic ia ha sid'o dfcsment'ila 
r o tundamen te por la Secre ta r ía del fascis
mo on -el extranjero.—Dafíiüa. 

s castigos corporales 
en Ifialaíerra 

Primas a los constructores 
de liviendas baratas 

V.X AynniaMiiaiío de BarcelcRa conoMle 
fio.'i MlDoncs <;e i)c:;r'tr»» para subreneioaes 

BABCELONA, L—En la.s CPSBS Consis
toriales ss ha reunido esta tarde la ponen-

i cía efspecial nonibrad.i jjfií-a í>nt*ndei- en la 
I ap.licación del real detroto de líi dol mes 

jiasado, relii(iy') a la edificación de pisos 
nuevos, de alquiler limitado. 

La ponencia ha acordado proponer al 
Ayuntamiento en la p.rimera sesión gae éste 
c-olebro, que, aparte do Lis ventajas eonce-
didps P\\ dicho decreto, se otorgue, con oar-
go a los fondos municipales, una subven
ción do 1.000 j'osetas a. cada uno de los 
2.000 i>rimer(t4 const.r'wctoi-eiS de 5iabitacio-
nes nuevas <pie se ajusten a las condiciones 
del decreto. 

Eu el negociado do Presupuestos dol 
Ayuntainicnto serán farUitodos cuantos in
formes a^erc-fi. do esta cuestión se formulen 
por los particulores. 

Los iiiagistradlos son coatrísríos 
a la supresión 

L O N D R E S , l .—El '<Dí.ily E.xprcss» ha in
terrogado a ciertas personalidades acerca de 
la oporíimidad de suprimir los castigos cur-
poraJes, supresión prevista por el partido la
borista. 

Ix>rd Lamboume ha contestado: 
— ¥ o considero que esta suproíltin serla un 

movimiento retrógrado, Cad.i voz que este 
asunto se plaafce.i hay cierto ui'unero de per-
sonas qua pretenden que los castigos corpo
rales son degradantes, hasta el extremo de 
que miran con benevolencia crímenes, que 
exctedan casi la mentalidad humana. La le
gislación prevista por el Gobierno significa 
que, en ol caso de que un joven bandido 
de diez y nueve o veinte aCioa asalte v ponga 
en peligro do muerto a un viejo o a ima mn-
jer con el fin procurarse ol dinero de sti 
víotima, nuestra piedad deba dirigirse al asal-
tanto en lugar de a la pobre víctima,. 

•Por Su parte, la mayoría da los magisfcra-
doR británicos no son favorables a la sujire-
sión de estos castigos corporaLes, sino que 
estiman, por él contrario, que deberían ser 
desarrollados. Entre tanto los castigos corpo
rales continúan aplicándose. 
w_ •— .^*<,-e.., ^——..-.^—^ _ 

Se organiza \m nuevo partido 
en Vitoria 

SeoBnáará la Wmt fie! Btrootorío, 

' V lTOBlA, 1.—So trata do orgataizar un 
¡partido político que secunHo la actuación 
,del Directorio para cuando éste convoque a 
¡elecciones políticos y con el fin de mante-
:ner después la orientación del actual C-). 
' biorno. 
' E n el caso de encauzarse bien las gestiones 
i que habrán de roalimrse, llegarla a eonsti-
Uuirse uno potente agttipacáíSn pob'fcica. 

Memoria de la Diputación 
de Almer'a 

ALMEKIA. 1.—La Diputación ha e-lova-
do al Directorio la Memoria recientemente 
aprobada, en cuyo i)roánibulo, muy exten
so, s-e proj.one la disminución del contin
gento provincial y el cobro del mismo a la 
vez (jvie se efectúa la recaudación de iaa 
üontribucicnes de! Estado. 

So pule un ii-umcnto en ol crédito pro
vincial, a fin de oTÍendeir la enseñanza, y 
poder ampliar ¡os Borvicios de Beiieñcenoia. 

En oi preámbulo de dicha Memoria se 
analiza el concepto del antiguo régimen y 
80 au5.iit« la posibilidad de establecer la 
Mancommiidad de Andalucía oriental, pre
v io 'ua estudio detenido. 

Siit ¡tottolas áei n a celera 

ALMEPJA, 1. — En la Comandancia de 
Marina se ha recibido un telegrama de la 
de Melilia pidiendo noticias del velero «Jo
ven Conchita», cuyo paradero se ignora, te
miéndose un posible naufragio. 

Barcelona organiza 
festejos para mayo 

o— 
Las principales'pruebas dspor- -
tivas coincidirán con !a Esposi-

ción de Avicultura 
o — -

.Se bcu res tablecido algunas coniniilcacioBcs 
-—o— 

BAHOEI,ONA, I .—En el Ayuntamiento, 
y convocados por el alcalüo, se reunieron 
esta mañana los representantes do Empre
sas teatrales y deportivas î aríA tratar de la 
Eiiposieión mundial do avicultura que ee 
calebrairá en el mes de mayo eu esta ciu
dad, y rcc-a.bar el concurso do aquéllos para 
la organiaAción de fiestas, colaborando así 
con la AlcalAa al fomento del turismo y a 
ía atracción dé forastoros, ya que coincide 
con aquella focha la c-clsbi'ndón de carre
ras do cnballos, apertura de la Fer ia oficial 
da Muestras y otros festejos, a los que hay 
que añadir la circunstancia do la ^ r a d a b l e 
temperatura que cU dicha época se suele 
disfrutar on Hai'celom, 

Los reunidos s-o mostraron dispuestos a 
dar toda clase de facilidades, y se convino 
nuc de todas les ficstatí deportivas se seloo-
cionon las más interesantes para celebrar
las eu til mes de m-'syo. 

También go organizarán conciertos musi-
CEIOS y otras fiestas artísticas. 

El PrfíioJpo ocnuorta cío Holanda llega 
el á ís 6 

BAKCELOXA, l . - C o n í o n n e se ha anun-
ciado, él próximo d'a 6 llegará a eista ciu
dad el prínciijo Enrique, consorte de ' la 
r*ÍDa Guille-mint). do los Países Bajos. 

Con éf-te motivo ha. llegado ya a ésta ol 
rcprcsentanto diplomático do dicha nación. 

.'Vunqu© el viaje dol Pí.noipo tiene carác
ter par;i"u¡fir, so oi'ganií'an en su honor di-
vor'!0« i-esíejos. 

Desde Bari-elona o! principo Enr ique mas. 
ch.irá a un ))ucrto d'„i Norte, donde embar
cará, de regreso para su país. 

l ina nota dsi PoaieBto dsl Trabajo 
BARCELONA, 1. — En el Fomento del 

Triibajo Nacional de Barcelona «o ha fí'Ci 
litado esta nocb.3 una ¡iota comentando el 
.ir..mc!0 del proj'ecto de .contrato de traba
jo qÍKí^ha olevcdo roción tomento al Direci-
toi'io para su aprobación el Inst i tuto da Bo-
fonrias Sociales. 

Llama la atención de; todos los fabrican-
tc^ .-.obre los tres puntos más importantes 
del proyecto; el dcsicanso de nueve díiis, re
tribuidos, no aoumulables a, los que Eictual-
m.oüto se tengan establecidos en las dife
rentes fábricas o talleres; el sobresalario ía-
miiiiar y los <-ontratos colectivos entre jja-
tronos o empresas y nsociaoiones obreras, 
muchas dci les cuales son actualmente una 
ficción, y agrega que todo esto son nuevas 
cargas, quo vienen a ocharse sobre la« mu
chas onerosas que ya tiene Itt industria, con
t inuamente -agobiada por el Estado y el Mu
nicipio con multi tud de trabas económicas. 

¥ l s ta de ttna cansa por a t ín íado 

BAECELONÁ, 1.—Esta mañana se cele
bró on la. Audiencia la vista do una causa 
.contra Félix Martl'-n, perteneciente al Sin
dicato único, quien, con otros tres mas , quo 
sa dieron a Ja fuga, agredieron a tiros el 
2.1 de abril de 1928 o. Juan Gascón, y Felipe 
Díaz, causándoles lesionéis, de Icg que tar
daron on curar unos seis raéses. 

En la vista fué reconocido el acusado por 
los dos agredidos, quieno» relataron la for
ma en quo se realizó lol hecho. 

E l fiscwl pidió para el procesado la pena 
do doc« aJio» y un d-ia de íirisión, como au
tor do asesinato frustrado, y 2.C00 pesetas 
de indemnización para cada una, de las vío-
tim-.as. 

El defensor abogó por la absolución. 
Hola d» la Jcfatara fi© Policía» 

B A E C E J J O N A , 1.—En la Jefatura de Poli
cía facilitaron hoy dos notas. 

Dice la primera que un sujeto Uamado He-
riberto Valls Artal, yendo anoche por el pa
seo do Pujana, se sintió repentinamente heri
do en un pie, ignorándose ds donde saldría 
el disparo que lo causó la herida. 

Por las averiguaciones que hicimoi? en el 
Juz-gndo los periodistas parece deducirse que 
la herida que suufro dicho individuo debió 

I dobló Beffle producida por un clavo de&p,rendi. 
i do con gran fuerza de un aiitomóvil que pa-
I BÓ por el «itado lugar a gran velocidad. 
I —^Dice la segtmda ñola que ha sido detenii,. 

(lo un trapero llamado Domingo Tuipua, que 
m dedicaba a la compra do objetos procsdon-
tes del robo. 

So rosta Kooí-n alánnas conliunlsaetonea 
B A B C E I T J O K A , 1.—L,as averías producidas 

en los oomunicac-ionos con motivo de los 
I re.-ionte» temporale«i no han sido totalmen-

t.e reparadas todavía. El servicio telefónico 
I se hace aún con bastantes deficiencias.' no 
I celebrándole oonferoUicias sino con algunas 
I fioblaciones de CotaluCo. y las de Prensa de 
' Madrid. L a línea ds Valencia h a sido la que 

ha sufrido ma.yoras desperfectos. E n la Cen
tral da Te-légrafo.»? so colocó hoy un aviso 
dando cuenta de haberse restablecido la eo-
n.nnicaeiÓTi con Jíadrid, Zaragoza y región, 
B' bien cursándose todo el eervicio con gran 
retraso. Es t¿ completamente normal el cable 
con Marsella. 

,Los trenes de las diferentes lineas que 
afluyen a esta llegan con bastante retraso, 
debido ül ms ! estado de las 'vías. 

Homenaje del Ejército 
al bajá de Xauen 

——o 

Regala quinienfas cliüabas coh 
lazos de los coíores nacionales 
a IJS alumnos de una escuela bis-. 

paño arábiga 

Coa motivo de la entrega aJ baj4 de í íauen, 
Baoha Sidi-Baffi-el-Bakadi, de la cruz del 
Mérito Milit-ar, con distintivo rojo, que lo 
ha conferido uuesti'o Gobierno, ol Ejército 
de -A-frica ha organizado un homenaje eu 
honor del moro adicto. L a guarnición de 
Xauen ha promovido una suscripción entre 
los jefes y oficiail-s de la zona occidental. 
Con objcio de regalar a,l bajá las insignias 
de la tondocoración en oro y piedras pre
ciosas y una artística plancha de plata y 
bronco. Forman la Comisión gestora» el te
niente coronel Gelis, los comandaTltes Blanco 
y Cáceres y el tenienta Bertrán do Lia. Los 
generales han contribuido a la cuestación con 
la cuota mínima do 25 pesetas, con 10 los 
jefes y los OTiciales con cinco. La plancha, 
oon-struída ya en la Fábrica de Armas de 
Toledo, h a costado 8.000 pesetas. 

So pretende que la imposición, que, en 
nombre dol Bey, realizará el alto comisa
rio, general Aispuru, coincida con la entrega 
Je la bandera al Grupo de Regulares do Te-
tiiár., y correspondiendo a la distinción que 
se le otorga, ol-Baka.li ha encargado la con
fección de .'500 chilabas de paño azul, on 
i»B que, tejido al costado izquierdo, aparc-
c<f' un Is 'o con lo« colores de Espsfla. Estas 
oliilabag serán entregadas a otros tantos ni
ños indígenas designados por los mokaden 
(alcaldes) do los distritos de Tetuán. 

El bajá de Xauen pertenece a ima de las 
iicetaü más linajudas de Marruecos, los Ba-
lisdi (osclavo.-i d" Aloh). Es oriundo do Al-
cazarquivir, donde poseo una fortuna euan-
licsa, mermada on parte, en servicio dol pro
tectorado do España. , , 

Apenas, desembarcaron nuestras tropas en 
Larache, Baoha Sidi-Baffi abrazó r^uestra cau
sa y ofreció sus servicios al general Silvostt'ft, 
do quien fué fidelísimo auxiliar. En cuantas 
operaciones se efectuaron a partir de enton
ces formó con su harca adicta en valiguar-
dia, demostrando en todas las ocasiones va 
lor temerario, singularmente en la ocupación 
de Alzarrat. Zenafer, Draa-ol-Areb y Bab-ol-
Haman , que aseguró el enlace de la zona 
do Larache con la de Totuán. En recom 
pensa nombrósele bajá de Xauen. Desda este 
puesto ol Banadi hizo abortar el ataque a 
Xauen, que con motivo del asalto a Miskíel-
la prepararon las huestes del Ea isüní ; creó 
y sostiene con su peculio una escuela ará
bigo española, a la que obligatoriaínento 
asisten los niños de los diez distritos ea que 
la población se divide. 

El bajá, de Xauen ea, por último, favorece 
las Misiones religiosas, hasta el punto de 
qua al arribar a los muros legendarios de 
Xauen los primeros misioneros franoigcanos 
salióles al encuentro, dioióndoles en oordia-
los palabras de bienvenida qne (iquollo era 
Ja mayor y más fructífera embajada qua Es-
/".ifia podía enviar. 

DE 'MARRUECOS 

La escuadra inglesa 
en Valencia 

Agasajos a los marinos británicos 

VALENCIA, 1. — Esta tarde fondeó en 
üue-stro puerto la Escuadra inglesa, com
puesta de ocho déstroyers, de tipo gemelo, 
de 1.30O toneladas, con cañones de tiro rá
pido y aéreos, obho tubos k.nzator];>6doS; ©1 
buque insignia «Mailcolm», dé 1.820 tone
ladas, y el buqne-taller «Santhmts», de to
neladas 12.100, provisto de artillería ligera 
y dotado de todos los elaraentos necesarios: 
pAí-a el aíreglo de cualquier averíia que- su-, 
fran los barcos con los ouales íorma escuar 
drilla. 

La entrada de estos baJJoOB, hecha «n oo. 
lumna de combate, fué pí©sfl¡QCi&da pot nu
merosísimo público. 

El cónsul de Inglaterra en esta ciudad 
pasó inmediatamente a bordo del buque 
-tasignia para ealudaí; al a lmiraate , eir Ca-
meron, quien, a gu vez, desembarcó para 
cumplimentar a las autoridades. 

En honor de los rnürinos iügles&s, que 
Baman ua total de l.SBO hombres, ee orga
nizan diversos actos-, en t re ellos uü partido 
de «foot-ball» en la Gimnástica. 

» » » 
CARTAGENA, 1.—-Ha fondeado en este 

puerto, procedente de Almea-ía, la Baoua,-
dra inglesa, compuesta dol orucero «Covén-
try» y ocho de&troyers, al taáado del con
traalmirante Geofge 11. Bairol. 

Es te cumplimentó *1 capitán general, go
bernador y ñlaoalde, devolviéndole pOóo ¡detí-
pues éstcKs- la visita. 

Se organizan divonsos festejos en honor 
de los marinos ingloeos. 

Dos metros de nieve CD Italia 

EOM.'V, 1.—En los Apeninos de UrbK'a 
ha nevado copiosamente. En varias partes 
la nieve ha llegado a tina altura de dos 
metros. Las carreteras están intransitables. 
Todas las comunicaciones han quedado inte
rrumpidas. 

BLOQUES D E H I E L O EN E L B L B l 
EILVESK, 1.—En la desembocadura del 

rio Elba la acumulación de bloques de hielo 
es muy grande, habiéndoge observado blo
ques de una altura do tres metros y medio. 

LOS LOBOS E N RUMANIA 

BUOABEST, 1 En Rumania ' reina ac
tualmente una temporatura glacial. Los lo
bos, empujados por el hambre, bajan a los 
pueblos, deyastando las majadas y atacando 
a los. camiNesinoa y pastores. l ,a noche pa
sada una manada de lobos hambrientos ha 
hecho irrupción en las calles del pequefio 
pueblo de Brasof y han atacado a varias per
sonas que salían de una reunión. 

Un sacerdote de Foscani, que había íuo 
en trineo en -compañía de un amigo, fué per
seguido por la manada durante muchos ki
lómetros, consiguiendo ahuyentarlos a tiros 
de revólver. 

Aparatos de radiotelefonía 
desmontados 

So pispara ssn homesiaj© al padre 
Rttia ÁDiado 

GERONA, 1.—Cumpliendo órdenes supe
riores, se ha procedido en esta oapital a des
montar los aparatos de radiotelefonía que 
posslaai algunos particulares. 

Igual medida se ha adoptado en otras po
blaciones de esta provincia. 

« - * • » 

GERONA, 1.—La Jun ta local de Primera 
enseñanza del pueblo de Castellón de Ampu-
Has ha acordado rendir tm homenaje al ihis-
tre pedagogo padre Buiz Amado, hijo de 
aquella villa. 
• '—^—— .••.•;-aw$^—. — _ , 

Certamen para estudiantes 
católicos del Bachillerato 

o——-
ZAP.AGOZA, 1.—La Asociación de Estu-

cJLantes Católicos dal Bachi l le ra to ha con-
vosado su segundo c e r t a m e n científico y 
•"iterarlo. P a r a e) mismo h a n sid-o seña,ladics 
lo.s si.gnientes premios: 

Pr imero , de don Miguel Salvador, direc
tor del Ins t i t u to , a la mejor colección de 
ejem.plaTes d e Botánica y Mineralogía; se-
gu-ntíft, de la Federa-ción de Est ir^^íntes Ca
tólicos de Zaraíjoza-, al mejor estudio c r í 
t i co gobré un escr i tor español del siglo XIX, 
y t e rce ro , de la Asociación ds ISgtudiant«s 
Cató''icos del Bachill&rato, al mejor cuento . 

La admisión de t rabajos se ce r ra rá el 
'S) de abri l próximo. P a r a tomar p a r t e en 
el concurso será preciso ser cstudia-nte del 
Bachi l lera to de cualquiera de i'os Ins t i tu tos 
de Esp'áfSa y es tar afiliado en alg-una de 

I las Asociaciones catól icas escolares, pa ra 
* tirt i nnCi l c a v o r w Q / í í o r - i •>A-t-i-i<-.íi,v\-í-r,*» ,^1 r^^ . - .^- — 

(C0MCNlCADO-,bE ANOCHE) 

Zo)ia oriental.—Enta mañana salieron fuer 
zaa de hvqinieros con material para, la oons-
irucct n do la alambrada en los lados dol ca
mino cubierto que conduve desde ^eíta posi
ción de Casa Fortificada al puesto títuado 
al borde del barranco del fío' Molul, resul
tando herido grave por disparo enemigo el 
Boldado' de Ingeni'eros Manuel Suárez Sán-
ohex y muerto un askari de Begularea de 
Alhucemas, del servicio de protección. 

Entre las bajas sufridas por el enemigo en 
los ijltimos oonibat^es figuran los eaideg Sí 
Mikand Hach Hammu de Igarbien Honyo, 
herido muy grave ; muerto, el caid de Beni-
Tielah, Selam Meh HaCh Arráiz. conocido 
por Diu, y heridos tres significado» vhiujs de 
Oucsnaia. siendo bastante crecido el número 
total de bajas sufridss. 

Aviación ha reconocido el frente, sin no
vedad. 

Zona occidental.—En el día de hoy ene
migo hosüli^ió grupo posicionei M'Ter. con 
insistentfl tiroteo, causándonos las siguientes 
bajas: Capitán ametralladoras posición Ceuta 
Joaquín Navazo Oatay, muerto, y sargento 
Regulares Serafín Nieto y un cabo indígena, 
ambos heridos me-nos grames. 

Resto territotio, sin novedad. 

Homenaje a los másl-h'es de Monte Arrult 
MELILLA, 29.—Esta tarde efectuóse la 

oo^duociém al oefflaeñíorio ds la Concepción 
del cadáver del soldado do Ingenieros, doia 
Alfonso Ptuiz Va-loro, muer to a consecuencia 
de las heridas que recibió en Tizzi Asea. 
Presidió ©1 coronel de Ingenieros señor An-
drade, quien pronunció en el cementerio un 
discurso de tonos patriótico». 

—En Ifts prim<iii"aa horas de esta mafiatia 
celebróse en Monte Arrui t con gran solem
nidad el soto de colocación, ds la corona que 
ofrenda «1 «Diario Es^ iáo l» , de Buenas Ai
res, a los mártirsis de fsquella {losiñón. 

El poeta señor Serrano Clavero, portador 
d& la corona, leyó una inspirada poesía^, y a 
continuación el general Marzo prontmció un 
elocuente discurso, hablando de los lazos de 
fraternidad hispanoamerioana. 

—^En actos del servicio resultaron heridos 
el osbo de Ingenieros Vicente Samper y los 
legionarios Ernesto Fernández y Eugenio La . 
franca. 

—Hallándose trabajando en la posieióa de 
Tizzi Assa los soldados de Ingenieros Miguel 
Bartolomé Sa-avedra y José Losada Polo, les 
alcanzaron unos dispares de los rebeldes, a 
consecuencia de los cuales el primero resul
tó ínusrto y el segundo herido. 

Visita á& inspecttión en M'Ter 
CEUTA, ag.—lJegó procedente de M'Ter 

ol vapor «España número 5» en el que venía 
herido grave el teniente de la mehalla de 
Tetuán, don Arturo Fernández Jiménez; que 
sufrió un balazo en la boca el 17 de febrero. 
Ha ingresado en el hospital, como asimismo 
otros heridos pertenecientes a la meha.lla de 
Tetuán y Regulares de. Ceuta que trajo el 
mismo vapor. 

.—La directiva de la Cámai-a Agrícola, que 
preside don íosé de la Encina marchó a Te. 
tuán para visitar al alto comisario y darie 
las gracias, en nombra propio y en el de la 
Cámara de Melilia, por el apoyo que prestó 
en Madrid a las pretensiones de ambas Cá
maras sobre la legitimación do los terrenos 
que fueron concedidos en enfitéusis, acorda
da por p.l Consejo de Estado en el afio 1P62. 

El alto comisario manifestó afectuosamen
te a sus visitantes que conocía la justicia 
de estas a.spiraciones, por lo que las apoyaba, 
entendiendo que al cumplirse la ley de 4 
de agosto de 1922 aumentaría la riqueza 
de arabas poblaciones, convirtiéndose en te
rrenos productores los que hoy no pueden 
labrarse intensamente por la inseguridad de 
posesi,Sn. 

Agregó que el Directorio le había solici-
tpdo el urgente envío do los planos que °a 
formaron ha."e dos años ; design.mdo Inp pnr-
celg-s que S" destínR,7-.-í.n a los sei-vi-íos da 
íjuorra y cuales nocesita-n pa."'a q'ie venga una 

lo cua l será preciso p r e s e n t a r el corres- Comisión mixta de Guerra y Hacienda que 

——o—— 

VALENCIA, l .—El general V^eyler estu
vo hoy en Paterna presenciando las mani
obras de los ingenieros anilitares, que reali
zaron varios supuestos t-áctíobs, entre éstos 
una retirada, protegidos por densas colum
nas de humo, cpi efueron muy elogiados por 

Es ta tarde se celebró una coníeranoia sobre 
aviación en el teatro. de Apolo. 

E l general Weyler.-biarchó en el expreso 
de esta noche a Madrid. Fué despedido por 
las autoridades y jefe-s de los Cuerpos de 
la guarnición. 
— • " " - - - — - 1 . I I I . . » • , « . » • • „ I , . , . — I . i . i i i I , . - . ^ . ^ - . — « 

Del 27 al 30 de abril 
ferias en Sevilla 

ii 

Inaugcración de una línea de 
tranvías 

SEVILLA, 1.—Hoy se ha celebrado la 
inauguración de ,1a nueva línea de tranvías, 
que pone ea comunioacióa directa a Sevilla 
con ol %'ecino pueblo de San Juan ide< Aznal-
faracho. 

Es ta obra rovistci gran importaiwjía y uti,. 
lidad para el público, ya qua desooag-astío-
n a r ! la población do Sevilla, contribuyendo 
de esto modo -a solucioaar on parto el pro
blema de la. vivienda.. 

í li-attorla da abtíU 
SEVILLA, 1,—El Ayuntamiento ba acor

dado api-azar la. feria de abril hasta los 
díias 27, 26 y 30 de dicho rnes. 

La fóstndlantina'' madrileña Ilsgafá hof 

SEVILLA, l .—El aloaldei manifestó hoy 
a los periodistas que habla recibido unía 
oa-rta d« ila estudiantina madrileña, que se 
encuantra oti Córdoba, en la que ealttda.n 
al pueblo sevillano y anuncian su llegada 
a esta oEtpital para «1 domingo próximo. 

Huelga minera resuelta 
en Oviedo 

OVIEDO, l .—El gobernador reaiaia boy 
en su despacho a a n a c-omisióaii de obyeros 
y patron-os p a r a estudian u n a goluoió'n d© 
la hue,lga p l an t eada en l a m i n a «Püma tam-
bule». 

Resul tado de es ta reumión fué acordar 
que los ob,reros reanuden provisiona. 'mente 

•sus t a r e a s el lunes próxim-t>, Y e s t e mismo 
d'fa se r eun i r án I03 rep resen tan tes da l a 
fAtirtea de M'íeres y del S ind ica to minoro 
p a r a ver de l legar a una sotoción definit iva 
del conflicto. 

BennIÓn de dclegaáos guberMativos 
OVIEDO, 1,—En el Gobienio c ivi l se ro-

uniSfon boy los delegados guberna t ivos de 
es ta provincia, fac i l i t ando al sa l i r una 
ttota oñ-oiosa, gn la quo se da c u e n t a do 
qu-e en l a reunión se d'S.seutieron cuest iones 
relacionadas con l a s isub»í,stencíss, especial
m e n t e coíi -el azúcar, i 'atl fie amelóse las ins
t rucciones r e l a t ivas a los precios de venta . 

Se acordó -que e n el mercado -d© Bsaado 
vacuno ae i-nstaüen bá."-
cadores del precio á s !SJS 

i hermano y yo" 
- -r .1 .<>r-7~^ 

CoinetLia de los señores 
Alrarez Quintero, estrena-

„ , , da en tí t e a t r o Lara . 
ü a n , h e c h o los señorea Quintero una come

dia primorosa que tiene la extraña condición 
Zt^tL ^^ '^r^ '^^te expositiva, en la que los 
auboies quedan «omplstamente al margen sin 
apuntar una opinión m deducir un corolario 
y en la quedo más importante es el delióiosó 
estudio de dos personajes : hermana y b e i í a ^ 
no, dulce, bondadosa y comprensiva, la pri
mera, y atrabihario, cascarrabia,s e insopor
table, el segundo, y que, naturaimente , hm 
da ser diamétraltneñte. opuegtos, no gólq ea 
la manera d& ver y juzgar la juventud, sino 
todas las cosas de la vida. 

Esto es lo más importante, porque el asun, 
to, que apenas aparece eh la escena, donde 
solo llegamos a percibir alguna da sus coü-
seooienoias, no tiene suficiente fuerza para ja-
teressr; desde el momento que saberaos que 
están a- salvo los amores- de Jacobüa y Mar
cial, dado que ól tiene veinticinco aflos, y <! 
(lecidido propósito do casarse con ella, pase 
lo que pase, nos quedamos ti^nquilos, y no 
basta a turbar este contento el témete-d© que 
el padre del novio pueda oponerse- al casa-
miento al saber que loe padres de ella están 
separados; porque, tampoco esta^posicáón-lle, 
ga a oonoretarsí?, ni conocemos al--.padre ni 
Babemog de- ól lo suficiente para-^comprobar -si 
es cierta la rigidez; de carácter y de princi
pios que le atr ibuyen; n i siquiera adivinai 
hasta dónde llegaría su oposioíón, n i la in-
fluencia que ejerce sobref su hijo. 

Es , pues, la amenaza de un peligto lejano 
la que impulsai a todos, y por lejasio y traga, 
no puedo traficeflder al público coa la fuer
za necesaria, porque además, ío quo este pe-
ligrd obliga a hacer a los amenazados es bien 
poco: los novios a sufrir inquietudes y moTO-
bras, la mEtdre de ella llega a deoidiree al^sa-
criíicio de una reooncibación aparente con sv 
repulsivo y encaballado esposo; pero feliz, 
m e n t e e l sacrificio, que podía ser iMse de.una 
comedia, no Eega a oonstunans©, y oamo ests 
se adivina casi en el mismo i p á a a t e de li 
decisión,' no hay dudas ni inquietudes, basí 
del interés. 

.La acción, la acción que nace direotamentj 
del asunto es , pues, escasa: la hay , mduda-
blemente, pero accidental y episódica, mejoi 
dicho, movimiento, pero na tura l , vivov-fresoo, 
tan gracioso y expresivo, que atrae y-enoaats 
hasta casi sustituir el interés y la aodiiki; 
<'0m.p6tiBar la lentitud que produce el eoste. 
uimiento excesivo de las situaciones^ este jno-
vimiento da lugar a escenas admirables, al
guna de ellas : la de los dos espesos «repara. 
ios , tan humana, tan verdsaJ, tan honda. 
Kan valientemente abordada, que puede stíía. 
^arse como de lo mejor del '-teatro qmate-
viano. 

De esta misitía «ategorla son los tipos de 
'lona Oliva y de Doratsa, féboserntos de ver
dad, mantenidoá con verdadero aoierto: el do 
don Aquiles, más visto, t ratado otras veces 
por los mismos autores , tiene « a n o fuerze 
principal observación y gracia, que com-
pensa-íi la confusión de esto carácter, anti 
(ú cual dudamos si no pasa d e tin oascarra 
bifls inofensivo o lleag -a ser una completa 
mala persona capaz de cualquier bellaquería 
a pesar del descoueertante sentimentalisaac 
del final, fácil y vulgar. 

Salvo Dorotea, todos los demás personáis! 
se maatianen dentro del carácter expo.-'iti 
vo de la comedia; sa muestran y no hac.r 
más que niosiTarse en toda~Ia obra, en el 
mismo punto y con los mismos matices que 
aparecieron, apenas aotijan, y esta pasividac 
se extiende a personajes, tan secundarios co 
mo el pariente Primitivo y la coqueta Psl 
mira ; pero, sobre todo esto, hay siempre fínii 
ra , gracia, intención, limpieza y raoralidad 
formando un conjimlo simpático y atracíivc. 

Eeocadia Alba estuvo admiraJjle, fué tr 
todo ' 'momento lo que su tipo requería, î  
más n i fílenos, con una sobriedad y rma pre-
oiíiión pasmosa. Concha Cátala, soberana ds 
gesto, de, voz y de Eictitud, llegó al summuit 
on la escena con Anselmo; en cambio, Luiat 
Rodrigo, demasiado infantil, movida y den
gosa, no rnaroó el t i t » con la precisión nec" 
garla; Raquel Martínez íiizo muy bien ' 
orífldita presumida, y .Simó Raso, Luis Peñi 
y Balaguer hicieron sus üpos a conciencia 

L a o'ora gustó desde el p í imer moment,o 
•y hubo a-plausog calurosos y generales a Si 
terminación de los tres acto®. 

Jorge D E LA CÜEYA 

pondiento cert if icado de la J u n t . 
respect iva. 

hprá la ^sipitalización de los terrenos. 
La Comisión salió satisfedhísima. 

LA RESNA VICTORIA IRA 
A AL6ECIRAS 

o 
Sa majestad despachó ayer naafiana con el 

presidenta del Directorio y luego recibió en 
audiencia a doa José R. Carracido, al conde 
d© la Romilla, al de Gamazo, don Eugenio 
Bivora, don Rafael López Sandino, don Ma
nuel Bueno y marqués de Casa Pacheco. 

* -ü- » 

Sus majestades fueran cumplimentados por 
el Patriarca de las Indias, marquesa de Be-
nioarló la hija, condesa de Medina y Torres, 
cond.os de las Barcenas y conde de los Mo,-
rlles. 

íi- » « 

La Soberana recibió en audiencia a la 
condesa de Villagonzalo y a doña Juana 
Bucaó, viuda de Delgado. 

- » - » • * 

El día 9 llegará a esta Corte', de incógnito, 
el Príncipe heredero de Holanda, que se 
hospedará en el Ritz. 

* •» » 
ALGECIRAS, 1.—Se asegura que ©-1 14 

llegará la reina doña Ifictoriá a pasar unos 
días en compañía de su augusta madre. 

, 7f » -if 

ROMA, 1.—Los Reyes de Jtalia han reci-. 
bido un telegrama en términos muy efusi
vos de los Reyes de España con motivo dol 
fallecilniento de la duquesa de Genova. 

El duque viudo do Genova ha recibido 
otro de sus majestades en el mismo sen
tido. 
- " - '•' • ' • • ' • - >•' • " " » • # » - ' — — — ••' 

Muerta por un automóví! 
o—— 

Ayer por la mañana, y cuando real izaba 
unas compras en un puesto de verduras 
si to en el k i lómetro 6 de la c a r r e t e r a de 
Aragón, Eugenia Llórente , d e c incuenta y 
cua t ro años, cóh domicilio en eil nü,ma,ro 3 
de dicha ca lce te ra , fué alcanzada por el 
autom,Cvil 9.?.39, causándoila t an gravísimas 
lesiones que falleció a las cua t ro y media 
de la ta rdo en la Casa do Socorro sucnrsa-l 
de-' CongTO '̂O, a la quo fué llevada. 

Fl conductor del vehículo. Juan Rodrí
guez Sanabri,!, que vive en Ni-casio Méndez, 
Rfimero Bt (Puen te de Vfallecas), fué de te
nido por la Guardia eivií. y pues to a dis
posición del juez de guardaba. 

Se ha firmado e! "modua 
vívendl" con el Brasil 

N-ota de la oficina de Infoi-maoión de li 
Presidencia : 

«Las negociaciones comerciales que venían 
aplicándose para llegar a un «moclus vioiid» 
con el Brasil han tenido resultado satisfac
torio. El ministro ds España en Río do Ja-' 
tteiro telegrafía la firma del acuerdo corros-
pendiente, en virttid dol cual se evita la apli
cación del recargo del doble de los derecha 
ara-ncelarios, que de otra suerte se hubiera 
aplicado a nustros productos a partir del día 
de hoy.» 

RIO DE .TANEIRO, l . _ E l mihistro del 
Exterior y el ministro de España han cata 
biado hoy con gran solemnidad las notas 
diplomiltioas, en las cuales se establece el 
nuevo Convenio comercial, a base de recipro
cidad mu tua sobre concesión de la tarifa nai-
nima de Aduanas. 

La duración de es-te Convenio se h i fijado 
hasta ol 31 de diciembre del año corriente, 
pudíendo en dicha fecha ambas potencias de
nunciarlo o continuarlo. 
' - - - « — - — I — — - — — ^ > - « , i » — — — — — — I I I 'I-

Tres lesionados en un choque 
.-——o—'— 

El a u t o m ó v i l 10.10?, o c u p a d o por Car 
m c n Algcbe Lt icero, de t r e i n t a y u» 
a ñ o s , .domic i l iada en Amni s t í a , 12; Fet-
n a n d o Lleo Age , de veintidó.9, qu.e ha, 
bita, e n l a g l o r i e t a do l a s Delicias, cailc 
p a r t i c u l a r , n ú m e r o 7, y S e b a s t i a n a Sanz 
do B la s , do vcinti;si-ctc, s i rv iente e,n casa 
de l a p r i m e r a , i b a po r l a caiTctera do 
l a CDrufia, y a l l l ega r a l P l a n t í o , y ilu
d i r l e p a s o el 11.624 M., p rop iedad de 
don José Ozcá r i z GoniáJez , y que ocu
p a b a éste y el m e c á n i c o ,Iu;an Yévciies 
Muñoz, fué*a c h o c a r c o n t r a i m á r b o l por 
h a b e r l o impre.so u n r á p i d o zig-zag la 
p e r s o n a q u e lo -guiaba, Al m i s m o tiem
po se p r e c i p i t ó c o n t r a diclio vehículo 
el 11.62,i-, 

E n e l ^accidente resulta-ron con g ra 
ves les iones los tre-s o c u p a n t e s del pri. 
m e r o de los c i t áSos au tomóvi l e s . No ha 
piodiido oác la recerse quiAn tíonduíía el 
10,107, p u e s , m i e n t r a s Ferna-ndo, al ée-
cla;rar sos tuvo que e r a él, los viajerWü 
del (tauto» quo les ¡pidió p a s o aseguran 
q u e e r a C a r m e n l a que , s egún pareoc, 
i-ba a p r e n d i e n d o a conduc i r . 

Lo iSdos veh ícu los suf r ie ron importan
tes desperfec tos . 

EL -SORTEO DE AYER 
E ! segundo premio p a r a los marineros 

de Gijón 

GTJ03 , 1.—El billete agraciado con el se
gundo jirernio en el sorteo do hoy fué ven-
diuíi, j)or ol limpiabotas del «bar» Pasajes, 
llamado Froilán Borrego, quien lo ha re
partido entre los marineros que frecuentan 
este puerto. 

Don José J-¿ópez,,f viajante de comercio, 
j i g a b a un décimo deí-.misffi»-W»ft»- ' 
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emana misiona 
: Las naciones católicas «e preparan ac-

|tivamente pa ra la g r an Exposición de 
! Misiones, que tendrá lugar en Roma el 
ano venidero., Hemos dicho naciones ca
tólicas, pero no excluímos del fi'ateimal 
aipelativo a las que ordinariamente lla-
mamios protestantes. Alemania, Inglate
rra y los Estados Unidos superan en ac
tividad misional a muchos paíseis ca
tólicos. 

Aaestros hernianos de la Gran Breta-
ba han tomado la delantera a los d-e-
fiips con un briUanite Congreso y Expo
sición misional del año pasado; la pe
queña Bélgica acaba die hacer su en^ 
MIJO frefaratorio con u n a «Semana de 
Misiones», que es lección eficacísima pa
la todos y prueba magnífica de la vi-
íalidid ele su catolicismo. Si la fuerza 
(!•> la fe se mide por el ardor del apos-
tjlado, Bélgica mereqe puesto señaila-
do entre las naciones creyentes. Desde 
182? a 1912 dio a la propagación del 
El angelio cuatro millones más que los 
Estados Unidos-. Hoy tiene 20 Obisipos, 
850 sacerdotes, 620 legos en sus Misio-
tics, Un décimo casi d© los misioneros 
católicos, esparcidos por todo el mun-
ílo. Ha rejuvenecido las viejas órdenes 
religiosas, como Benedictinois y Pre-
Sionstratenses, para lanzarlas llenas de 
U£!'j'̂  apostólico a la evangelización del 
I lado; en menos de veinticinco años, 
lia cambiado tr ibus negras, sumidas en 
dearadante esclavitud, en ciudades fio-

omenaje a Benavente en el Ayuntamien • o 
-EQ-

••:é^i 

El Rey le entrega el nombramiento de hijo predilecto de Madrid 
— - í l H - "̂  , 

En el salón de sesiones del Ayuntamiento 
ds Madrid se celebró ayer la acordada sesión' 
eolemne da homenaje a don Jacinta Bena
vente. 

Asitieron el Cuerpo diplomático y consular 
sudamericano casi en pleno; las Reales Aca
demias enviaron representaciones ; la- Diputa
ción provincial haUábase representada por los 
señores Bauer,- Campos, Prats, Labiano y Ju-
noy; los marqueses de Figueroa y de la To-
rraciña, los condes de Biadrina y López Mu
ñoz ; los señores García Molina, Pichardo, 
Chacón. Estalilla, Avila (don Pedro), Frau-
marsal, Artigas, Fernández Bordas, director 
general da Seguridad, jefa superior de Poli-
oía, señ^r Valle; Euiz Jiménez, Abati, Prieto 
Pazos, Martínez Anido, Pérez Zúñiga, Sando-
vál y otros. Figuraban también en la con
currencia todos los concejales. 

Presidió el acto su majestad el Bey, que 
vestía uniforme de .almirante con las Vene
ras de las Ordenes militares. A su derecha 
tomaron asiento el presidente del Directorio, 
marqués de Estella; el subsecretario de Ins
trucción publica, señor García 'Ueániz, y el 
homenajeado don Jacinto Benavente. A lá iz
quierda del Monarca ocuparon sitiales el al
calde, señor Alcocer, y el gobernador civil, 
duque dé Tetuáxi. 

Abierta la sesión por el Soberano, el al
calde leyó unas cuartillas, en las que re
cordó que fué Madrid la cuna natal de J3e-
navente, quiea pr imero supo admirarle y 
aplaudir sus obras, consagrándole su autor 
favorito, como en tiempos a Tirso, Lope y 
"alderón, manteniendo así de siglo en siglo 

recientes, ii-epitiendo con sus esclavos 1^^ tradiciones gloriosas del teatro español. 
Hay en este homenaje, no sólo el amor de 

un gran pueblo a su poeta, ese calor de co
razón de las multitudes, sin el que la glo
ria es hermosa, pero fría, sino también una 
dulce intimidad de hogar llena de recuerdos, 
porque en el solar madrileño, donde tuvo su 
cuna el gran escritor, es antigua la admira-

esclavo ción y gratitud de las gentes a su apellido 
que antes de la gloria del literato, tuvo la 
qué le dio su padre, el apóstol de la ciencia, 
cuyo busto preside los juegos infantiles en el 
Eeíiro. 

Termina ofreciendo el homenaje en nom
bre del pueblo y del Ayuntamiento de Ma
drid. 

El señor Alcocer fué muy aplaudido. 
Segaiidamente prenunció un cálido discurso 

ro la '¿^arnovedad"Ie'^la"<7semana.. ha :«1 ministro de Cuba señor García Kohly, que ^g¿ ;Xdo en colores, 
sido la Exvosición Las ealas del mag- ?« f?^'^^^ a la manifestación concebida por la! ^ «̂  

,.. , . j -A í i • i„ ^„„„„„ ,iusticia y realizada por el entusiasmo, para 
nifico palacio de Egmont, triste recuer- j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ . ^ „ ¿ jj^^j^ 1̂  misión que 
(lo de nuestra dominación en los Países j ^ ^^ ^¡¿^ confiada de expresar el voto de loa 
Bajos, presentaban un cuadro comple- JIÍJQJ, ¿g América, que no han dejado de ser 
to, tangible y animadO' de la labor mi- españoles. Los-que salimos'del árbol cente-
sionera que ofrecen a la Iglesia católi-| nario do la Patria—dice—nos rendimos en 
ca loa católicos belgas. Distribuidos en luomenaje al hombre ilustre, ante él cual es-
30 o-randos compartimentos, ac' veían los tá hoy toda la raza hispana, 
obietos, productos, mapas, libros, tipos | _ Ensalzó en párrafos muy inspirados las glo-
V pstadísiicas. Indhdduos de 28 Congi'e- "«^ espanoas, y elogió la participación en el 
j ía^a^xjuL^ I • •.i„j„,,„„ +„ hcmenaie del Rey, para quien los hiios de 
gationes explicaban a los visnadoies to- ^^¿^ j^^ extreman su afecto cuando le ven 

honrar a los hijos que tanta prez dan a la 
Patria. 

El ministro de Cuba, fué reptidamente aplau. 

negros el g ran milagro social de los 
primeras apóstoles, que transformaban 
los esclavos de los señores romanos en 
acerdotes y Oibispos. Y pa ra completar 

Li milagrosa evolución social, no esta
ra por demás recordar que un Papa , San 
..alixto I, muerto en 222, fue 
también. 

La xíSemana do Misiones» h a suscita
do en Bélgica, y especialmente en Bru
selas, donde tuvo lugar, un entusias
mo iiideiscriptible. Durante doce días, 
del 6 al 18 de febrero, en iglesias, salo
nes y cinematógrafos ocuparon la aten
ción "del público asuntos misioneros. P e 

España; y digo España porque los madrileños 
somos tan generosos que, al decir España, 
entendemos im «¡viva Madrid!», al que debo, 
este honaenaje. 

En nombre del Rey había el presidente del 
Direotoi-io. 

Dice que, como jefe del Gobierno, refren
da con la, unanimidad del mismo el acto rea
lizado por su majestad al cruzar con la ban
da de IEÜ gran cruz a Benavente, en cuyo 
homenaje también quiso estar representado el 
Gobierno. 

Tertnin* diciendo que «Las aimas a las 
letras no rechazan, que Cervantes y Ercilla 
las enlazan.» 

Fué muy aplaudido, levantándose acto se
guido la sesión y pasando los concurrentes al 
salón de visitas, donde «o sirvió vm «luncíL. 

» * * 
La j>laoa que el Ayuntamiento de Madrid 

dedica a Benavente es de plata dorada, es
maltes y marfil. ,E1 cuerpo inferior le ocupa 
un grupo de siete figuras: la central, senta
da, representa la ciudad, y las otras que la 
rodean, sus fuerzas vivas, la Banca, el co
mercio, la construcción, las Bellas Artes, et
cétera. 

En el centro del basamento, que sostiena 
estas figuras, va una ohapa de plata grabada, 
con la inscripción siguiente : 

«El Ayuntamientoí de Madrid saluda en 
don Jacinto .Benavente a* la más clara glo
ria del moderno teatro español, y se honra 
consagrándole en el título de hijo preddectc 
de Madrid, que por tantos méritos tiene con
quistado de la admiración y el afecto 'ic sus 
conciudadanos y de España entera, enaltecida 
por él universalmente, con la fama áe su 
arte admirable ^Casas Consistoriales de Ma
drid, 8 de agosto de 1923.—J. Buiz Jiméiwz.» 

Como fondo del grupo., principal, sobre ua 
zócalo de tablercs esmaltados, un entabla
mento de marfil, ricamente trabajado, en que 
se representan asuntos alusivos a las Letras, 
Apolo y las Musas, la Fama, la Fuente de 
Castalia, etc., etc. Sobre este cuerpo, den
tro de un rectángulo, cinco cartelas, también 
en marfil, con nombres de algunas obras del 
gran autor. 

Todo esto dentro de un marco ricamente 
cincelado, sobre éste una cornisa con canes 
y los esipaoics intermedios con motivos orna
mentales con piedras preciosas. 

Cima la placa con el escudo de Madrid, 

a Vida nueva en 
os 

do lo que éstos querían saber; la mu
chedumbre se apiñaiba todos los días pa
ra enterarse; el Rey, con la familia 

¿Ha muerío Obregón? 
NUEVA YORK, 1.—Los peri:6dicos dicen 

que ayer murió el presidente Obregón. 
El «New York Herald» dice que ha. muer

to envenenado. 
Hasta ahora no ha tenido confirmación 

la noticia. 

BARCELONA, 1. 
Esta jefe miUtar, que Uega de otra región, 

me pregunta la, impresión que tengo de los 
asuntos políticos de aquí. 

Mi gesto, un tanto equivoco, le hace sos
pechar la respuesta, que está a flor de la
bios. 

—No me extraña,—dic«—. Sabemos que 
tanto Barcelona como Madrfd y otras ciu
dades tienen para nosotros en muchos de 
sus sectores un ambiente de hostilidad; pero 
nuestro más firme sostén no está en las 
grandes capitales, sino en los piíeblos, y 
eso es lo que pasa un tanto inadvertido. 

Luego continúa diciendo: 
—.A mi entender, los pueblos, las aldeas, 

los lugarejos casi incomunicados son los que 
mejor han comprendido nuestra 'obra y los 
que oon más entusiasmo la secundan. Esto 
tiene su explicación, porque los más deci
didos interesados^ en ©1 antiguo régimen vi
vían en las ciudades. Todavía no se cono
ce bien la labor de los delegados gubernati
vos. ¿Que la actuación de algunos es equi
vocada ? Lo creo; pero la gran mayoría acier
tan. Ya se verá corno aciertan. 

Y nuestro interlocutor prosigue ase: 
—De los pueblos viene hacia la capital 

una corriente de regeneración y de optimis-
m-o. I Qué olvidados estaban! Esos delega
dos gubernativos, y con ellos nosotros, he
mos adquirido en esta prueba obligada de 
gobernar un concepto nuevo del patriotismo. 
Hasta ahora le dábamos nn especial carác
ter místico: se abusaba de frases gastadas 
con invocaciones a la madre y a la bandera. 
En adelante no será así. Hemos compren
dido que la grandeza de la Patria empieza 
en la prosperidad de la última aldea. El 
patriotismo adquiere con esto un significa
do más amplio y más verdadero, de más 
fraternidad y de más cultura; cultura que 
no es sólo un conocimiento extenso y pro
fundo de cosas, sino qus se desmenuza en 
educación d© analfabetos y aun en otros de--
talles, tal corno,el de acostumbrar a los pe
queños a la limpieza diaria. 

—¿LuBglo ios piaeblos responden ?í—pre
guntamos nosotros. 

—¡Y de qué forma! Ya en el transcurso 
de los últimos meses se han jcenvencido 
dô  que ss encuentran redimidos de lá som
bra opresora del cacique; de que ©s nula 
la influencia dol señor oue antes protegía 
a los suyos y secuestraba la libertad de 
acción de los otros. El Municipio ha vuelto 
a ser la casa dei todos. Los maestros, que 

otivos de las alas 
-QS— 

En la casa hay una alcoba, en la al
coba hay una cuna, en la cuna hay un 
niño peiqueñito, dorado y sonrosado, que 
está durmiendo. Sus manitas, igual que 
dos capullos a medio abrir, se apretu
jan contra l a ca ra entre la espumea de 
los encajéis blancos. Nadie vigila en la 
casa. El padre se fué a su hue'rto a he-
d ra r las altas alubias, ' que ya trepan 
por las cañas entre los azudes viel agua 
ír'esca; la madre tiende al sol, de al
mendro a almendro, los paños (pie aún 
quedaron húmedos, cuando la víspera 
anocheció. Y cada vez que los sacude 
en el aire, limpio y mañanero, qneda 
sobre las zarzas un airoma d-e ropa re
cién lavada.! Antes la rapaza, que se 
ha puesto encendida del esfuerzo, los 
retuerce pa ra que cuelen el agua jabo
nosa. Dentro, pues, nadie vigila. Y aquel 
perrazo negro, espeluznado y hambrien
to, qne merodeaba de orilla a oriUa del 
camino con la lengua afuera, nadie le 
ha visto entrar . Pero h a entrado al olor 
de la carne fresca y sonrosada que,ha
bía en la cuna. 

Ahora el niño no duerme. Le ha des
pierto un rayo de sol que por el verde 
íoUaje, donde cantan los pájaros, se ha 
filtrado en la clara estancia. El perra
zo está inmóvil, junto a la puerta. Hue
le la carne fresca y sabrosa, pero se 
ha echado a t rás "de repente con los ojos 
absortos en la banda de oro que envuel
ve la cuna. El blando niño tiende con
fiadamente sus manitas , y habla un 
mi;>terioso lenguaje que nadie entiende. 

las alas tiene uno.s grandes ojos tur
quesa bordeados de fuego; de lejos pa
recen asomados entre la nieve de los 
jazmineis, como si fueran los ojos de un 
hada. 

La cazara el rapaz. La cazará, la pin-, 
chara con ul aguijón que isujeta la man
tilla de su madre, y como un trofeo la 
guardará junt-o a la cama. Ya ha lle
gado hasta el borde.. Pero la mariposa 
está más allá, en la úl t ima r ama sus^ 
pendida sobre la corriente. Ha dado un 
salto, y resbaló por la húmeda margen. 
¿Se ahogó el pobre niñti? No.; quedó 
suspenso enue unas albas suavidades, 
que a él le parecieron jazmines y eran 
las puras alas del ángel. 

« * * 

Pasan las primaveras y los otoños 
con sus dulces frutos. El niño es un ado
lescente, y se estiró tanto que hasta la 
ropa de su padre va quedándole corta. 
Ya no juega a los jubilosos juegos do 
los niños. Prefiero pasar por el cami
no hacia los crepúsculoiS, y . se queda 
acechándolo todo. Tiene los ojos negros, 
profundos, a menudo—cuando h a soña
do mucho durante la noche—, agranda
dos con un cerco violáeeO. Todo lo mik"a 
coii su mirada larga, que parece dete
nerse íi acariciar las cosas; mira a su 
padre y a su madre, mi ra a su huerto, 
mira a los pájaros, mira a la serpiente, 
que pasa sibiiando por entre la; Merba. 

Un atax'defíer el adole.scente se encon
tró a la puerta de un ja.rdín de raro-g y: 
exquisitos árboles que difundían un eih-

¿Qué quiere decir? J¿I labla a los pája. i j ^ ^ , . ^ ^ ^ perfume. En el j a rd ín r e i n a 
ros que cantan ante la ventana, a la- ,_ 5: ; . .A,.-«, . _„w-:i-„_ :, „ „ j „ í„-t„ 
biñsa, al rayo de sol?, No, n o ; sino a 
ocjuél que en medio de la banda de oro 
ha extendido su-s alas. 

Ya el niño %nroS;adQ corre en el, jar
dín por las mañanas -de estío, y se es
conde de su hermana, t r as los árboles 
o los cañizos del huerto, y le arroja pu
ñados de arena y de t ierra hiímeda 
cuando lo va a alcanzar. A veces, mien
t ras el padre está en lo alto del árbol, 
sacudiendo las guindas más temprane 

bá una extraña sonibra, y cada fruta 
dorada fulgía, en -ella mistexiosamente. 
QuiSo entrar , iba a empuj.ar lá cancela, 
cuando, sintió a su ,mÍ3ina espalda un 
aleteo tan fuerte que se volvió a mirar . . . 
Una paloma candida volaba en tomo: 
suyo, como si quisiera posársele en el, 
hombro. • Volaiba y volaba, y é l - l a fué 
siguiendo, y desa.paa.-eció el negro jardín. 
A veces: quiere salir.a.l monte en la noche 
y ver qiié hay en aquella roja hoguera, ' 
emmeita en humo, que e-e mueve como U¿ 
m^áttdole d9 lejoís. Suena una arilce voz dte 

ras, él se escapa cautelosamente. Entre ^ . - , . T-pn.P-ntP ner-
' - - - • • u n a ' ínuxer que can ta ; pero a.e repenie peí 

t.o. icibé a su lado la invisible presencia, lâ  
unas matas de mielgas h a visto 

rpal, se mezcló también con su pueblo ^ dido 
'ara admirar y bendecir a los misio-| El recto? de la Universidad, señor Carra-
neros de su querida Bélgica. Por los cido, ensalza la labor educadora de Benaven-
vastos salones desfilaron los niños de. te desde el teatro, verdadera cátedra. Esta-
bs colegios los novicios de los religio-1 "sce un parangón entre li. . coronación de 
IOS cu.it,oiu^, íy iiwv ^„-v,;V,a I Qumtana y este homenaie. En ambos actos 

' S05, los estudiantes catolíceos y semina-¡^^ ^̂ ^̂ ^̂  ^^.^^ p^^^_^^¿:^^ j^^^^^^^^ ^^^^ 
mta-s, más de 30.000 visitadores, al mis- j ^ Realeza y América; ayer, doña Isabel I I 
mo tiempo que en 25 iglesias y en.otros y ^^ poetisa cubana G. Ávellanda; hoy, don 
tantos locales profanos, se multiplica-; Alíonso y el ministro de Cuba, señor Kohly. 
l>í>n las funciones, conferencias y eSipec-; El autor dramático es el más repíesenta-
taculos que hablaban al pueblo belga tivo de su Patria, el que más tiene que oom-
de sus misioneros lejanos y de las al- penetrarse de su época; por eso. el drama-
mas por ellos evangelizadas'. turgo de! siglo XVII fué épico, y Benavente 

. '^ -,„ ,„ -,„ , , .„„„,,„„ Jni cnn ^s crítico: porqua vive en una época de re-
Los cuadernos de los negios del Con- ^^^^^^. ¿ ^¿ j , ^^ ^^^¿ ^ ,̂̂ . 

go, los trabajos manuales 1°» /e j idos ,,^^.^^^^ ^^^^ H^ ^^^ |^^,..^^^_ 
artísiticos, los hierros forjados, las por-. Elogia luego al Ayuntamiento y a Madrid, 
cela,nas chinas, herramientas y jugue-1 p^gy^ ggjj,g¡.oso coino.ninguno, y termina di 
tes, mapas y dibujos, todo construido ^ ciendo que en nombre de la intelectualidad del 
por individuos ayer salvajes, cautivar | mundo agradece el homenaje que el pueblo, 
ban la atención de los educadores en-|el Ayuntamiento y el Rey tributan a Bena-
tre mil objetos exóticos que sólo tienen vente. , , . , 
u,n interés puramente etnológico. El ni-j Fue muy aplaudido , 

1 „ j„nj.„ „„tT-^^Afcfrrv oi Titn -'-«' señora Díaz de Artigas leyó el «Canto 
lio negro, el adulto antropófago eh rito ^ España, premiado en iSs Juegos Florales 
bárbaro, el bosque salvaje, donde z^m-, hispanoamericanos de Santander. 
ba la «tsé-tsé», transformado en pue- j , l Etey, des,pués de imponer las insignias 
tilo risueño de casas alineadas, pasa-1 ¿^ ^^ ^^^ ^^^^ ¿^ Alfonso XII y entregar 
ban ante los ojos del -espectador, recor-¡ i^ ^-^^^^^ q^g ^j Ayuntamiento le dedica nom-
dándols qu-e el misionero es siempre el brandóle hijo predilecto de Madrid, abrazó 
civilizador de la humanidad re t rasada ^ Benavente, pron-umpiendo entonces la oon-
0 decaída. Y para sellar con sangre el curr&noia en una ovación, 
ajiior a sus semejantes, allí es tabaa tam-j El homenajeado leyó a continuación un 
bien los vestidos, manchados de sangre discurso. 
de mártires Comienza diciendo que ninguna cosa es 

Es imposible no sentir aletear el Es
píritu divino sobre este caos en que pa
recen agitarse los elementos de nuestraj 
civilización. Una saludable inquietud es
piritual coniturba las conciencias; una 
vivísima ansia de verdad religiosa es
timula las más nobles curiosidades del 
pensaraiento colectivo; y este fenómeno 
grandioso, revelador de un renacimiento 
sobrenatuíal, apanece tamhiéih, y con 
mayor intensidad tal vez, en los pue
blos paganos. El cristianismo responde 
con ün generoso entusiasmo misional, 
unas ansias fervientes de proselitiismo, 
que son en el fondo olbra del mismo Es
píritu. De ahí que nos á n t a m o s en el 
«Siglo de las .Misiones»., Francia em
prende también nuevas obras misiona
les. Con la aper tura de los Noviciados 
para misioneros, formará nuevas legio
nes de apóstoles; «Las Amigos de las 
Misiones», asociación que, como su nom
bre ind.ica, se dedica a fomentarlas, se 
propone dar a conocer a todos los fran
cesas la actividad de sus misioneros con 
publicaciones periódicas. Una gran bi
blioteca, abierta al público, reunirá to
dos los documentois relativos a la his
toria de las Misiones; un burean de 
información comunicará a la Prensa to
das las infonnaciones y noticias que los 
misioneros le t ransmitan, con los resul-
iados de sus t rabajos ; nuevas revistas 
publicarán relatos, estadísticas y corres-
pendencia de Misiones; cursos de con-
íerencias porporcionarán al público oca
sión de seguir la gran obra de caridad 
y civilización que realizan los misione
ros franceses por todo el mundo ; en 
fin, diíitinguidos escritores se p repa ra» 
a escriibir, bajo la dirección del ilustre 
lovge Goyau, una histroia general de 
ía-s Misiones francesas. 

Sin embargo, la lección o ejemplo de 
t'^lgica suscitará en otras naciones aná-
iorfcs preparativos pa ra la Exposición 
raticana del a,ño próximo. España, si 
lo organiza-mos con tiempo, puede tam
bién tener un magnífico pabellón en Ro
ma al lado de las naciones misioneras 
de la cristiandad. ¿Qué ñas falta? La 
psrjiíeaa nación donde, a costa de tan
ta sangre y sacrificios y fracasos, man-
tíivimos la fe católica co•̂ tl-,̂ . el protes-
íaniiísmo, puede astimul-arnós hoy con 

ejemplo a la propagación de la fe. 
• 'utamen-

tan envidiada como la notoriedad, que lo es 
más aún que el dinero. Yo oonfieso'-^añad©—: 
que la notoiiedad, m» domina y hasta hace 
que llegue a olvidájrme de mí mismo. 

A los escritores no nos faltan elogios, pero 
estos traen consigo gxandes sacrificios y sin
sabores. Aparte de esto, la notoriedad tiene 
bastantes inconvenientes, porque quien de 
ella goza se siente constantemente observa
do, y, como consecuencia lógica de esto, aca
ba por observarse a. sí mismo, lo cual aca
rrea la jiérdida de la espontaneidad. 

Se dice—continúa el ilustro dramaturgo— 
que estoy amargado por la crítica y que por 
eso no produzco; pero no es cierto, ya que 
si la crítica me amargase realmente, -hace 
muchos años que hubiera dejado de produ
cir, porque muchas más cosas que ahora 
para combatirme decíame la crítica cuando 
empecé. 

Si no escribo dicen que soy perezoso. \Pe-
rezoBo yo que en treinta años he publicado 
xaés de ochenta obras!... Si contradigo a 
mis detractores, arguyen que es afán de no
toriedad ; y si no les oontradigOj lo, achacan 
a vanidad y desprecio. : . 

Después habla de su excursión por tierras 
de América, y di-c© que allá Hegan versio
nes de todo punto infundadas respecto a la 
situación de España. AHÍ creen que en nues
tro pilas no existe la libertad, cuando nada 
es iñás inexacto, porque la hay, y con ex
ceso, negándose a consentir cosas que no se 
toleran en ninguna parte del mundo :. ir con
tra la unidad de la Patria. 

También los intelectuales españolea se due
len de -que les falta, libertad, Tcaas tampoco 
es esto cierto, porque yo no encontré nunca 
cortapisas para expresar todos mía pensa
mientos. Además\ he observado que todos 
los que se quejan de falta de libertad se 
ocupan generalmente de cominerías, sin que 
ninguno haya dicho nunca nada nuevo ni tras
cendental, limitándose a atacarlo todo sin: 
respetar nada. Y he de decir que nada es
timo tan cobarde como atacar al Bey y a 
su familia. Suy monárquico porque entiendo 
que nada puede tener solidez si no está, ci
mentado i en la tradición; y soy monárquico 
porque serlo es la mejor muestra de españo
lismo. En la América española está arraiga
do profundarnente el orgullo de la madre Pa
tria, que Idealizó el hecho más grande que 
registra la Historia, descubriendo un conti
nente. 

Terminó pronunciando una sola palabra: 

los márt ires de Uganda, exhibían los 
misioneros belgas el báculo que los 
Obispos portuguieses He San Salvadoi* 
(Congo) llevaban hace más de Cuatro 

LOS FEBEEAIiES EN PUESTO MÉJICO 
EILVESE, 1.—Comunican de Nueva York 

que l'as tropas federales mejicanas ham ocu
pado el importa35te puerto 'petrtfífeiro de 
Puerto Méjico, sin encontrar resistencia 
por parte de los rebeldes. 

UQ remedio contra el mareo 
o -

, P - ^ I S , 1..-—Todos .Jos pasa-jeii-ps a quienes, 
ataca el mareo se enterarán con satisfacción, 
del remedio descubierto; contra dicha moles
tia por M. Kafael Dubois, del Laboratorio 
de Fisiología de Tamaris-sur-Mer. 

^ «Es inútil recurrir a las substancias tó-
xicas~ha dicAio M. Dubois a la Sociedad de 
Biología,— : con una senoiUa inhalación de 
oxígeno veréis; desaparecer vuestro mareo o 
vuestro vértigo.» -—-

Bastarán, por.lo tanto, unos cuantos ba
lones de oxígeno a bordo de un transatlántico 
para que los pasajeros embarquen seguros 
de no padecer incomodidad tan penosar 

El autor añade que numerosos observado
res han experimentado el tratamiento, dol 
cual hacen calurosos elogios. 

sólo necesitabsji 'estímulo, intensifican su 
acción oon nn entusiasmo admirable; se or
ganizan conferencias, y el cara, y el médi
co, y el labrador ilustrado enseñan a los 

maxavillosfsima_ y grande mariposa, - 1 ^ ^ ^ .^^^ palabra, los pasos que 
da púrpura , añil y esmeralda. Le ha '-^J-".^^"'̂  •'.., _^„_t__,„ ' . 

le siguen. Y retrocede. 
A veces entra, con todo-, en el jardín. 

Eüt ra pálido, tembloroso. Entonces hay 
afuera un rumor, u n a lágrima, que cae, 

sabe de dónde, sohns el polvo, 

- H Q -

arrojado su gorra , pero la mariposa hu 
yó volandera y sobrepasó el zarzal. 

Tras de la zarza, hay uña verde cues-
,ta, toda floiida de jazmines que baja 

vecinos congregados. Gozan los pueblos de j g.! río, y en aquella mata extrema que-íio ee • „ ^. lip.o-an 
una vida de más expansión y de más ale-- g.g n^ira en el claro e.^pejo,se ha posa-[Tinas a .as que se f̂  •;tj_| • - „ 
gK'a. Antes todo se reducía a un acecho cons-i ¿o la, mariposa provocativamente. En Jenaro -S-AM^üri üiUiüEisiwe» 
tan te- de los grupos para estudiar ^ómo se ; ^ . ; i___ 
perjudicarían mutuamente. Hoy se piensa i ;, ,„ ^ 
sólo en el pu-eblo: en el lavadero que es 
preciso construir, en repoblar un monte, en 
reparar la escuela... No lo digo de memo
ria, porque lo he visto. Por centenares se 
cuentan los sitios donde las disensiones po
líticas, eterno veneno, se ban acabado... 

El jefe militar acabó diciéndonos: 
— P̂or todo esto le decía que el concepto 

de patriotismo va transformándose en nos
otros; que del concepto místico, del que he
mos acaso abusado un poco en los. cuarte
les, pasadnos al concepto real, positivo y más 
trascendental. Al patriotismo que empieza 
procurando que las criaturas se laven a dia
rio y que todos sepan leer. Antes de la ciu
dad grande salían las zarpas negras y pon
zoñosas qn© estrujaban a las aldeas, Feliz-
me-nte, esas zarpas hoy están' escondidas e 
inútiles. Nos nesa el pasto indiferente, hos-

GRONICA Q U I N C E N A L 
- H Q — • — • '.: 

Continúa siendo importante en la segunda 
quincenal de febrero el volumen de nego
ciaciones sobre fondos púbhcos, especialmen
te sobre obligaciones del Teíoro, objeto de 
predilección de los que acuden a "la Bolsa 
de Madrid, como hemos indicado varias ve
ces. El volumen citado en fondos públiocs 
es extraordinario en algunas sesiones bur
sátiles, como en la del 21, que asciende « 
e.200.000 pesetas, de eUas, 4.168.000 en obh-
saciones del Tesoro a ún año, dato tanto 

co, a veces hostil de la capital. ¡ Pero si más digno de especial mención cuanto que 
•usl-fi-d supiera cómo, nos compensa la risa' en la sesión anterior, del día' 20, las cifras 
noble, optimista, juvenil, de los nueblos, de totales en fondos púbhcos habían ascendido 
las aldeas, a las que hemos llevado una 
nueva vida!... 

Joaquín ARR&RAS 

-CIH-

? ; ! p ' ^ i r S S d o : ' ^ n ^ n g r e n t a d o r i e ; ^ f < > ^ - ¿Q^^é^o podríamos irKistrar nos-i 
«, L.,L -lu.-, v^ o I otros en Roma el ano que viene? 

iConUnúu al fhial de la '¿.^ columna.) • Manuel. .GRASA 

Transcurrido el cíalo anual 
con la suma rapidez 
que es.en el Uempo habitual, 
tenemos aquí otra vez 
al señor de Carnaval. 
A toda prisa ha llegado ; 
mas con el tiempo enaiablado 
que a su rigor nos somete, 
llega el alegre vejete 
bastante deteriorado. 
Perdida su gentileza, 
se encorva su cuerpo yerto, 
y para mayor tristeza, 
viene de nieve cubierto 
de ios pies a la cabeza. 
Todas sus ficciones va/nas 
pagaron a\ tiempo escote, 
pues con las nieves tiranas 
trae desteñidas las canas 
y el mismisim,o bigote. 

-Tras estos considerables 
quebrantos, lo peor es 
que trae para sus bailables 
sabañones formidables 
en las manos y en los pies. 
Mezclando más dé un quejido 
a sus risas y a sus voces, 
está tan desconocido, 
que con tono dolorido 
lanzará el «j No me conoces h 
Y con- razón lo dirá, 
pues tan poco se asemeja 
a sí mismo, que quizá, 
como no enseñe la oreja, 
nadie le conocerá. 
Mas no. os cause pesadum-bre, 
porque hay datos suficientes, 
\ oh, simplicisimas gentes 
que en fuerza de la costumbre 
le aguardaréis im.pacientes \ 
En toda calle o salón 
donde veáis tm m,ontón 
de gentes ha,' lendo el /£)'•.-•>, 
en donde .•'^ezca el desrci'o 
y mengue la educación. 
Donde iodos a la vez 
griten a plenos pulm-ones, 
y con o sin embriaguez 
Og molesten a empujones, 
u os digan una sandez. 
Donde finja el más formal 
tener la razón perdida 

. en ese mundo anormal, 
encontraréis en seguida 
0,1 señor de Carnaval 
Para, rendir homenaje 
d la nieve continuada 
que le ha caído en su viaje, 
lleva de Pierrot el traje, 
que es de color de nevada. 
Pero pese a la blancura . 
simbólica del tal viejo, 
me parece una diablura. 
No imitéis, yo os lo aconsejo, 
esa fresca vestidura, 
porque pensarse m,erece 
que nuestra salud no está 
tan firme como parece, 
y que el Carnaval se va 
y la gripe permanece. 
\ Mirad del tiempo la faz, 

que hoy día es nuestro enemigo I 
iTengamos la fiesta en paz I 

Y al escoger el disfraz, 
coged el da más abrigo. 
Y pues en los Carnavales 
es una cosa preciosa 
que los seres racionales 
se disfracen de animales, 
la elección no es tan dudosa. * 
Una piel de buen tamaño 
es de un abrigo precioso 
en este tiempo nivoso, 
y el Carnaval de este año 
os invita a hacer el oso. 

Carlos LUIS DE CUENCA 

fVlás amenazas de huelga 
en Inglaterra 

o 
LONDBES, l . - ^ o r haberse negado los 

patronos a un aumento de sueldo, soilicita<io 
por los obreros, se teme para muy en bre
ve una huelga en el ramo dei construcción. 

Los empleados de tranvías amenazan 
I también con declararse en huelga st antes 
(• de una semana no obtienen las mejoras d^ 

salario ¡reclamadas. 

OS q<¿te 
apre cían ía 
buena salud 

saben que tomar todas ¡as níañanas en 
ayunas una cucharadiía de «5a! de Fnjfa» 
ENO es una costumbre avalorada por Ib 
feliz experiencia de millones de personas 
durante la mitad del siglo pasado. La 
«Sal de Fruta» ENO le haré a usted.mu
cho bien, y le evitará enfermedades. Co-
xíge ¡os desarreglos digestivos y otros des
órdenes internos. Se vende en fódas las 

fermacias. 

í EMO's "FRUIT SALT'-i 
¿AXANTE 

PURIFICADORA REFRESCANTE 
Conc«10i.«rtoi: STEVENSON, B O N E T & C Ap,rtoio 3«l 

M A D R I D 

a 3.600.000 y a 2.330.500 en obligaciones a 
un año. Este aumento se observa desde que 
B8 obtuvo el resonante éxito en la última 
prórroga de obligaciones del Tesoro. La sa
tisfactoria situación de nuestro mercado en 
cuanto a disponibilidades aparece claramen
te oamprobada por el reducido interés exigi
do en las operaciones de dobles, especialmen
te sobre valores industriales, que descendió 
del 6 al 2,60 pos 100, siendo el del Inte
rior de 0,225 a 0,20. 

Ese estado del mercado favorece a la ten
dencia alcista observada en -garios tipos de 
deuda del -Estado; así el 4 por 100 Interior 
inicia a 70,30 y termina a 70,90; el Exte
rior se eleva de 85,85 a 86,80; de los Amor-
tizables el 4 por 100 de 90, las series B C y E, 
sa eleva asimismo a 90,76 la C, que termina 
a 90,50; el 6 por 100, eniisión 1920, por el 
contrario, desciende en su serie B de 95,50 
a 96, terminando la E a, 95,20 y la emisión 
de 1917 inicia a 96 la D y finaliza en su 
serie más alta a 95,16. 

Sa (incluyen en esta quincena en la coti
zación oficial las obligaciones del Tesoro 5 
por 100, emisión 1 de enero del corriente 
año, que inician a 101,75 < a 80 y 30 a 35, 
en sus dos series, y terminan a 101,80 y 7o; 
las del 16 de octubre dS 1923, de 101,50 las 
dos series, cotización inicial del período, se 
elevan al terminarlo a 101,70 y 75; y las 
del 4 de noviembre del pasado año inician 
a 100,95 a 101 y ,100,66, según series, y 
terminan )en alza a 101,40 y 05. 

ÍTotable es la baja registrada en las cé
dulas hipotecarias del 4 por 100, de 91,75 
B 89,6®; las del 5 por 100, cssi Inalterables, 
imcian a 100,96 y terminan a 101 y 100,90; 
por el contrario, suben las del/6 por 100 de 
107,90 a 108,50. 

Participan del alza general las obligacio
nes de/Marruecos, de 80,26 a 81,50; las cé
dulas argentinas de 2,57 a 2,65; y los valo
res del Banco de España: de 6S7 a 659 ¡jy 
560 las acciones y de 367 a 369 los bonc«. 

También se elevan los Tabacos, de 246 
a 248. • 

En la sección baaoaria, por el contrario, 
descienden las accion^es del Jlipoteoario de 
281 a 280; las del Hispano Americano, de 
160 a'156; y las del Español da I Crédito, de 
149 a 148. Las del Central s« cotizan al 
cambio único de 107. . 

Las de La Unión y El Fénix descienden, 
ligeramente de 280 a 278. 

Las acciones de Explosivos se elevan de 
.354 a 858. Las de Minas del Eii repiten su 
cambio precedente de 405. 

Siguen el movimiento alcista !c« valore azu
careros; de 74 a 79 las Preferentes y de 29 
# ¡29,76 al contado y 30 a .fin próximo las 
Ordinarias; Altos Hornos, de 118 a 125; las 
Felgueras, ds 60 a 52 al contado y a .fin 
próximo. 

Las' esperanzas que se abrigan respecto a 
la solución del problema ferroviario r¡1evan 
tos valores ferroviarios: de 806,60 a 812,60 
y 313 al contado y 314 a 313,76 a fin pró
ximo las acóionesWe M. Z. A., y de .809,.50 
a 315 al contado ,y 317 a fin próximo las del 
Norte. 

Las acciones del «Metro» nuevas descien
den de 202 a 198; y se elevan 3as antiguas 
de 207 a 208. Sus obligaciones del 6 not 
100 suben de'92,60 a 98, y las del 6 por Í00 
resíistran el cambio único de 106,.50. Las cé
dulas se cotizan a 500 pesetas. 

Las 'acciones de Treunvías suben de 92 a 
93 y 92,50 al contado, y 93.26 a 93 a fin 
próxim_o. Las obligaciones de Tranvías se ope
ran al cambio único de 108,. 

Sigue el descenso en las acciones del Eíoí 
Se la Plata, de. 87 a 77 al contado,-s ?78 

a fin del próximo. Ha quedado autorizada la 
suscripción ea, España de las nuevas accio
nes preferidas de este Banco. 

Sigue el descenso de francos franceses : del 
cambio medio inicial, de 34,649^ ;» 32,636, 
reaccionan hasta 95 y vuelven a descender a 
32,706, terminando a 33,20; análogas fluc
tuaciones se (registran en los belgas, que 
inician a -30, descienden a 27,10, reaccionan 
a 30,40 y term.inan a 28,75. Caracterizada^ 
personalidades francesas admiten que la ma
yor parte de los descensos en su moneda s6n 
debidos, no a maquinaciones extranjeras, ¡si
no a falta de confianza en la misma Francia, 
en donde ha habido un impulso general hacia 
la adquisición de monedas extranjeras a cual
quier precio. ¡Las reacciones contra; 'ese im
pulso determinan mejoramientos en el cam
bio, pero, según «The Eoonomits», queda to-
"davía por ver si una vez quebrantada la con
fianza, será' posible raantener durante algún 
tiempo la mejora de cambio, y ei las medi
das adoptadas precipitadament-e ¡por el Parla
mento no llegan demasiado tarde para pro
ducir efecto satisfactorio. 

Los francés suizos registran leí cambio úni
co de 137,50. Las liras suben de 34,05 a 
34.50, y al cierre, 34,15. , . 

Pierde de nuevo la peseta terreno <sn B» 
relación con libras esterlinas y dólares. Ini
cian las primeras a 33,76 y terminan a 34,10," 
y los dólares iniciaron a 7,89 cable / 7,847 
cheqtte, y terminan, cheque, a 7,92 a 7,905, 

Los escudos portugueses registran si cam
bio único de 0,28. 

* » * 
En elJperlodo reseñado se incluyen en lá 

cotización oficial: de. la Mancomunidad cata
lana, 17,310 obligaciones del empréstito .de 
60 millones de pesetas, al 4,50 por 100 anual, 
amortizables en cincuenta y cinco años. 

De! Banco Hipotecario, de España: 4,500 
cédulas hipotecarias al 6 por 100 y 2.000 ái 
6 por 100, oon análogas características a las 
ya en circulación. 

De la Compap.ía de Ferrocarriles, da M. S. A. 
160,000 obligaciones hipotecarias al portador, 
de .600 pesetas nominales cada una, serie H, 
números 1 al 150.000, con interés de 5,50 

.por 100 anual, pagadero por trimestres ©a 
1 de'enero, 1 de abril, 1 de julio y 1 de Oc
tubre de cada año, efectuándose el primer pa
go en 1 de julio de 1924, y amortizables por 
anualidades, bien por subastas o sorteos, éh 
el plazo máximo de veintiséis años, que ter
minarán el 1 de octubre de 19B3. 

Emilio MIRANA 

Los cuchillos del Zar en un 
restorán-ioglés 

. o——' 
LONDRES, 1.—Un nestorán de Islimgtan, 

en Londres, emplea todo mi eerviei© de <;u-
chillería, qus proceda sencillamente de los 
servicios imperiales d'el ex Zar de todas 
las Rusias. 

Estos cuchillos, en número de BOO, llev-an 
todos grabados en la hoja las aâ m-ae itnpe-., 
ríales. Algunos de ellos las tienen graba
das en oro; pero hay qu-e adv-ertir qué és
tos no se confían a los clientes. 

Por otra piarte, -cuando e diUiSño del r«f^ 
torán en cuestión hizo la adquisición dte 
estos 600 cuchillos, esíabam todos, provistps 
de un mango de oro macizo; pero esté 
utensilio, demasiado precioso, ha sido sus--
titmdo por otro menos tentador. 

Lo que nadie ha podido saber hasta ah-ora 
es 'cómo la cuchillería del ex Zar ha sido 
puesta a la venta en Londres. 

Profesores de I®s países res-
pectl irosj ciases generales y 
particulares tamfeiéii a do»-

l i l i c i l i o . 
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Paliques femeninos 
MMC>¡«ÍS lectoras coinciden en la miertta 

pTe§Untá: ¿Cuál es \A etiqueta del tarjeteo'} 
l'fHémos ha tkiH'^o este asunto, tefirién-

dOfióÉ a Un OAso concfelo; pero nuesima 
•imabUg óomunieantes piden tina, anipiiáelón 
del tema y una exposición de normas pato, 
cadib eMé. Laé oomplaceretiioe, pneé. 

t'íSt lo prentú, lá4 áonias qae tienen mii-
ahm dmiitüdea y qué extremah U cotfeoeión, 
KetWtt uñ libfito de visitast donde se anotaii 
las tdtjetm reoibidaB y los nombres dé aque
llos d quienes ge les ha remitido. El deber 
de defarlaá inaambe principalmente a las ee-
ftotas', es decir I la cspoea la, deja pot su fiia-
Vidú, oórfeo póf elld miima,; la hija pvt él 
paité, etc., etc.; péfo ni la casada iá la sol-
teM k s dejetin nunca en casa de un hom
bre que Tiidü bolo, sea eual fuere su edad. 
Las tarjetas que sé dejtm p^fScnalnitAtte, -g 
que equivalen a una visita, deben doblarse : 
las de los caballeros por el centro, lo cual 
iniiéa que sifve para, toda la familia; las de 
séñó'rd, p6r el áílijulo superior de la derecha. 
lo §Wg tíignifiéi qué va dificjida eapecialnien-
to a te smofo, o smoras de la casa. Tal es la 
oOstUfftbfO hoy en Ptancla, y eiii Ihnlatefrat 
conSidéYándoié «fia 4orirjin{tUdaá» poco eo» 
rrimU él detalle de doblar tantos diKjulos de 
la, tarjeta cuantos sean loe individuos de más 
réítpiió en la oasct, y a condición, es oíoro, 
de qlie su número no paso de cuatro. Es, re-
peíim,0S, tífta. ^originalidad» que nn ha teni
do aceptación, porque 'cí aspecto, do la tar
jeta Mi féióbtúdá fesulta feo. 

jBh el CASO dé Una djnistad nueva, un Se-
ñóf no debe dejdr tarjeta para una señora 
cüda, a áitiéii haya sido presentada, sino para 
el müfido, paifó 6 hermano, aXiitQue rio los 
bOMUcO, pefsonalyiteAU;; y esto, si la scñom 
le invitó de -Uítloi maneta expresa a que la 
visitase. 8i fué pltesentado a una señorita, 
tampoco le dejaré tarjeta, sin que la madte 
O péréóna encargada de esa señorita le ofrez
ca ocasión. 

todo cabaUefo invitado a Una comida ha de 
ir a déjttf tátjeió al día siguiente del ccmvHi, 
huya o no a,iisiÍáo a. ¿I, dehietido iericfse 
pre^bñis el detath de quie estas tafjstas se 
dejan Sin preguntaf si loe señores están en' 
casa, itíUd cuando hay intimidad. 

áí t(«S dama hace 6us visitas en coche o en 
«aMfe», ma-nda al lacayo a pregurAar prit^ie-
ro si les Señorei reciben. En caso negativo, 
dejú) tarjeta. 

Hají que tener tarnbién en cuenta qne 
cuando ié corresponde a una aisita con solo 
dejar tarjeta, tai hecho tiene una significa* 
cióii rotunda: el deseó de (¿ue las relaciones 
sean inuij superficiales, siti infracción total 
de la etiqueta. Pot- eso es importante saber 
si la persona que deió unh tarjeta preguntó 
si fe* ioñOfei estaban en casa. Nunca debe 
eioríbítte en tw tai'jeta el hombro de la per-
MiM a quien se destina ; nunca,, ocho si esa 
pig^ona se halla en un hotel o fonda. 

L,a señora oue visita a una amiúd en cú,sa 
de personas desconocidas, por efeiliplo, í n 
Kjta csüd dóildf, aqueta esté aceiáentalmente 
tioapsdada, sólo dejará tarjeta para la amiga. 
V si conoce a la dveAO, ié la casa, aunque 
S6U fnüy superficialmente. entonces dejará 
otfa tatjetti para ella en la primera tisita, 
pí^B sin tepeUrla ¿n las demás. 

La presentación de una señora a otra en 
una fiesta, en un teatro, en un pasco, en 
una casa, iiiclusivc. no es bftáfSMtá páfO, Man
dar tarjeta, a no ser que el deseo do reía-

• donarse sea reciproco e implícitamente ma-
'nifesttíél.6. De otra T,ianefa, enviar tarjeta té-
' sulta una, oficiosidad. Corresponde la inicia

tiva a la señora de mds edad 6 pósioién so-
citd, que pUBÍ6 sustituir la fórmuia, áe áájar 
iarjsti. coñ el fuego a l<% otra, dama de qué 
v&ijA a, verlA. Más casos. 

Ün fófastiro o fofaslefa no viBit&rá a un 
reiidenie én la, lúoaliiad, esperAndú que aquél 
lo haga priMotó. Si si fomstet-o o forasUta 
no diiég, continuar las telucioñes aniistosa,s, 
dewíi'Sfé la visita, pero sin repetirla: y sí 
quiefe eumplif estrictamente, cofrespoñiotá 
a Za visita dé í& persona qiie reside eh la lo
calidad 60A una türjsta. Las tarjetas paHi-
cipanid casamiento, bautizo o defunción, hay 
qué devolvérlüi dentro de lús ocho Has si-
guieñtSé, Y si nog ¿neian una tarjeta anuñ' 
ciando idgúh acontée,iniÍ6Hto áó ótfo ordtn, 
triunfo profesional, artístico, fin do carrera, 
etcétera., etc., se mando, tarjeta que tiene el 
significado de fclíoítüción. También se enuía 
al salir de una orifefn%&dai larga, a aquellas 
péfson&s que reiteradamente se interesaron 
por nuestra satud. Supongamos que una p, 
eona nos escribe solicitando unú caridad con 
motivo de éuScripoión o colecta, rifa, tim
bóla, etc., etc. Eiiiñaremos él domtivo oon 
una tarjeta bajo sobrs. 

La tarjeta, a'iórnpañurá también al obsequio 
fiue »é remite a un amigo o pariente; y en 
PaSoUdé, Aho Nuevo, días de sanio o oumpte-
año», aún ié envia tarjeta. í,as dr, santo no 
Se dsvueVbá-n, sino en caso anátogn, es decir, 
cuando Uega él de Id persona, que noe feli-
ciia. 

Conviene, no obstante, contar que cada día 
sse «a ^impUficnndo- el tarjeteo, en lo qUe se 
refiere a, felicitaciones onomásiicat, de Na
vidad, etc., eio. 

Los «/ésíiyfie» lo ütribuyfn a h caro del 
franqueo, pero el motivó, e-rt realidad, ee otro, 
es la tendencia modúr-na a prescindir de «com 
píifdéiojtís» óeremóniosas y nada prácticas, 
que quitan mucho tiempo y exigen toda nues
tra atención, para no incurrir en faltas lamen-
iahles. Ese tiempo <>« pro, hoy día, oro. o 
por lo mtnos, CÚÍÚ^S i'ifiles, y »e procura aho-

(Contiaúa al final ele Ift 2.* aolumaa.) 

E! Directorio se ocupa 
de !as subsistencias 

. E l Directorio estuvo reunido desde las sie
te y cuarto hasta las nue^^B menos, cuairto, ^ 
el general Váiiefepitiosa. tatíilitó la siguiente 
referencia: 

El Bubseoretario da Estado dio cuenta de 
Tra.tados de ooniercio y ra-tificación y pró
rroga de convenios, y, por uitilno, hablamos 
de subsistencias, tomándose culrB otros acuer
dos el de ¡jermitir la exportación de la pata
ta temptana por ser aHíeulo que abunda ba-
fato y quo no se consume todo eü el merca
do nacional, pol- 'lo que impedir su salida 
cotJstituiríB 16 pérdida de im capital sin bs-
nefieio nara nadie i 

/* * * 
El general GavBloanti estuvo en la Presi

dencia con \ma comisión de gallegos para 
tratar del problema dfe los íoros, y íacilitó 
datos quo sirvan para la resolución del asunto. 

También acudió a ift Pífesidencia una Co' 
misióu do íeaedorcá de inafRos. 

í)eíspfteiió con el ] pfosideats el subsecreta
rio de Hacienda. 

# * «• 
El mafqués de Estella dijo al llegar, a la» 

Bi9te de lo 'tai'do, a la t residencia que babí» 
asistido a ¡a fiesta del Ayuntamiento en h e 
ñor de Benavente, donde había dicho algunas 
palabras en nombre de su majestad. 

t r a t ó de las quejas del Refior Gasset, res
pecto a la manera de ejercer la censura, juz
gándolas injustificadas. 

La censura—dijc'-_se practica con tal BMA-
vid.ld que cada vez 6c mfttlor lo qué me n-a» 
Rentan como tachado en los periódicos. Ade
más se pefmite t íá tar toda-? las cuestiones, 
como se haga desde un punto doctrinal t 
elevado. 

* * » 
Vísltaroi! al líoneral "Navarro el teniente co

ronel de Estado Jíflyor don í 'rancisco Mar
tín Llórente, el vificoudp. de Cuso, los profe' 
sores auxiliares del Ins t i tu to de Salamanca y 
ol señor Chorot. 

r erejf r-̂  si a. ̂ le-ia 
Hrffi_paii®aiiiericaHá a 

Tierra BaMt^ y M^isaa 
•El eminen te arqueólogo R. P. Prancisco 

Navr!', misionero del Coi-a^ón do María, co 
r re ipondion te cíe las ííeaJes Academias da 
la His tor ia y de Bellas Ar t a s de San Fe r , 
nand'o, que con gran ac ier to y competencia 
dioerló el pas&do jUeí*es sobre divulgacidtt 
a r t í s t ica , é a r á su seguntía ccnífet-eíscia el 
)">i'i'.í<{5T!0 miércoles día 5, a i''m éeis de la 
tafde, en el salOn María Cr is t ina (Mana«l 
Silvola, 7) , acerca ds i'os monumentos do 
Egip to y T ie r ra San ta , auxil iado d e proyec-
cione«! dispositivas, a c\iyo efecto la J u n t a 
hk adquir ido un nuevo apara to , quo feúfte 
Gcndiciones especiales pa ra da? a las via-
taá î a mayor_ c la r idad y fijeza. 

Las ínv^tacíoneR, c5,mo de costUiihbré. des
de el lunes próximo, en loa despachos pa-
r roau ia les do San José y áe San Jerónimo 
el Real . 

Función' en honor de! Ángel 
de la Guarda 

Se ha formado el equipo italiano contra España 
— ^ O Ü ' •-•':--' 

Probable composición del «onee>; español. La copa inglesa 
E]E> ft-r-

t o s fliacefós *» otdcflsniías del Ayuntamiento 
conmeii^jran a sa Santo P a t r ó n 

—o— 
Cenfermé tenístneá ananeiaiáo, sé celefcrfi 

ayer en la Iglfeftla de Nüeet ra Señoi-a del 
Carmen ¡& Sótettiíie íuneisSii religio&a w 
loB maceros, por te ros y ardenanaas d'el 
Ayun tamien to de Madrid dediotn, tradifeio-
n,&,lmente a su San to Pat rono. ©1 Ar.gel ce 
la Guarda. 

Comenzó ©I acto a lag once de iá ma
ñana, agiíti«nd's el alcalde, seño? Alsoeer. 
y los Concejales Bcñ»re8 López Domínguez, 
García Rodrigo, Eópéa Dór iga y García 
Aran 32. 

Lti mayoría del pwsona l suba l te rno d^l 
Ayufltaíniento acudiifi a la fi«sta con uni
forma, 

La iglesia es taba Uemá. de fieles. 
Despué» de fespoíier a Su Divina M!»,jest8á 

eóracnsú la miga eolemna. en l a q,ue ofició 
el Capollfin de San Luis don Guillermo Al-
dttán, Bi^istidí) de diaconado y subdiaoonap-
df- p.dr los señores don Juan Jjdñ Héra« y 
don Amdpés Díaa Vizéaya. 

La oíaeión sagtada ostuVo a cíirgo del 
t en i en t e Biayoí del Cartoen y San Luis, don 
Ángel Ruau, quien elocuenteanente desarro-
l! •• el tema «Creaciótl de los Angelos y su 
miriiflterio e-a e l mun(iO)>. 

Dt i ran te ta misa la capil la i n t e r p r e t ó u n a 
misa del rflaestro d'On José Are-llas, dir igi
da pO!* <fl pTopío Cbmp<5«itar. 

La fiesta resu l tó mu,y tenillante y so-
lemnie. 

rrarlú prudentemente, mediante una poda m-
bia mt ln frondosidad laberíntica jU formu
lismos, detalles y tiquismiquis protocolarios, 
que constituían la vida de sociedad do nues
tros nbueloe y aím de nuestros padres. 

] Ah ! hñs tarjetas reepaldadas equivalen a 
unÑ, carta o esquela, cuando ng trata de un 
nsunto del momento y de poca importancia: 
pero nñ es de buen tono dirigirlas a personas 
de cuniplid.o. 

Nos podrece que ti asupto riueda tratado en 
toda, su amplitud y detallando cuánto eé po
sible detallar, dentro dó los límites de esta 
seéción. 

El Amiáo TEDDY 

FOOTBALL 

(Scrr ic io eSíecJal de EL DEBATE) 

•MlLAN, 1.—Se h a f o r m a d o y a el e q u i 
po que h a d e r e p r t s e n t a r a I t a l i a e n s u 
s e g u n d o « m a t c h » Ü a t e m a c l o n a l de l a 
lehípoi'íiida, qUe s e f á coiitlr.a Eepa f l a y 
q u é t e n d r á lugai" el d o m i n g o p r ó x i m o , 
d í a 9, en MÜán. 

E n v i s t a ciei f r a c a s o del e l e m e n t o jo -
vea , c u y a m a y o r í a i n t eg ró el equ ipo i t a 
l i a n o q u e fué venc ido p o r el a u s t r i a c o 
en G e n o v a a ú l t i m o s de l m e s d e e n e r o , 
los se lecCionadoree h a n dec id ido c o n t a r 
con los v e t e r a n o s . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n I t a l i a n a quo a c t u a 
r á e n esta, poblaciftn s e r á l a felgüiente: 

'Guai-dameta . -—COSTA, de l SestresBe 
F . C. 

Defensa d e r e c h a , — D E V E C C H I , d s l 
G e n o a F . C. 

Defensa i zqu i e rda .—CABIPELLI , de l 
I n t e r n a t i o n a l e . 

Medio d e r e c h a . — B Á R B I E R I , del Ge
n o a V. G. 

p/íedio c e n t r o . — B U R L A N D O , del Ge
n o a F . O. 

M e d i o i z q u i e r d a . ' - R A L O N C E P d , del 
A l e s s a n d r i a . 

E x t r e m o derecha; '—GRAÍBBI, de l J u -
v a n í u s . 

I n t e r i o r d e r e c h a , — B O R E L L O , de l P r o 
Veícel l i . 

L e l a n t e r o c e n t r o . — M O S C A R D I N I , del 
L e c h é e s e F . C 

hi te i - io r i zqu i e rda , .—CEVENINI I I I , 
del I n í o r n a z i o n a l e . 

E x t r e m o i z q u i e r d a . — P O S S I , de Bo-
logna . 

E n t r e t o d o s los fu tbo l i s t a s i t a l i a n o s 
t e í n a u n c n t t i s i a s m o c o n s i d e r a b l e p o r 
es'íe siftiaitch» i h t e r n a c i o n a l , conf iando 
los m á s e n el t r i u n f o de los «azzur i»! 
A n t e pste p a r t i d o h a c e s a d o l a eferves
cenc i a s u s c i t a d a p o r l a c u e s t i ó n en t ro 
la L i g a ddl N o r t e y el Comité f ede ra l . 
E n v í s p e r a s de l o s J u e g o s Ol ímpicos y 
a n t e el v a l o r del «football», espaflol, y a 
reconoc ido , l a afición i t a a i a n a e s t á an 
s io sa de d i s p o n e r u n a b u e n a l í n e a de 
v a l o r e s . 

» » « 
E n los óítculoe deportivos sa comenta la 

fóímaclón definitiva del equipo que repre
sentará a España on su próximo partido con
t ra Italia 06 da como probable la siguieuta 
forfliacióii; 

Guardameta . -ÜAMOBA, del » . C. D. Es
pañol, de Ba:t¡elotia. 

Dcfon-^a derecha .VALiLAlíA, del Aronat, 
Glub, dt) Güeoho. 

Defensa izquierda.—AGEJ)0, ' del Athletie 
Club, de Bilbao. 

Medio deféclia.—BAMITIEB, del F . G. 
BarooloSift, 

Medio oentfO.^MEÁN-\ , del Real Sporting, 
de Gijóü. 

Medio izquierda.—J. M. P E S A , del Are
nas Club, de Guecho. 

Extremo de í&cha .—PIÉM, del F . C. Bar
celona. 

Interior derecha.. — LACA, del Athletio 
Olub, de Bilbao. 

Delantero centro.—ZABALA, del iB. O. De
portivo, de Oviedo. 

Interior i z q u i e r d a . — G A R M E L O , del Athlé-
t i t Club, d« Bilbao. 

Extremo izquierda,—AiGUlBREZABALA, 
dol Athletio Olüb, do Bilbao. 

Suplentes : 
OSGARi, del Beál Stadiuln, de Oviedo. 
P A & A S m , del Club Calta, dé Vigo. 
GAMBOBENA, de ' a Real Unión, de I rün. 
POLO, del Club Celta, dó )VÍgo. 

« » » 
E n los pa.rtidos de deserüp&to de dos en

cuentros correspondientes a los octavos do 
final de la ,Copa inglesa se obtuvieron los si
guientes resultados : 

L I V E R P O O L venció a Southapton por 
2—0. ^ . , ' 

BREST BROltfWiCH ALBION-Wolvef-
hampton Wanderers, 2—0. 

Con este resultado, pa.ra los cuartos de final 
de la célebre Copa de_ Inglaterra han queda
do los. siguientes equipos: ^ 

Manchester City Contra Cardiff City. 
AVest Bromwich Albion oOntra Aston Villa. 
B-svindon Town contra Buffiley. 
Newcatle United óoiitra Liv6ípoól. 
L a c,asualidad ha hecho que loe íná§ fuer

te- juegueü fuera de su campo; de todos 
modos, por la 'marcha del actual campeonato 
parecen orobableg sémifinallAtas les cuatro si
guientes': Cardiíf City, Aston Villa, Bwrnley 
y Liverpool. Si fuera así, éste í>S UnO de loí 
afios on cjue la Copa oheCé un interés ex-
traordinarto. 

4f « * 
La Real Unión, de I rúñ , jugará en Ida 

días 16 y 18 de mayo próximo, en Praga, 
contra el famoso equipo deí ñparts», muy Co
nocido de la afición española. 

» * « 

, para el día 4 de mayo en el campo de Ato
cha, de San Sebastián. 

PUGILATO 
E a el «match» eli el que Pa.iíl Samfeom-

Koerner, alemán, había retado al campeón 
aismáh de 0r&n i»so, Bi-eitenstraster, el pii-
mero venció al campeón en el tercer ftslb 
to. El campeón australiano de gían p«sc, 
Géorgs Oook, vStoCió al italiano Gimdppo 
Spalla por «knodk outs> eü el Sfixto asalto. 

El eatnpeón frBñdfs Carpe&tier luchará el 
27 dé abnl en Viena, probablemente con loa 
ingleses Arthur Townley y Ted Kid Lewis 
o el aleméíi Paúl Satftsom', y acsso t&mbiéü 
Coa Breitensti 'aeter, tathbiéa alemán. 

ESCOGÍA ¥ENCE A IRLAHUA 

L O Ñ D R L B , 1.—El 86." partido da fútbol, 
asociación en t re fiseocla é IrlShda sé ha, 
disputado hoy en Glasgow. E l equipo de Es-
ftOclS ha batido 6l irlShdés por dos t&ntos 
a, cero. 

HOCKEY 
Bí l t íSELAS, 1.—El «match» ínteíñacio-

íiai de «hockey» entre Fíancia y Bélgica ss 
ha celebfado hoy. E l equipo belga ha bati
do al equipo francés por tres & uno. 

P R O G R A M A ' ' D E L D Í A 

Marcha atlétioa.—PíUeba ofganizáda por 
Dyaa. A las nuex»©, en la Casteílaina. 

"CSGllsm©.—í-Oarrera" de neófitos, organizada 
póí la Unión Velocipédica Española. A las 
diaa. 

Cenctírso éé «sMs».—E¿ Guadarrama. Al 
mediodía. 

fccíbaSli -— Fomento contra Residenciaj 
Campo del Nacional, a las nueve. 

Patriai-Cultural Deportiva. Campo de la 
Cultural, a laá once. 

Prirñitiva Amistad-Norte. Campo antigub 
del Madrid, a las once. 

-Afanos-Aria. A las düBe 
Centro de Ifistfucseióil Oomercial-Naísional, 

a Igfi oüco. 
R E A L MADB.ID F . C. ««jntra UNION 

fSPOETtNG CLUB. A laS tres y media, en 
oí cp.lnpo de la Ciudad Libea]. 

Hockey R E A L POLO JOCKEY CLUB, 
de Barcelona, contra ALICANTE HOCKEY 
CLUB. Semifinal del campeonato de Espa
ña. A las cuatro, en el campo del Athletio 
Club. 

Sociedades y conferencias 

«Sig-nificaclón hlstfiíica de imer t ros 
pr imeros descubrimientos marí t imos» 

COTIZACIONESlLA " G A C E T A " 
DE BOLSA 

-o 
9 por 400 Interior.—Bérie ¥-, iQfiS; E . 

•¡•LOD; D , 71,20; C, 71,40; B , 71.40; A, 

En él sfti'ón da ec tos dé la Acaderflía dtí 
Jur isp '^udeni ia h a dado u n a conferencia, ce--
taiva del curso organizado por la secSión 
de Filosofía y Le t r a s del Colegio do Doc
tores de Madrid, el i l u s t r e his tc t ia t ter y 
af r icanis ta don Ségufldo «de Ispizua, qiiiea 
dis-ertó sobré el t e m a «Signififtacitííi hiStó-
rieft de nues t ros p í i m e r o s desstalnlnniefttoa 
marít-imos». 

í l izo la apología dé '•& o b r a magna rea
l izada por Cotón pai*a demos t ra r quo ÍEepa-
ña no Bolo es descubr idora de América, 
Bino del hemisfer io occidental , es decir, del 
espacio éomprené idó e n t r e Eu íopá jr^Affi-
ca de un lado y Aáia del e t ro , lo que equi
vale íi más d« 3ia m i t a d dé l a gápfetñeie 
del glebó. 

Analizfl toeg© lo§ e r ro ros é n que, a .jui
cio del confersnc iante , i ncu r ren Itís histo
r iadores a! in tér 'p íe taf las ma te r i aa refe
r e n t e s al tfema enmielado. 

Uno de ellos eg erfteí «n la ' i 'ndividtial i-
ZBCién o jMi-íonaliaaiCíón de los descubr í ' 
taientos, a t r ibuyendo u n a ifttervetieión eK-
o ^ s i v a a hombres determinadog, cuando las 
exploraciones oceánicas íuéreti f ru to do la 
ép©OB y sucesos derivados de faetorea ante
r iores que hiciefon posiM« sil íealizaciOn. 
Otro ef ror SB ñábré a wue los dleecubrimien-
tos mar í t in*Si siendo hechos «.íettitlñcos, ho 
Eoft estudiad'G© eomo ta ' e s , sabt-e tocto •con 
olvido de la h i s to r ia de la Cosmografía, 
de cu,ya aplicación a la navegaciión na-cíó 
la háíi t ica. 

Se explayó, a cont inuación, con acopio 
dié rítóonos y de d a t t e históricos, eobre el 
c r i t e r i o y e l método Con que deben sel" es
tudiados aquellos acontecimientos. 

La in t e r e san te diser tación fué muy 
aplaudida. 

[ BEPEESION BIÍ t A B L A S F E S U A 
i La Pontifleia y Rea l Asetiíaclón Católica 

de Represión de '& Bllasfem,io-, de Madrid, 
habiendo reorganizado la Comisíóft de Pro
paganda de la mi«ma, cons t i tu ida pa r con-
írreg-ántes de los Lui«eg y laS Juven tudes 
éa Covadongá* Poptil&r Oatél ica f da San 
isidro, inaugura rá SU« t rabajes eón un acto 
ée p ropaganda hoy, « lag WicS tíis la m a -
ííana, en l a Coloniía Benéfica del Tr&fc'ajo, 
de la Bombilla* en el q u é totnarftn p a r t e 
los señores Campoamor y CavaflillaS. ha
ciendo la presentac ión éil señor Rotlrf,<?uiez 
de Ju l ián , y preeidíeB.áo ©1 act<) don Eran-
«isoo García 'SloliftaS. 

f A B A H O f 
SOCIEDAD PJLÁRMOÍÍICA lABRCANTIL 

por 

MATRITENSE (Cinema X).—Discusión de 
Sé ha comentado que si part ido final d&l 1& Memoria, 

campeonato de España se jugará a fines da 4 ASOCIACIÓN D E láAESTRCS SIN SER-
mayo. ^ -(/ICIOS OFICIALES (Boiáa, 10).—Once m-a-

Dicho encuentro está fijado ofioialmfSnta ñaña, reunión. 

7 i , 40 ; G y H , 71,40. 
« pon? ItJO Extetloí.—Ei{.,rie P, 80.90. 
8 Pdr loo Áínottiz-^Ble.-—Serie E . 05,20; 

C, 0O,2Ü; B , 95,26; A, 05,10. 
5 por 100 amoítlzablt! (1917).--Serie C, 

Ü5,1S; H, <(5,15; A, 9á . l5 . 
OftÜáaeiSíléís del iWKi .—Ser l e A, 10l,6Si 

B. 101,75 (enel'oj ; B , 10^.10 ÜobierO) ; A, 
l'-.l,40; B , lOl.OS (no^embre) ; A, 101,617; 
B, 101,60 (octubre). 

Afuiií;aillioii6ó da MkMÁ. — Emprésti to 
1868, 84 ; Villa de Madtid, lÜlS, 8 8 ; Ma-
ríuticoB, 80 90. 

fiéáttlas Mí)d46<!áí!aS.—Del Banco, 4 
100, 901 3 poí loo, s/o, 9é,50; 6 por 
108,SO. 

AocioníSá.—Batico del Río á'i Ift Plata, 76 ; 
ídem íin dorriento, '¡'ó; EfSfai-£, S ÍS ; Azuoa-
íeras prefeíentos: fin con-icnts, 79; Azuca
reras ordinarias: fin compute , ñÓ; Alto» Plor. 
nos, 125,50; Eelguofá, 58 ; Unión, Eléctrica, 
9 3 ; Kortet!, fin corriente, 317; Mfeti'opolita-
no, 307; Im Guindos, 9 3 ; Tranvías, 02,75. 

OI&DáafiloílCB,—A>>ucarííi'p, uo osliíimpillada, 
78; ídem (bonos), 90,501 AlioantcB: prime
ra, 288,601 desuncía, ;iri9,25; t.0.rcera, -360; 
F, 87,50; G, JOÍ,CÓi í íortes , primera, 65.90; 
segunda, 64,60; 6 por 100, 108,90; Valen
cianas, Norte, 0.'i,75; t ángc r -Ee í , 98,40; 
Asturiana. 103; Ríotiuto. 102; Chade, 101,50; 
Gas Madrid, 100.25; i\T«^ti'opolitano, 9 8 ; 
Transatlántica (1Í120), ifi0,80, 

Moneda extran,Íoira.—Francos, 38,20; Li
bras, 84,17; Liras. 34.10. 

BARCELONA 

In teonr , 7 1 ; Exteíior. 8 7 : Amortizable, 
95,25'; Nottes, CS,50; Alicantes, 03,90; An. 
daluces, 52,10; Orenses, 15.45; Colonial, 
64,65; francos, 33,10; libras, 84,32.' 

Tlifiíiíííipiim 
Por acuerdo dül Consejo de administi 'a-

cióii, se convoca a j u n t a Eeweral oídiní ir is 
p a r a daciún de cü&ntas y balatices del dló-
c lmopr imero «je tc ls io socis.1. E l a-cto ee cc-
leb ía ra C'i día 16 do fflarzío, B. las once ds 
la mañaaa , en el domicilio social, Progre
so, 1. 

•Madrid, 29 -de febrero de 1924.—Eí di-
réct f t r 'ge íentc . 

^ÍÍÍÍÍIMIÍÍÍM 
El Consejo da adminis t rac ión h a aicordia-

do la celebración do j u n t a gener.i!'. oídiina-
r ia f'\ d í a 15 de l actuaí , a las dioc* y me
dia do 'la máñatiá, en el dftinicilio soci'al, 
calle de la Aduana, flameros 37 al 41. 

P a r a t ene r derecho de .asisteneia c? n«-
•fresário ac red i ta r la propiifitíad d e SO.O'OO 
pese tas eh aCcíoficS y qüo éstas so poceen 
con t r e s meses de atitelaflifin, pa r lo me
nos, según e l ar t ículo 20 de los «BtatUtcs, 
y Se recuerda a los señoree accionistafe qUe 
la jüStiffcaélón de sU derecho haJ-ir& de t e 
ner lugar doposiiando los respíictivos t i t u 
les o fe sguamcs de depósito en í a caja so
cial o «h la del Básico de Viücaya^, én Bil
bao, con t inco días de anticipación, po t lo 
memos, aJ gcftalaáio pfira la junta . 

Madrid, 1 de mar'ío de 1924,-—El préStu 
dente del CoMSRJó do admiftístración. El 
Míír<itiés dfe Aldáuia. 

SUMARIO DEL Dlñ 1 
Pfesifleiio'a—Seal deoreto nombrando cabaflero 

gran ornz de la Orden de Isabel la Católica a ioa. 
Crislóbal García, Ixiygoríi y Marrieta, duqtra áa 
Vi«taliormos¡x. 

Dl£.};onieudo oesea loe consejeros eleetíTOB del 
Consejo dBl Servicio lieográüoo don Juan Maüá 
HernAndeí, don Paulino í.lartinez y Cajén, don 
AKUro asvoltás y áahromá y don José María Co
bos y Aiirteez, pot bibéi- cíitnpüúú el tiempo re-
glamentaííb. 

ílombrando eonsejeros electivos del Consejo del 
Servicio Geográfico a los ingenieros geógrafos don 
Piíulino MajrlilQez y Cajén, <ion Eduardo Tor&llaa 
y l'dndo, don Mannel García Mailíñez y don Ci-
tíiano Ai-bex y Cusi, con los honores de jeíe su-
l*riOjr de AdnliruBtración civit 

fledl Ofdoh autofiíando al sabseeretaiio del mi-
níttsrio da Instruoción pública y Bellas Artes para 
dar coaienjio a los trabajos de prtepaíaoidn e ins-
talMltSn para la, próslluíi, Sxpoaioíóii da Beálas 
Ártei!. 

HaCienaa—Setil orden Bslialando el recargo t¡tie 
deben satisfacer esn el mes de biafío te liquida
ciones de derechos de Arancel que se hagan efec
tivos en plata o billetes. 

ídem las ootíiacionos medias para la aplicaoi<5n 
do los Coeáeientes por depreciación de moneda en 
el Ibes de inaí*izo. 

C'düoedlendo la admisión temporal de los aüfó-
móviles que con destino a !a Biposieióñ que debe 
oélebrarse en el ralaoio do Hielo, de esta Corte, 
en el Mes de mayo próximb, ee presenten al des
picho ea las Aduanas y por medíaéión de los 
agentas que se meücrona. 

Dlsponieüdb que el tipo de gravamen que cories-
[Bnde aplicar a las exjxirtaciones de aceite de oliva 
durante el corrienlÍB mes de marzo es el áe 20 pe-
solas por quintal métrico. 

Geberaaeian.—Eeal orden disponiendoí que el re. 
conocíruiento de todos los inédicbs diiéoiores de ba
ños eh activo que hayan outtipíido setenta afibs se 
efectúe por los doctores don José Palanca y don 
¡Manuel Arredondo-

ídem que por los gobernadores civiles de todas 
las provincias, excepto iis Vascongadas y Navarra, 
se reolalne de las Jefaturas do Obras públicas re
lación de los pueblos que están autorizados para 
construir caminos -vecinales con subvenoiSa del Es-
tado-

Autorizando en el Cuerpo de Telégrafos ha va
cantes quo so mencionan. 

Insúraocián pública.—Beal orden disponiendo se 
amorticen cuatro plazas de porteros quintos del es
calafón general del peía-onal snbaterno <fc( este mi
nisterio, y sieto plazas Siás del eápecial de ka 
Universidades del Remo, vacantes por cesantía áe 
lo* que las deseinpBEaban. 

Ídem asoiandab, ea éorrída de escalas, oon los 
sueldos y con las antigüedades que se expresan, 
los maestros y maestrae que se mJenoitman. 

FoinentO'—Eeal orden relativa a la fotsoa de pro-
veorSB los destinos del personal de los Cuerpos auxi. 
liaros dependientes de este ministerio-
,— 1-^-«, . 

Reales órdenes de Marina 

Sanciones a los que no pasen 
la revista anua! 

Por real orden de! ministerio de la Guerra, 
que publica 1» «Gaceta» do ayer, se dispone 
qü8, de acuerdo con lo informado por el 
Cofteejo Supremo do 'Guerra y Marina, qua 
f' apareoioee uti recluta o reservista cdu tres 
revisiottí» ñO pafeadae y no corregidas, se 
les habrá de Imponer por liis tros, en total, 
la penalidad mínima de 175 {losetas, y cada 
falta auúVa tendrá otras 100 pesetas de mul
ta como mínimo. ICn lo que se refi&re al 
arresta subsidiario de insC>lvenc!a, tanto al 
tratarse de respjnsaibllidades por íaltas, eo-
mo también por el carácter do gubernativo 
que esencialmente tiene díéh& arresto, nun
ca podía exceder de quinee días. 

Revista a los guardias de 
carruajes 

O-̂  ' 

Ayer estrenapOü eí n a c t o Bliifdítín« 

Ayer mañana, a las üUeVá, se efectuó en 
el paseo da Eecoletos la revista a loa guar
dias urbanos alectos & la Inépeccióa de Ca
rruajes, a los que se ha dotado, como ayor 
dijimos, de miévo uniíortiie. 

Pasó la revista al alcalde, aeompafiado del 
delegado dé Carmajes, sefior íjópe?, D¿figft, y 
de los jefes de la Guardia municipal, don 
Pedro -Uíonfeo Srejo y don Antonio Martín. 

Estuvieron presentes al a«to el subsecre
tario de Goberuación, general Martínez Ani
do, y ¿ general (gobernador, duque de Te-
tu4ü. 

E n el nuevo uniforme con que ee ha dotado 
& estos guardias la pelliza es sustituida por 
una levita, la gorra por un casco y el paíi-
talón con polaina por un pantalón largo, 

Ayer eoiüsnssó a usarse la nueva indumea-
taria. 

Se ñotflbta jefe de Estado ^ayor irnteriDo del 
díiJKirtam«nlo dé Oattagena a<l capitán d« njavló 

J don José González-
ídem segando oomaaidante del íraoero «ítíncesa 

do Asturias» al capitán de fjjagttta iúñ, José Ma-
tía Chetcguitú-

Ideiil éegutldo óooiandante del cruóero «Beiníi 
Bebente» al «íapitin de fragata, dcal Manliél iBodri-
guea BárceüB. 

IdetM «omiindante del oaaonéro «Doña María áe 
Moiinft!» al coipitta fte fragata don Ignaáo Caye
tano Ojeda-

Ídem oomandante del cañonero «[Marqués de Is 
Victoria» al c&pitdn do fragata Aoñ Littte ds Ésstí*. 

ídem comandante del cañon«re «Becalde» -al tó-
pitán de fragiata díin Sebastián A- y BúárígaeS! á« 
Atiaa. 

ídem segundo comanda.nfie del transporte «AlmU 
rante Lobo» ál teniente do navio don Emilio Cano 
MaatieV 

fie dispífté quede para evtóntnaJidaides del eerví-
cío en el depiartamenta de Cádiz e! capitán de 
fragata de la ceoala 35 tierrai don Alfonso tetaié. 

ídem que el teniente de navio doh José Gaídi 
de Lomaé embtkrque en el aviéó «tírania». 

ídem paee destihado de atíxiliar del negocsiado 
octavo de la gégunáa isfeceiáti fiel 3Eist»o Mayor Cen
tral el teüienté As navio éan Casimiro Carre. 

Ídem qtte el altérel* de bavio don tibié Gtonzáto 
eiiibarque ca. el cañoílBto «Don Alvaro di6 'BazáB*-

' Be oohcedeti doe iabsés de lioencáa ei capitán de 
üivto don X̂ odru de Aubarede. 

ídem dog toeses de licencia por enfermo al CJ-
pilan de corheta áon Juan Jáoome-

ídem tin iñeB da píórrí^á, Sin gufildo, ái la t-
oenóia que disfruta el teniente íJOTOfiel aédidó doH 
Jesús ijópez Suevos-

ANTlCATASKAlfi Garc ía Snárez, antisép
t ico enérgtóo «Je las vías íieepiratoa-ias. No 
con.tl«ne calmante». Des cucharadas al día. 
Ven ta e n farmacias . Madrid, c. Recoletos, 2. 

Deflícioso en el <afé, té, leche... 
Una copita en iodo momento ptediípona 

a la mé^ agradable aotiviclai. 

Matricnltss, Carnets , Transferencias, 
'fítttlos p a r a eonduétoreS 

FACILÍTANSE EN » L DlA 
6CSt!6n j t r ami tac ión de denuncias 

Pago de imjíuéstos municipales 
Avenida de Pi Slfirgal!, 16, 8." déha. fótan Tía 

Folletési de EL DEBATE 59) 

El secreto de ÍGS 

CMOVELA) 

por JEAMME DE COULOMB 

—tDesgracia sobre mi'!—-aulló con voz que na
da tenía da bumana—. ¡ ¡Hé matado a mi hijo!! 

Se lanzó de nuevo sobre aquel cuerpo iñani. 
coÉsAo y traté de reanimarle prodigándolo las pa
labras ti8.mas con que había mecido su eníer-
inlm Infancia. 

—-¡Baúl, tesoro mío, mi querido, mí únic'O 
bien, mi alegría, mi vida! ¡Vuelvo en-ti! ¡Di.' 
m-e cfuG todo esto no es ver'dad! ¡QUÍ es una. ho-
irrible pésadiUa! 

hó abrazaba, le besniba las manos, pretendien
do contener la sangre que se escapaba a borbo
tones de la herida. 

—¡Abr<5 tus ojos, mi hijo adorado! 
Cariólas, sollozosi, dulces palaljras,.., ¡todo 

Inútil! Y las lágrimas del padre caían ardien
tes sobra la frente ds su hijo. 

—¡Está muerto!—dijo, al fin, en un grito des-
garrador. 

Y girando sobre sus talones, arrojó lejos de 
sí el medallón que retenía en la mano, y huyó 
,c©;mio UJSI. bestia salvaje, repitieniio: 

—¡ Castigo! ¡ Castigo! 
Era horrible. 
Victoria, más muerta que viva, había caído 

die rodillas cerca del cuerpo dtel joven. Tenía una 
herida en el pecho y la sangre se escapaba en 
abundancia-, 

¿Qué debía hacer? 
¿Restañar la sangre o ir en busca de socorro? 
No tuvo que adoptar decisión alguna. 
El comendador acudía con toda la ipre&teza 

que leí permitía su pierna enferma. 
Feífto había «gt"esado, ensangrentado, a ca-' 

sa en el mismo instante en que Uegatoa el señor 
do Lustanges. 

Este, muy inqjui&to, salió en busca de sü so
brina, guiado por el valiente aaimal, cuya he^ 
rida era tan sólo a flor de piel. 

Raúl abrió los ojos cuando el sefior da Lus-
tanges se inclinó sobre él. 

No podía hablar, pero con la mirada imploró 
al caballero. 

Este comprendió su muda plegaria y ofició 
en - su divino ministerio, rnienltras Victoria co
rría en busca de socorro. 

Dos policías trajeron una camilla, donde co
locaron al herido. 

tJ-na habitación se hallaba libre en la planta 
baja d-e la tienda, y en ella depositaron cuida
dosamente al herido. 

Abrió Raúl de nuevo los ojos y miró a Victo
ria. 

— ¡Mi pobre padre!—murmuró—, Perdonad... 
.4nte los ojos de' la joven desfiló en rápida 

visión todo el mal que acp,el hoimbre le había 
hecho; la muerte de su madre, el incendio del 
castillo, SIS vida errante, diolorosa e incierta. 

Un momento vaciló: ¿ipodía perdonar desde el 
foirdo dé isu corazón? 

La mirada del moribundo seguía implorando. 
Entonces, expulsando aquel odio que a posar 
suyo se había deslizado en su alma, la señorita 
de Cagtelfort no quiso acordarse máá que dé 
aqu'ellas divinas palab'ras quie su tío le había 
enseñado a balbucir cuando era niña: 

—Perdónanos nuestras deudas, así como nos
otros perdonamos a nuestros deudores. 

Y se arrodilló al pie del lecho. 
—Perdono con toda mi alma—dijo lentamente. 
El rostro del moribundo se iluminó con una 

luz sobrenatural. Un murmullo, casi un suspi
ro, salió de sus labios. 

-—¡Gracias! 
Después dejó caer pasadamente su cabeza so

bre la almohada. 
Estaba muerto. 

El constable inteirrogó a Victoria. 
Repuso que había sido asaltada por un mal

hechos, y que el joven, que pasaba casualmen
te por allí, habíase intei^uesto entra el y el ase-
sirio, pero no nombró a este último oon 6l fin 
de ©alvar al padró de Raúl. 

Había prometido perdonar y cumplía su pa
labra. 

Sin enibargo, todo se lo confió a su anciano 
tío, quien, emocionado, puso sus manos én los 
cabellos de su sobrina con gesto de bendición. 

—Poned si<:>mpre en práctica los preceptos 
del Evangelio—lo dijo—. Toda la ciencia de la 
vida está encerrada en ello. 

Mientras alumbraban los cirios la cámara 
mortuoria donde yacía, velado por dos religio

sas, el ipoblr'e cuerpo, cuya alma habí* em en
trado, al fin, la paz, el comendador emnó a 
buscar un coche para trasladarse con su sobrl-
nu al domicilio do su hormano. 

Febo les esperaba en el utóbral dfe la pueitft, 
iti'uiendo un objeto bajo sus patas. Era el m<>-
dallón, que había recogido, sabiéndolo de pro-
r:edad de su ama-

La miniatura estaba rota, y algunos diaman-
teiss habían sido arrancadioe do aus alvéolos; pe
ro, tal como estaba .aquella alhaja constituía 
un precioso recuerdo para Victoria, quien lo 
recogió y lo guardó cuidadosamente. 

Durante el trayecto, su tío le explicó la causa 
de no encontrarle el pergamino en el interior 
del medallón, pues aquéUa defiaparlcíón habla 
inquietado a la Joven. 

—¡Mi pobre he^rfflanol—.repetía Victoria, mien
tras el coche rodaba en dirección al ipopuloso 
barrio donde haibitaba su padre—. ¡Pensar que 
ha muerto por mí, es hon^iblel 

A medida que avanzaban, ei aspetto de las 
caUeg era cada voz más triste. 

La miseria parece en Lond'ras má,<( te'riblc 
que en cualquier otro lugar. 

El coche se detuvo ante una gran caaa ne
gra, en cuyas ventanas había tendidas ropas 
harapi«ntais. 

La e&calera, sombría y sucia, tenia por todo 
pasamanos una cuerda pegajoso. 

Gentes do aspecto miserable subían y baja-
ba.n incesantemeiití'. Gritaban, eo interpolaban: 
era una verdadera colmena humana. 

—¿El &eñor de Castelfort?—preguntó el caba
llero a una mujer, quo azotaba a un chiquillo 
en aquel momento. 

—No le conozco—respondió secamente. 
—Un gentlertian que vive solo. 
—No hay ningún gentlevian en la caéa, Üni 

camente en el pisó cuarto hay un hombre i 
quien nadie ve jamás. 

El desprecio de la comadre indicaba el gradt 
de miseria a que habría llegado el Señor di 
Ca&telfort, si fuera él. 

Bra él. 
Se hallaba acostado en im camastro, ouatt 

úo su hija y hemiano penetraron en la haií 
tación. 

Levantó la cabeza, y su delgadez, unida al 
brillo febril de sus pupilas, indicaban cuánto 
había sufrido. 

—'¡iVictoria!-:^esclamó sin vacilar, con im f-o-
co do esa sorpresa que tienen los moribundos 
al vor cerca de su lecho a los sei-os que 'es son 
qutíridos. 

El padre y la hija sg uni-eron en un prclon-
gado abrazo. 

Después la separó un poco para contemplar
la mejor. 

—¡Qué alta y bella está! '¡Es una verdadera 
Castelfort! 

—'Sí, una verdadera Castelfort—repuso el se
ñor áé Lustanges—, y que ha aprendido a co
nocer la vida en una du'ra escuela... Pero vos, 
hermano mío, ¿cómo es que os encuentro en 
esta triste situación? ¿Por qué no ofe habéis 
dirigido a nuestros amigos? Todos se hubieran 
comiplacido en ayudaros. 

—No quise. Tengo demasiado orgullo para 
aceptar llmoisnas. Mientras he podido ganarme 

^Conítratíori.)' 
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Cf?ÓNICA 
E SOCIEDAD 

NOTICIASIBSPECTÁcuLOs 
Bai le de niños disfraza
dos en «asa de la conde-
sa viuda de Casa-Valencia 

Los nietos de esta ilustre dama obsequia-
ton ayor tarde a sus Simiguitos coa xia bai
le de máscaraíí. 

A las cuatro coroenzó la simpática fiesta 
con. una merienda, después de la cual la con. 
desa obsequió a sus «invitados» con lindos 
regalos. 

Un seguida comenzó el baüs en los ara,' 
plios salones, con animación y alegría in-
t4esf riptibles. 

fjos nietos de la Condesa, Iiijos de los mar
queses de Quííós, María Bcmaldo de Quirós 
% Alcalá Galiano—'Veetida de o r i e n t a l ^ , y 
sus hermanos, iGalindo—-traj» de la corta de 
Carlos I—y jLiUis—de Bobin de los Bosques— 
y Cax-los Atoaiá Galiano y Barrios, hijo de 
los condes de la Eomíllar—admirablementa 
vestido de piel roja—, atendieron amable
mente a sus amiguitos. 

De los herniosos y cuidados disfraces re
cordamos : 

De <spiei-rette», Victoria Teresa Fernández 
de ,Cói'doba y Fernándés: de Henestrosa -,_ Isa
bel Borbóü y Esteban, de dama, V6ne,clana; 
GabrJuia Lambertya y Sancho Mata, de ma
riposa; Bolén y Mercedes Hurtado de Amé-
zaga V Caballero, de aldeanas; Carmen Mo
renos" y Garcia Semebo, do marquesita 
Luis X V I ; Carlos Váíquéz ¡y Silva, de Char-
lot; AHoüso, Albei'to e Isabel Alcalá Galia-
Qo > .Ch&vatri, de «pierrot», moro y holan
desa, respectivamente; Virginia Gómez Ace-
bo, ds aldeana portuguesa: Carmen y Fer
nanda Fosi-atges y Otero, de dama venecia
na la primera y d© arlequín ^ la segunda; 
Luis, Ventura v 'Mar iano Rodríguez Casann-
va y Travesado, de «pierrots»; Patricia Ber
trán de Liis y Pidal, do arlequín; Jnli ta Mu
ñoz Varga» y Herreros de Tejada, de holan
desa; Amalita Silvela y Montero ds Espi
nosa, de apoca (X841); «Polito» Matos y 
Águila?, dé «pierrot»; Teresa Aguilar, de 
«Borla Praneisquitfl.»; sus hermanos Pipo y 
Eduardo, de ^ilotaris ; Eduardo y Juan An
tonio Laiglosia v González Labarga, de chis, 
peros ; Mari Blanca Gómez Acebo y Silvela, 
de lechera holandesa; «Baby> Jjfttabeítye, dei 
hada; María Vietoíia, Carlos e Ignacio Mar
tínez de Irujo v Artazeoz, de holondesos; 
Franeisco Javier Milács del Bosch y üs s i a , 
df *pierrot>; Ja ime Quiroga y CoUantes, de 
turco; José Migitol Gómez Acebo, da orien
ta l ; Joaquín fiatrústegui, ds «pisrrot»; Paco 
Silvela y Montero de Espinosa, de vaquero 
americano; Enrique Muflo?; Vargas, de ho
landés; Ped,ro Femá,nd6z Lasíóít i y Zulüe-
ta, de ehino; Isabel Villapeoéillín y López 
Kieulant. de Amor; las hija-s de los barones 
de Satrústegui. 1830 y de pastora; Matilde 
V Victoria T&ffAn y Eodrígiie/. Bivera, 
de í'Boña Prancisquita»; Carlos y Carmen 
Cobiín, de arieqniñe.^; Esperanza y Teresa 
MaMonado y Chávarri, ds zíngara r Iñ^i^. 
r<!--spc3tÍTanMMt«; Carmen Giirtubay y Alzóla, 
1830; María B«6a Figueroa y ForiiándeX'le 
Liencres, da Margari ta; Felicidad v Pilcr 
Muñoz BocataUada., de aragonesa y de gita
na ; Carmen Alvarez de Toledo y Meneos, 
d i a lde i aa ; Cristina Chico de Guzmún y 
Meneos, ISSO: Carmen Bastearan y Alhama 
Montes, ds aldeana; Goiizalo lifora y Ara-
gr'n, do tipo goyí'Sío; María Castillo y Ca
ballero. Begnndo liMporio; Carmen, Grego
rio, Belén y Mabel Marañen y Moja de B,a-
quol, ralerihe v de g i tana ; Mada I\Osa y Ma-
iif Teresa Bustof* v Figuei-oa, Segundo Im
perio e india; Manolo Mendivil y Martínez 
de Irujo, de pelotari : IAÚS lj6p:V. Dóriga, 
áe «pierrot»; CoJíCepeión Gónapz Darzansllft-
na y Lalanne. Luis X V ; Niva í l o r a y Ara
gón, 1830; Triétán Paleó y AlvaVéz de To-
fedo, de vaquero andaluz, etc. , etc. 

Asistieron las duquesaí; da Medinaceli, PaS. 
t tana, Za'-agoí8a., 6otoMayor, /pudría y Unión 
de Cuba. 

Las marquesas de Villebrágima, Velada, 
Balboa, Águila Eeal, Montealegre, viuda de 
González, viuda de Medina. .Bondad Eoal, 
Mont Roig, Guevara, Casa Torres, Ju ra Koal 
y Zurgena. 

Las 6onde«as de Paredes de •Kavaf-. Beal 
Piedad, Eeal Aprecio, Ventosa, viuda de Cas-
tiEeja de Guzmián, viuda de Esteban v Agui
lar. I 

La baronesa de Satrústegui. 
Lm señoras y señoritas de Euata , Cárde

nas. Rodríguez Rivera y de la .Gándara, Ma
rañen, Silvela, Laiglesia, Aléala Galiana (viu
da), Gómez Barzanallana, Mora, Matos, Gó
mez Acebo, Bascarán, ILópez Bóriga, etcé
tera. 

La condesa viuda de Ca.sa Valencia y sus 
'tijos el poseedor del título, los marque»»" 
de Quirós, los condes de BomíUa, la señorita 
María Teresa Alcalá Galiano y Osmft y el 
marqués de Castel 'Bravo hioieron los hono
res de la casa a sus amigos, con BU acos
tumbrada cortesanía. 

Bodas 
En la boda de la lindísima señorita Ma

ría Ramírez de Haro y Chacón, hija da los 
condes de Villamarcjel. con don Femando 
Urquiio y Landechoi, hijo de los marquefs' 
de Ürquijo, verificada ayer tarde, a las cua
tro, en la parroquia de San Marcos, bendijo 
la unión el señor capellán de la casa de los 
marqueses de ürqui jo , don Gregorio Sánchez 
Rojas. 

"Días atrás dijimos a los lectores de E L DE
BATE los nombres de l<>s padrinos y testi
gos. 

Los condes de Villamaroiel obsequiaron a 
^us amigos con una merienda en su hotel 
4e la calle de Mendizábal. 

Los nuevos esposos, a los que deseamos' 
fiiuchas felicidades, han marchado al extraa-
'>ro. 

A su regreso ocuparán un elegante « l a r t l 
de la casa número 92 de la calle ,da Velái 
quez. 

—En la iglesia de los Dolores se ha celebra^ 
do la boda de la bella señorita Enriqueta Eo-
drguoz N. Rivas, convel áoctor en Medicina 
don -losé Fernández Bordas. Fué madrina la 
mftdí'e de la novia, doña Antonia Havarvo, 
viiida dfi Rodríguez Rivas, y padrino el in
geniero jefe don José Fernández Bordas pa
dre del novio. 

Los deseamos muchas felicidades. 

"Vlajcrois 
Han salido: pata Budapest, la vizconde

sa da Gracia Roaí y los barones de las To
nyes, y para Roma, don Bernardo EoDand y 
Mota.' 

Enfermo 
El conde del CazaJ se halla delicado de 

salud. 
Deseamos el pronto restablecimiento del 

ex subsecretario de la Presidencia del Con
sejó de ministi'OB. 

Aniversario 
Manaría se cvmiple el piimero de la muer

te del sofior don Juan Ramón de la Vega y 
Concha, de grata memoria. 

Todas las misas que en esa fecha so digan 
en esta Corte en los templos de-l Inmacu
lado Corazón de María, el Salvador y San 
Lilis Oonza^a, y Sagrado Corazón ŷ  San 
Franc.isc« de Borja; el 4 en el Santísimo 
Cristo do la Salud; el S en la iglesia drf, San 
Felipe de Je-sús, en la ciudad de Méjico, y 
el funnral en la pni-roquia dé Snft Pedro d» 
Pria ' (TJancfi), serán aplicados por el alma 
dol" finado, a cuy» viuda doria María de la 
Cruz Eivsro y Xoviega; bi jw, Juan l lamón, 
Alfonso, í.Iaría de la Luz, María Teresa y 
Joaquín y demás deudos renovamos sentido" 
pésame. 

E l Abate F A B I ¿ 

BOLETIH jMBÍEÓROíJÍGItíO. — B S í A D O 
QENEllÁL—Persiste el frío em Bepaüa, jvrincí' 
pálmente intensó sóbfe la meseta ceatral-

DATOS DBI, OBSfi.EVÁTOlilO © S L B © B 0 — 
Barómetro, 75,9; humedad:, SV; velboidafll dsl vita-
tfi 6n Klóaetrcs pút liafa, 19; t^mcnió m/ú m 
las veiutiouatro horas, 194. Temperatura.: míximé, 
14,6 grados; ralnima, 1,0; tn«dia, í,8. Suma de 
laa desviaciones diarias de U tetóperafára, media 
dssde primeío de año, 38; t^étápitacióa acuo
sa, 0,0-

MITIN SftHITAKIO.—Bu 'Bañes, se cetebrará 
hoy un acto de propaganda saBitari*, qne pt«sidirá 
don Bafaie! ílíolla, cafedíático áe Kteditána., y ett 
el gue tomaíáu parte los señíMrea NiVaxrú ¿earnáa-
dezj don Augusto Almaízá, don SraMÍseó CártiUd 
Guerrero, don Manuel Díaz Toítoíá., don (JeTards 
Doval, doña Manuela íétez, don Joaquín Kogüe-
ífli y don Juan Día* Oaaejil. 

0OMATIYO—Para, que lo hagamos llegar a Ma,-
tíft Viatia Pnlazuelo, que d¡¿ a, luz tü h, callé el 
viernes por la tarde, eucesd <l<s qu« címoB cneutA) 
hemoa recibido 5 peaetaá de u..j, iiersaiJi que desea, 
ooültaí su nombret 

«—<í—^ 
Admirados se h a n quedado los campira-

dore* de las • pas t i l las d e toantoca dtí ÁN
GEL ARIAS, OVIEDO, al ver qtte én tod&s 
ellas Va es tampada la fecha de ea elabo-
rscíón, lo que les h a p e r m i t i d o aprec ia r lo 
fresquísimo que hoy se puede tornear es te 
ar t ícuio. Pídase siflmpire es ta toarca, qti-e 
es una, ga ran t í a , pUéS és la Única qu© se 
vendo en estas comdii'oiones. 

FIEST& DEL JIRBOL EN COL{MEfeaS.^Coa 
aiotiro de Id, ptentaedóa de unos arbelitoí, ofg&ni. 
zado por el maestro nacioMj. don tfelipe Va<jüarO 
ta I» éseueb do párvulos de Cc'ménar Viejo, se 
ha celebrado fea s^ucHa locsUdAd una eiffipátióa, 
iiesta. n, la que asistiotoü e.l Ayuntamiento y mn-
chnü vecinos. 

Más do 700 escolam; de ambos sexos entonaron 
himnos y recitaron diversas compasácioaes poéticss 
Elusiva.» al act/>. 

Después de la plantación de los árboles, los par. 
vulos fueron obsequiados íoü isna merienda. 

hR VIÍELM AL MONDO EN AEKOPLJÍNO. 
Rn la primavera próxima; saldrán des oxpedicibnes 
una americama y otra, franóésa., para daj' la vuelta 
a! mundo en a,eroplana. 

Emprenderán primero si viaje log americanos, 
quo saJdrán de Los Angeles hM% el 15 del pre
sento marzo, llegando a Ohifia, Via Alasta. 

TJOS aviadores Isjieso» (saldrán un m*B máa 
twde. 

Volaráa primero Ucia el Este, dirigíé&aose prí.-
mato a Rgipto psía, Uegar & la ladi*, y 
al Japáa. 

KE&L-^-j, Li» favoritas 
ESPaSOlj.—e y 104¿, Los tíSáUoues de Maaty-
P&lNOlSi-—5,S0 y 10, La jaula de lü taoaa. 
COfBIEDH—-5,80 y 10¿0, Sa desfioasoladi es

pesa-
ESLAVA—'6, Aagela, María y El oabaíet de Ics 

pájíio»—10,30, Loe lailagros djel joínal y El (ia-
bsíet de lo* pájaros-

CJEMTEO.—6 y lO.SO, El inmortal genovés. 
LAtiA—5,30 y 1Ú,80, Mi hermano y yo-
PBlfiE"-e y 10,S0, La eíü veatufa. 
REY ALroNSO"-6 y 10,3&, El Kléato de mi 

mujer. 
iNf&NTA I S A S E L — 4 , La MCena, feial--6,15, 

El puéú .del cameEo—10,3Ó, El filan-
AP0L¿>.~S,3l; y 10,15, Aíeo iris. 
eOÍIIOO.-^, |iíi »iij«í es mi»'-^6,30. La EOOÍIQ 

en el átom—10,80, ¡CaJla, oexmáül 
LAÍlNñ—i, Agapito se divierte-—6ÁS y 10,15, 

Pío Muesakai. 
GifiCO AMEñlCANO^-ímiciofl^ 3^ ciíoo-

PABA BL LUNES 

KEAL-^}Í6 hiy fütíSióó. 
ESPAÑOL.—6 y 10,1§, Los millonre de Mofity-
PIÍINCESA.--5 y 10, há, jtoük dé la Icóüa-
eCHilEfilA—g y 10,30, Su descoasilirfía esposa. 
ESLAVA—6, El cabaret de los péjafoB,^10,S0, 

Angela Jríteiá, y XJSS ujilftgrc* de! jonah 
OEWTRO.—G y 10,S0, El íhttusrtal génóves-
LAf$A-—5,30 y lO.lS, Mi liermaao y yo-
PSICE-^C y 10,30, L4, ein veütuita-
SBY ALFOHSO—« y 10,80, El talento dé tai 

mujer-
ÍHÍAÜÍA ISABEL—S,15, Bl filón—10,30, La 

esaen»! final-
APOLO—6 y 10,15, Arco SriS-
O&MIOO—6,30, MI tíiajer ©s mía- — 10,30, La 

ndshe en el alma-
LATINA—6, Pío Míissolini—10,15, El día d6í 

juicio y El am'go cirv^jal-
CIKOO ÍMEEÍCANO—Punciones de ciroo-

(El ánnncio es las obras 'ea esta cartelera no 
Eüpone SH apro&actóa ni recomenaaoián-) 

Multas por exceso de velocidad 
o——-

El gobernador b a impues to las s iguientes 
mul tas de 1.000 fieeetas: 

A don Salvador Grech, que marchaba en 
su automóvii por el paseo dte la Castellama 
a 42 ki lcmstro$ po r hora. 

A don Venancio Teodoro Giranados, por 
marcha r a 42 ki lómetros por hora, 

A la aeñorit-a Rosa Mar t ínez Campos, por 
maTchar a 42 ki lómetros por l a calle del 
General Mar t ines Campos. 

LOTERÍA NACIONAL 
e:L. SORTEO O E 'AYER 

PREMIOS MAYORES 
NBms. Pífitaios. Poblá£ÍOB83. 

16.347 
6.1S9 

11.56^ 
22.736 
23.^96 

is.ese 
3Í.519 
17,804 

1.113 
30,910 

1.543 
36.831 
16.213 

1.042 
9.1S0 
Í . 8 Í 1 

iOO.OOO 'S'alenoia, Bama. MadMS, 
60.000 Málaga, MéliUa, Yaloneia. 
áO.OOO MaÉrid, ¥alencia , farif&.. 

l.SOO M n , Cádiz, BaroelOBa, 
» La Línoa, Cádiss, Madíld. 
» Madrid, Baríseloaa, Oíledo. 
» Madrid, Bama , ¥al«aieia. 
» Madtíd, Valeíici». 
» Meliíla, Valencia, Bama . 
s> Madrid, Bamaj B&f&oaldo. 
» Madrid, Bama. Cartagena. 
:» i-'adajoa, MadMd, teaíoéletta. 
» Gijóa, Cádiz, BaisjeloBa. 
» Málaga, Madrid, líadeatáa. 
» Madrid, Barría., ¥aÜ»doUdt 
» Mwircsa, BarlíS., Madrid. 
» Madrid, Baraa. , Kafaéoia. 
s> BiíbM Madrid, Yalladolid. 

Premiados con 300 pesetas 
tJNÍBA© 

8 
DECENA 

15 25 40 74 80 
CENTENA 

112 114 123 139 140 148 133 178 214 231 
226 286 246 26S 2S8 814 335 S43 383 417 
457 474 484 511 519 838 567 601 610 668 
699 733 734 738 819 890 926 927 929 970 
677 998 

Mil. 
051 167 188 193 199 221 260 274 298 341 
427 428 440 46S 456 466 470 507 842 5ó5 
mS 622 694 725 SOI SÚ6 829 836 843 899 
904 ÓIO SIS eSS 639 948 966 990 9t2 998 

DOS SnL 
021 088 050 054 004 118 129 158 199 209 
252 258 270 276 &3Ú 883 354 355 406 442 
450 461 468 601 510 638 586 572 689 637 
645 656 CiSS 678 682 691 741 751 763 782 
784 798 806 8S1 856 888 911 966 977 98.*5 

TIES MIL 
018 019 086 ose 098 102 145 181 188 189 
315 217 226 2a 264 269 322 349 354 364 

VIDA R E L I G I O S A 
D Í A 2—-QcfflUigo Ú& QlUnonagéSíKia. — Santos 

I/uoio, Pabl'o y líeratilio. Obispos y mártires; Ab-
salón y ootnpaíferfle mártires; Binjplicio, P&pú, y 
confesor, y Santa Jenaro,, mirtír-

La, misa y otício divíau son do esta Oómiaíoa, 
con rilo scmitloble y solor morado 

aa«as¡£^ Mosturüa—Hoy, Corpus Ctristi- Bl 
luncí, íJMguis Ctorjíti-

Ave María,—Hoy, a la,? onoo, misa, rosario y 
com,ida a ÍO üíiijeree pobres, costeada pea: la taar-
que«!t do Sslva-Alcste. 

Cüarasua Horas—Boy y el lunes, en «1 orateic 
del OabaJlerú do Gtícia-

Ct>rte ae Mar¡a.--Hoy, dé laa Maravillas, en sa 
iglesia y en la parroquia de Sai/íoa JUíto y Pas
tor; áfl la Píovideneia, ea Jeáús; del Auxilio, ea 
San IjOTénzo; de los Angelas, ea su parrcijuii-
Kl lunts, del Buf A Conteió, en San Isidro (P-); 
de las Bscuelas Víem, en Sah Antonio Abad y Sao 
t'Ornaodo- ' 

Asilo fla la Santísima 7rinitl«a (!¡iÍ4TC[ués dé Ür-
(¡Uijo, 18)—A las seis de la tardé, exposioión, de 
Un Diyitia jM,lj«Btad, rosaíio, sormdn por diCrli To-
taás Miaueaa, beñdíaióu y reserva-

Criíto tío san OtóÉS- — Al toque de otaoioia«s!, 
ejercicios oon sermón por don Mtóaüo Ben*di<ito. 

GSngoraí,—A laa diez, misa eañtada en Bonor 
do Santa Bibiana-

Oratorio ael Caiíallero fl« Gracia—(Cuteenta Ho
ras-) A las ocho, exposición de Su Divina Majes
tad; a. las oclio y medía, oomttnión general; a las 
diez, mi«a solemne, y a las cinco y media, esta
ción, rosario y ejercicio de desagravios, predican
do d señe* Peniíliideis Latosa y reserva. 

BIETB DOMINGOS A SAN JOSÉ 
ParfOílBUi do Covatlonga.—A ¡as «ho, misa de 

cfomunión gehetil; por la tarde, a lau ciatío, espo-
ación de Bu 'Divina Majestad, rosaíiiJ, Sermón por 
don Bafaol Sanz de Diego, ejercicio y gozos-

ParroquÉa Be San Gtnés~-A iag ocho, misa da 
comunión goî eral y ejercioío-

Pafpoqnia de San Marcos.—A las siete y media, 
(nisa do comtiniún y ejercicío-

Parroíinía de Sanfei Bárbara-—-A 'as ocho, misa 
de comunión general y ejercicio; a las diez, lai 
Botemoe, ion manifiesto y eermón por el eeflor 
Piüdado, reserva e himno-

PfiWoqoia ae Santa Teresa.—A las sie)« y me
día, misa d« comunión; por la, tardo, & las caneo 
y media, exposición do Su Divina Majesitad, rosa
rio, sermón por el señor Jaéa, ejercicio, reícíira 
y goaos-

Buena Díftha.—A las ocho y media, misa de co
munión general y ejercicio. 

Calatl̂ a<ías>—A ISi ocho y media, misa de ooraa-
nión y ejeroíoío y durante la misa de once y media-

Cristo áe la Salud—A ¡as nueve, ejercicio reza
do; por la tarde, a las cinco y media, con mani
fiesto y sermón por el padre Torres, misionero. 

OIKSr.—A las ocho, mJEia de comunión y ejer
cicio; por la tarde, a las seis, manifiesto, rosario, 
Bcrmóa por el padre Calama, O, P-, y re«erpa-

^agíado aoiauín y San Ftancisco ae Borj»--" 
Ejercicio después de la níisa de ocho y medí» y 
én la, ftineión de la tarde. -

Pontlficiia.—A las ocho, misa de comunión pon 
exposición de Bu Divina Majestad y ejercicio. 

san Francisco el Grande—Durante la misa de 
nuevo, rosario y ejerácdo-

CXILTOS D£!I< PRIMER DOSUNGÓ DE HES 

Parroquia de la Almádena.—-A laa ocho y me. 
dia, misa d« comunión general para las Hijas de 
María, coa plática y acto de consagración-

Parroquia del CSorazdn da María—tot la maBa-
aa» a las seis, misa rezada; A las nueve y medía, 
misa mayor con explicación del Saato Bvángelio; a 
las once, misa con explicación doctrinal paia adal< 
tos; por la tarde, a las tres, cateqiiesís-

Paríoquia de Covanflonga.—Poí la mañana, a isa 
ocho, misa de comunión para el Apostolado; poí 
li tardo el ejercicio del Corazón de jesús. 

Parroquia da San Ildefonso Á las ochó, coma-
tiióü goacral pata el Apostolado de la Oración, y a 
las (anco do la tarde, ejercicios, con Sa Divina 
Majestad maniCcislo, sermón, por el sefiat Suirez 
l''aura y reíwva-

Paííoquia de San jMiltón.~Por 1* mañana, a ías 
ocho, iidaa da comunión para las Hijas de Marja. 
y Begaidamcnte los ejercicios. 

Pm'oííUia de San Sebastián—Da once a una, 
visita y veaaraclín de la imagen en su camarín-

Catedral. — A las nueve y media, misa eonven-
Uia!, predicando el señor Vázquez Camarasa. 

capilla BeáJ.'—A las oot», misa cantada, pre-
dícáwidjo don tfuají Joeé Valverde-

C3Íatiíaía5.-r.A las ocho y media, c«i£nonióa gs-
ncral pa»a las Hijas de María-

E l Salvador y san Luis Goniaga—Por la ma-
flana, » las odio, misa y eiípUcación moral del 
Santo Evangelio; » las once y media, mis» y tsxé' 
jesie de las Santoií Evangelios por el padre Domín
guez, S- ,t-; por la tarde, » la» sei« y medi», expo-
gíción, rosario y pliltioa. 

Encárnacidn.—A los diez, misa cantada con eer-
món por e\ aeSor Ortega; a ks doce, misa to
zada. 

Esclairas del Sagrado Corazda (paseo de Martí
nez Campos) .—Foír la mañana, a las doce, tami 

et)D esplúsacáón del Sanfo EvangeUo, por don Lon-
gines Jovét. 

FSI^tüO Soefftra.—Cultos mensuales fie la Ar-
cl.ístíraaia, del Coraaófi EllcarístiCo dé Jéáús y la 
Adoración r.eparadora- A Itts ocho, misa de eemu. 
siób. 

Rosario—A las ocíbo y media, taisa de oomuniáü 
general para los ccírades del Bosario y Guardias 
de Hoaet dé María; a lai nueve, misa de ¡os ca
tecismos; a lai diez, la contada, y a las doce, misa 
coa *.tpikadóa dsl Santo Bvaagslio; por !a tarda, 
a las t@k, expoMoión ds Su Diidna Majestad, ro
sario, eecmáo. por el padr* García, O. P., imposi
ción d« medílias.y prscésióii del rosario. 

saárade eatazsn y san Francisco ña Bo^a.—.Á 
las ocho, mifc á« comtmlán para la Guardia de 
UoAat y JipíSfitelado' de la Oraoióü; a laí ooh'o y 
media, ea ÍA mpúUi ic Coagregn^ióats, mi» pwa 
los Estanislaoí y plátiaa par el podre Olivísr, '&, J.; 
a las cae* y anadia,, líseción sacra por el wjdie 
íorree, 0. J, • ^ 

EJEBCIOIOS DE DESAGRACIO P O S LOS 
' DÍAS DE OARNAYAL 

Parroqoía de Go¥a<longa.—A lné cinco y media 
dtt la tardte, ejercicio con exposición dé Su Divina 
M'ajestad. 

Parroquia fle San Qlnés.—A ka cinco de la ta,r-
de, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rc!Sa.rio, ¡bendición y reservat 

Parroquia de San parcos. - A las cuatro de la 
tardle, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, ej^cioio y raeerv^ 

Psatoquia del Saiyaaur—A ks cisco y media de 
la tara©, ©jeroicio con exposíaón de Su Divina 

BeMiardíB m Sacramento. _ A la» einoo de !a 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, estadía, 
tosaí» y Péservft. 

Buena Dicha—A las seis de la tarde, ejercicio 
con expcsicióii de Sa_ Divina Majestad. 

OMSto ss la Sama..—A las diég y media, misa 
Bdlemae con «xposidóa de Su Divina Majestad, 
que quedará de manifiesto todo el día; por la 
tarde, a las cinco y media, ejercicio, sermón por 
el pSidre Daría, S- J., y reserva. 

EsclasR* del Sagrado Coraisdn de Jesús (¡Martí-
nez Campos!)—A las caneo y media de la tarde, 
estación, rosario, sermón por el señor Váiquoí 
Uamaraia-, y rcserra-

Jesús.—A Iftá ocho, exposición d« Su Divina 
Majestad; a las diea, mi«a fidakda y ejercicio de 
derogravio; por la tard«, a lis cíaco y m&Sa, es
tación, losarlo, germdb poí el padre Broilio de 
Madrid, ejercicio y reserva-

Sagrado Coraión y San Francisco de Borja A 
las doce, exposición de Su Divina Majestad, qué 
quedará d« manifiesto haista el ejercicio dé la tar
de; a !a« seis de la tarde, ajercáoio con sermón 
por el padre MéBdoüa, S. j . 

S.-ilsD4or y San Lilis G»n2aga._-A ¡as once, ex-
písición de Su Divina Majestad, y a las oiaeo y 
medía dé la tarde, oatación, rosaíio, ejercicio y 
sermón por el padre Lalorre, S- J. 

Salesas (segundo moaasterío)—A ks ocho y 
medía, misa de comunión general; a las cuatro y 
me^a ds la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, tersuSa por el padre 
Diez, ejercicio y reserva-

SSKltaS (San Nicolás)—A las seis de la taide, 
exposición dé Su Divina iMajestad, sermón por el 
6«ñor Benedicto, ejercicio y «serva-

Franciscanos de san Antonio (Alcalá, 153) A 
las cinco y, media de la tarde, exposioión de Su 
MviBa '^ajestad y ejercicio-

Pontiücla.—A las ocho, exposición de Su Divina 
Majestad, qué quedará de manifiesto todo el día; 
por la tarde, a las cíncó y media, función sotem-
áe con sermóa por el padre BArredo y reserva. 

San Fermín dé los Navarros—A la» ocho y me
dia, miáa de comunión; por la iarde, a ¡as. cuatro 
y. media, exposición de Su Divina. Majestad, y a 
ks oineto y m«día, coroma, fráncisoana, sermóa por 
el padre Palanca, ejercicio y reserva» 

BIS 3—Lunes—Santo® Eiuetario y Celedonio, 
hfitmanos .ipirtires; Félix, Sfaroia y compañeros 
mártires, y Santa Conégúnda, emperatriz, virgen. 

L& misa y oficio divino son de la Drauínioa pre-
cédÉüié, céii rito simple y color morado. 

Cristo de la ^lud.—De diez & dooa y de cinco 
a siete de la tardé, exposición de Bü Divina Ma-

Gristo de San GiMés—-Al toqUe de «acioaes, 
ejercicios con sermón por el señor Terrero-

Si^nido Corazón y San Francisco de Borja.—En 
la, capilla d« las Congregaciones, a las ocho y me
dia, misa de comunión toparador» piar 1» seaión 
de niños, y niñas de la',.Guarfia de Honor del Sa
grado Corazón. 

Oratorio del Caballero de Grtela—(Cnaíeíata Ho
ra*.) A las ochó, exposicdón de Su Divina Majes
tad; a 1M diez, misa solemne; a las cinco y me
dí», estación,, santo rosario, ejercicios de desagra
vios y sermón por él señor Pémández Lataai, y 
reserva-

» # • 
gbu» poltdico ae oabiica om censara eclcsüstiea.) 

872 878 884 402 419 428 487 442 446 4SS 
S09 510 .524 697 644 656 695 725 746 771 
80S 881 842 885 901 S28 §81 984 

COATEO MIL 
006 014 038 082 091 187 173 176 18á 208 
285 299 302 252 358 469 491 901 538 539 
660 620 626 6S1 662 668 688 720 758 76S 
776 797 80O 809 Sil 845 900 907 911 918 
932 982 

CINCO Mri,i 
009 040 061 079 081 098 095 121 148 188 
172 195 214 216 220 295 800 816 818 840 
849 397 466 479 490 589 S75 682 703 770 
78S 810 842 877 §48 071 •' 

SEIS MIL 
087 111 188 146 172 175 177 185' 191 194 
217 218 219 288 277 318 373 394 408 440 
446 462 488 585 601 656 691 710 722 744 
774 815 848 916 940 982 991 

SIETE >IIí. 
010 058 075 Cf79 117 118 147 178 179 230 
288 295 841 845 374 877 427 481 436 476 
477 612 639 675 694 669 787 776 784 794 
797 802 874 892 970 9S3 986 987 

OCHO Mil, 
051 078 080 120 158 200 20l 212 255 814 
$69 466 467 585 698 601 602 627 648 678 
679 680 714 748 748 772 789 882 888 897 
911 919 967 968 986 

NITEYE SITT. 
079 090 102 147 177 202 323 827 349 862 
379 450 488 494 639 578 595 622 688 708 
722 724 780 793 798 846 890 851 860 887 
898 895 918 940 952 961 975 

1>ÍIÜ.5Í Mil, 
004 oes 045 047 118 116 119 124 180 22fi 
237 248 264 801 317 320 345.864 881 899 
416 419 468 459 470 472 480 487 567 606 
681 667 725 788 733 775 782 796 806 843 
880 921 980 989 

ONCE MIL 
050 090 108 161 176 200 207 279 280 282 
295 296 384 390 420 631 632 560 575 599 
634 638 666 697 710 736 749 763 765 854 
906 940 946 970 988 996 

noriií MIL 
010 013 068 118 171 215' 219 232 267 271 
819 349 351 428 482 438 462 477 491 510 
552 539 S67 674 724 800 818 861 980 

T^ECE MIL 
008 050 068 077 110 184 197 214 221 .250 
317 823 826 869 392 426 429 4,38 435 456 
490 .505 516 582 541 569 572 652 698 725 
739 780 819 844 870 8é6 936 957 

CATORCE MIL 
008 013 018 040 101 111 132 141 196 215 
224 264 830 837 863 395 418 454 465 500 
50S 506 589 545 561 557 571 602 606 616 
617 626 664 • 682 726 788 777 «00 855 865 
866 880 919 

QUINCE MIL 
059 071 087 153 174 185- 223 231 245 246 
274 818 846 850 863 371 878 882 398 416 
442 47S 497 504 507 635 539 582 60O 619 
681X, 639 640 654 667 B60 662 663 609 703 
705 730 732 761 758 788 829 836 907 923 
991 

DIEZ Y SEIS MIL 
015 019 041 092 096 1Ó8 139 154 182 216 
289 294 296. 322 836 841 343 886 890 427 
486 444 466 475 494 .503 507 547 602 618 
708 727 747 759 768 764 776 779 845 849 
883 901 902 « 7 938 987 998 

BIEZ T StETl? líriT, 
040 043 066 081 095 108 ITie 171 2Cl 220 
279 284 288 299 S16 327 330 387 873 374 
890 420 4S0 439 470 471 483 600 605 654 
702 721 7.̂ 9 745 762 777 7S8 617 827 858 
878 901 960 970 987 

BIE?. Y OCHO MIL 
024 034 049 060 108 111 121 148 1.51 164 
232 236 268 323 378 401 426 462 516 517 
Siá8 558 680 599 624 668 682 69S 747 749 

762 775 790 802 S17 §18 861 862 901 902 
916 925 §50 976 

DÍEIS Y NUEVE MIL 
001 om 012 OBI 081 134 159 167 178 1S4 
167 218 227 241 250 267 272 807 822 858 
&71 408 447 466 475 483 557 576 667 683 
789 789 790 809 834 841 963 986 

VEINTE MIL 
014 062 064 069 114 168 199 286 250 267 
288 849 899 877 448 450 468 600 fiíOS 586 
367 560 613 735 773 793 806 821 870 860 
890 894 028 944 997 

VEINTIÚN BÍIL 
0O4 OÍS 016 038 040 044 04© 109 157 201 
288 296 805 814 839 464 4§4 618 536 562 
mS 609 658 670 680 688 mi ?84 764 773 
776 795 814 816 828 é70 864 699 932 

VIÜlNTlDOg MIL 
017 044 082 128 160 16S 168 iSl 280 2ñS 
240 391 322 384-880 858 871 466 464 477 
478 470 482 49Ó 4ft8 4 « 888 870 588 591 
608 617 619 629 696 678 7ÓS 711 718 749 
753 758 738 785 791 820 fi21 881 683 867 
916 988 986 937 946 054 961 

VElNTfTftlS MIL 
002 026 057 088 067 141 144 196 216, 240 
263 2ee §89 S22 829 866 410 4S3 462 667 
501 « 6 522 624 581 668 715 744 7fi6 766 
814 819 849 897 93S 989 997 

VEINTíCUATaO MIL 
004 0a2 030 048 056 OTO 089 129 188 152 
158 187 280 296 808 824 881 889 860 40? 
485 448 4'58 473 476 48l 631 886 fiÜ ñSS 
660 583 661 690 718 714 740 779 869 873 
680 886 894 895 918 918 688 948 ©76 

VEINTICINCO MIL 
028 044 071 UTd 080 088 098 118 114 126 
282 294 380 831 888 392 414 418 424 438 
459 519 660 60O 608 609 626 634 671 681 
692 720 722 727 8S2 849 881 916 

VBlNTISaiS MIL 
072 073 088 090 108 ISS 168 195 209 21 § 
230 282 243 296 841 8Sp 429 462 48S 497 
526 548 549 654 582 620 696 746 733 780 
796 844 864 888 S06 920 §46 068 

VEINTISIETE lliO, 
OOO 009 040 OSS 092 107 118 126 228 288 
264 287 291 332 884 361 878 380 Sé6 899 
411 463 456 478 488 544 5éo 566 598 643 
646 719 728 736 766 767 784 814 895 916 
022 

VEINTIOCHO M I L 
045 069 0f78 102 181 161 198 209 21S g2§ 
280 288 245 2fiS 265 279 826 829 860 871 
876 869 894 899 424 48S 448 4S8 488 470 
629 igg4 571 576 602 611 627 665 678 689 
706 703 719 726 745 767 772 778 784 789 
792 707 807 865 867 028 988 980 

VElWmNUBVE MU. 
ms 040 060 089 fftl 087 1^ 180 148 148 
174 180 103 104 276 279 281 290 816 862 
854 890 895 422 460 467 484 £08 678 579 
612 680 685 686 644 667 722 743 761 76S 
843 880 004 983 

TlllNTA Mm 
024 046 129 1S2 163 158 106 241 274 2S2 
288 417 419 431 422 472 407 618 514 SIS 
520 867 606 628 676 697 69§ 728 77Q 881 
879 910 922 061 089 991 989 

TEltNTA ¥ Ü N MIL 
009 OÍS 070 161 177 188 211 S22 288 25S 
265 281 318 82S 872 800 402 486 tóO 496 
504 S40 544 548 562 664 595 S98 601 610 

! 625 698 668 706 727 741 763 830 8 ^ 841 
861 S6S 887 890 808 909 923 685 969 084 
997 
í TREINTA Y »0S MIL 
081 089 046 071 075 088 085' 097 106 119 
186 172 289 284 267 279 284 400 415 447 
448 881 669 576 691 612 619 620 66i 67S 
677 686 696 705 740 770 807 849 888 927 
040 058 964 9flg 974 983 987 991 

TííElNTA Y TRES MIL 
005 007 016 018 071 088 096 102 122 IS'ñ 
166 178 181 260 SIO 848 8S9 870 874 406 
434 442 458 518 880 889 607 610 650 694 
780 786 771 789 707 818 827 866 001 928 

TREINTA Y CUATBO MIL 
006 028 078 086 087 096 104 185 180 208 
232 226 276 286 290 298 821 461 468 479 
485 489 502 589 545 584 023 624 682 634 
678 682 708 704 710 VáS 726 782 788 789 
749 796 771 774 784 788 871 8S5 SIB 966 
974 995 

TREINTA Y CLNCO MIL 
006 080 088 058 109 113 163 192 248 S2ft 
889 368 406 410 412 443 448 497 498 522 
689 591 606 617 624 627 637 664 672 685 
704 722 727 739 775 826 855 864 887 891 
94S 947 966 977 989 

TBIINTA Y SEIff ÍTT, 
009 029 113 140 190 222 228 288 284 240 
244 2.57 267 275 303 305 856 890 413 414 
449 462 4m 496 499 505 548 648 576 5Bfl 
605 6.<6 675 721 781 742 771 774 777 783 
784 796 a30 840 858 907 910 923 954 982 

TREINTA Y SIETE MIL 
012 031 051 078 119 123 130 168 174 194 
200 285 808 S64 869 881 893 ̂ 7 446 448 
458 614 535 .5U6 648 672 575 599 628 633 
643 645 661 666 687 721 728 748 74,7 757 
791 f!02 828 846 857 866 872 880 886 930 
932 935 936 941 960 968 987 902 

FESTIVAL BENÉFICO 
Coa gtkxx bíiUaütez «6 léisbró ayer torcU 

én el teatro Español la fiasta orgaffliíaada prtí 
él PatrcStiAto de Damá^ cjUé preside la se
ñora de Ossorio y a benefioio de las escuelas 
que ©1 Oomitó Mauristfe del diítrt ío de la 
ünitérsídfed aosticii© en sa Oeatat), 

L a sala estuvo llena de im público distin
guidísimo, y el espectáculo obtuvo Mn ssiito 
elamoroso. . 

L& recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
gome más, digiere mejor y se nutre* 
Cttí&ndo las enieraiedadeS del 

S MtESTiilOS 
llli¡fllllll!l!ll!llllllllllltlli!l!li¡in!lilllilllllllllllllll!!!!llll!ni 

^ y i ^ A T i M ^ 4rda 
Lastaate suave y eficaz, para con-
S^giJií tsfla deposiflíón diarla, con
tra Idi estados bilioios, el estrefd-
SÜetttO, la indigestión y la atonía 

íHÍesíínaí, en niños y adultos. 
üiiiiüliliiiiiiiniiiiiilliiiiliiliiiiiiiiiiiiniiinimiiiünii 

^mUí mmm& ge, farmacia, Madrid 
y ̂ ••iiiel̂ aietí ti<ii mundo. 

(Car re ra d e S a n StVéabao, S8) .-^Por acaer-
d'o de la Direc t iva , se sapiiin© l a cuo ta de 
entrada pat-a íusetipeiea de socios durante 

el cOfirientfe mee de taatm. 

Acción Católica de la Mujer 
o—— 

Clases de la semana 

Viernes, a las once y medía, clase de 
propsgftDdistas, pta: don Pedro Martltic2 
V&táCh 

Por coincidir con las fiestas dSe Carnaval 
y Miércoles de Ceniza, n o se ce lebrarán 
es ta semana las demás elasc». 

12, Matíaiia Pineda, 12 ( sn i e s Ciípéliaiies) 
géneros dé ]pBBt6, CMH tndaiida m 1870 

luEUREKAÜ 
Cl mejor callado y el más 

barate en su clase 
¡(soÉ É É I m . II. y MOBíera, üi. 
saex̂ diON EOO^^BQCA Y SM^DOS: 
GABB£BA BZ! SAN J£B0]fO:»O, 46 

Exigid siempi'e esta acrediteda maroa. 
BM-^O M M Í U O , 20, Madrid. Teléfono J . 1.173 

Iii¥e!ito maravilloso 
Para devolver loa cabellos blancos a so 

color pr imi t ivo a los vé la te días de darse 
una loeifin diar ia con #1 agua de colonia 
LA CÁEMELA; no laancha ni la piel ni la 
ropa, aplicándose con 1* mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que coais-
t i tuye una novedad. Venta en perfumerías, 
drogaerlas, farasacias, bazares y mercerías. 
Melilla, Alfonso X l l l , 23, y mtXit, Ñ. La-
pez Caro.--SANTlAGO. 

Sidra 
€iiainpagn« 

&6 Tiilaticlosa 
(Asturias) 

contiena el ácido earbónico dd SB 
propia fermentación 

salo 

O B I N S1I>BA CfiAMPAGNE 

^ereterra f Cangas-Gljón 
FBIMBEÁ CALIDAD GARANTIZADA 

E C T A S " 
SF. TITULA EL NUEVO ESTUCHK LK EO CARTAS CON ."SO SOISRES. PIKÍ PAPMi 
RKAL.MI<:2WK EXQUISITO. QUE IIOV PONEivICS A l.A V-EXTA,, ENCERRADO E N 
KLEGANTE ESTUCHE, POK,MA LIBRO. HAY EN COLOR CREMA, AZUL, LILA, 
DLANCO Y AZUFRE. PIÍIíCíO; G,!)0 VT;r,i5TA.S. Tara pnvío coríIfica(l.j i:s;tt.uañ, OM 

bSin lacios.- ^©ciados adxid 



¡ftímí 

5 = = : 
a fio marzo de 1934 '̂ .'« oe:B/\-li=;^ - ínn> AIT.—-I> a « ' . •»."«"> 

^ ^ i V M ^ ^LmJf I I II» LB« C » 
A ios que tíeaen ataques neniosos. a los qae tienen excitacián nérriosa. A los que. hacen malas aigestiones. A-los qne auennen » » ' • * ' " ^ f \ f •\®f'iL^'!''*f' ^ ' " ' ^̂ ^̂  
tnstezas. A ttsuo-s los t.esgrííV'^ss qim suirei. ac ios nervios, se les recomienfla la lectura r]e. las siga.enteg cartas; Lorenzo González, calle ae «íinzanaras, 10, íueite» "°'^^2f ?? £ ^ ^ ^ ¿ ' 
tnstezas, mala.s digestión^, v no dlcmia; curado con tres Ajas de NERYIONAL M O N - « F e d e r i c o MeZ, Ventura ae la Yega, 12 fflaar:a. I.a P™<'í* ''«í.^'í™ * í f % ^ X V ^ ^ ^ 
estaba medio muerto de debiüded nerviosa, abatimiento y tristeza. Usted me ha salvado :ie la desesperación y estoy agradeoid«.»-«J ^fler. Apartado l j lBai%5liHia. baentoj^^^ 
alegría en ecanunicarie ha meja-ado notablemente mi salud desde que tomé el WER¥IONAU MON .>-«íManuela Sánchez, Olieao, 3 ( C a a í ^ Caminos . M ^ n í l - A-aques nemosos que 18 
prlvaBan-s—«Manuel EspasiJidin,, Tmnie t e , 2, (Maaral. Neu~ast*m»í,aguda; ni comía ni dormía; muclia tristeza; curado en un mes con NERYíOílAÍL |MWI->> , _ 

MSBBID: MONF-BAL, Faeneafral, 52; 5,50 pesetas en todas farmacias.—BABCELONA: Andráa, Uriaoh, Yidal y Sisas y Segalá. rambla de las Floi«s —-SEYILM: El Globo y Laraña, 4.--¥ALBNCIA: Gamlr.—Corana: Yillar.—OYÍEDO: Ceaal Orarcia Zia-
ioña y Droguería Csntábríos de G3jón.—SANTANDER: P. Molino.—MADRID: Por mayor, M. BErtn, P. Martin, Casas y Síeínfeld.—CÁDIZ: ¥iuda de R. Matute.—YIGO: Sanchón.—LAS PALMAS: Droguería de MeléndQz.—ZARAGOZA: Sociedad Farmacéu

tica 5- Riyed y ChoUz—ALBACETE: Matarredona.—PAMPLONA: NegriUos. 

B A T E R Í A S D E C O C I N A de todas clases. Pr«cIos económicos 
CALLE DE LA MAGDALENA, NUMERO 27 

(No tiene sucursal) 

eAFAS H LESTES 
con cristales finos para la 

conBervacifin de 1» visí^ 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL. 21. — n A D B I O 

B S O G U E E I A , perfumería, 
espeoiñcos, esencias, jabones, 
pinturas, cera, aguaarás, plu
meros, precios increíbles. Au-
gusEo Figueroa, 28. 

Pasta 6e sufrir inútilmente, gracias at inaraTÍl!o20 descubrimiento da 1«< 

Grageas-potenciales del doctor Soivré 
Ifae «uran pronto y radicalmente por crónáca y rebelde que sp» i» 
fej««,«.». «^•B-^««5 a *^ todas sus manifestacJMies: Impotencia (falt» M 
K C P r ^ S t e i S i a ligar ee^uaí), poluciones nocturnas, espermatorrea 
iCdebilidad sexual), cansancio menta!, perdía» fle memoria, «olor ña eabeíA, 
lértigos, ¿cibiliaaa muscnlar, latida cOTporal, temblores, dispepsia, palpitv 
eiones, histerismo, trastornos nerviosos fle las mujores y todas las enferme. 
dades d^I cerebro, medula, órganos sexualas, estómago, intflstinos, cora-
EÓn etcéte», que tengan por causa H origen agotamiento nervionk 

L a s G r a g e a s p o t e m c i a l e s d e l D r . S o i v r é n̂̂ 'aWnte ^ ^ " 3 ^ 1 ^ ^ 
b o , snedala y todo el sistema nervioso, aumentando «I vigor n sual, conservando la 6»l"d v lírolnn. 
Bando la vida indicadas especialmea Í6 a k » agotados en &u ;uíoatad por toda clase de exceso» (•viejos 
sin años), a ios que verifican trabsjo- -vesivos. taato fisioaa flomo morales o intelectaalos. espMti»-
vas, ¡icmbres de ciencia, financieros, «Mistas, comerciantes, maistriales, pensaflcres, etc., consigoiendo 
con las Grageas {totenciales del Dr. Somré, todos los esfuerzos o ejercioios fécilro«ite y disiioTiiendo el or. 
EiJi-smo para quo pueda reanudarlos eop frecuencia. Basta tomar un fraseo para convenoerao ds eüou 
Agente exclusivo: H I J O DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MOSCADA, 21, BARCELONA. 
fient", a CINCO P E S E T A S FEASCO en todas las principales farmacias de BEpníia, Portugal y América. 

OMso Repise 
Batería cocina de olaminio y esmaltada, todas clases. Lavabos, fregaderos. Batería al peso. 
Precios muy económicos, y especiales para Comunidadej, Colegitk y Asociaciones benéficas-

M E S O ^ D E P A R E D E S , 17 

para refrescar, y disjrislar 
de buena salud» 

es el agua miaeral que yo mismo hago poniendo 
en «n liíro de agua ordinaria, un paquete de 

Anles, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener í2 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
lina botella capsulada de agua mineral. ¡Y'que 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yb la bebo 
puro, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
t,0t Liüiinés de! Disctor @«:siia eeiéss índicadcis para el 
h-atamieate» ea ca&a (evl^arado gastoe ea b&lnpaxioi) de 

' la gola, los* retsMalIsmos, 
y de laá ei&íermedade» del 

MgaéOg riñones, estémagOa 
Con un® caja de tZ paquetes puede obtenerse 
iZ litros de agua mineral. Precio: l'SO pesetas 

Depositario ilnico para España: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. A. 
P a s e o d e la I n d u s t r i a , 14 - BARCELONA 

"" en todas las buenas Farmacias y Droguerías 

Éi 

leruieifl e í a ü e i f n "ai per mmf s fflsisp. 
' MU e eoiioiiio desie m seos ne m i i o s . 

Cirilo i§ iisii É prüri, îco ii i M, í PÜIÜ 
Antracita primera, clase extra, 5,25 saco de 40 kilogramos; antracita Eo-
my, 5,00; galletilla, 4,75; grano primera, 4,00; cok, 1 y O, 5 pesetas; 
liuUasdrubal, 3,75. Les sacos se slnrea precintados, con el peso de 40 ki

los, libre de encasa. 

PEDIDOS, A LA OFICINA: 

Teléfisn® 3f<-4i ü . 

CFABTO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

iüi fiíieoii ei i s t i i el lía 3 de u n e ie wm 
Después ae recibir los auxilios espirituales y la benaioión ae Su Santidaa 

Sil viuda, doña María de la Luz Rivero y Noriega; sus hijos, 
Juan Ramón, Alfonso, María de la Luz, María Teresa y Joaquín; 
hermanos, hermanos políticos, tíos, primos, sobrinos y demás pa
rientes, 

SUPLICAN a sus amigos lo teng-an presente en sus ¡ 
oraciones. 

Todlas las misas que se celebren el día 3 del corriente en Ma
drid en las iglesias deil Sagrad* Corazón ,y San Francisco de Bcrja 
(•calle de la Flor), en el Salvador y San Luis Gonzaga (calle de 
Zorrilla), en el Inmaculado Corazón de Maxla (Buen Suceso, 18), 
el día 4 en el Santísimo Cristo de la Sailud (Ayala, número 6); el 
mismo día 3 en la iglesia de San Felipe de Jesús, en la ciudad ds 
Méjico, y el funeral en la parroquia de San Pedro de Pria (Llanos) 
se aplicarán por el eterno descanso de su alma. 

Los excelentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Carden:;'-
Arzobispo de Tarragona, A.rzotispo de Valencia y los señores Obis
pos de Sión, Madrid-Alcalá, Calahorra, Plasencia, Santander y Ovie
do se han dignado concedier indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A 7) 

OFICINAS BE PUBLICIDAD CORTES, VAL"\|ERDE, 8, PBÍMEBO 

OFiClKA G B N E K A I J D B O O N T E A T A C I O N DE 

FINCAS, Alcalá,. 16 (palacio dfel Banco de Bilbao), 
Ija m i s importante de España-

CABÁS, S O I J A B E S , MINAS, DEHESAS, ETC. 
HIPOTECAS (SOIK) dentro del interés legal). 

AUTOPIAN© 
Planes tatomíücos ae ui afümaaaj mareu 

K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" :-: "DECKER" 

.VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADQ 
GRAN RBPERTOHIO DE BOLLOS . 

OLIVER, Victoria, 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a ¡as 
familias fa general. Con un capital de 150 a 200 pesetas, 
manejadas por éi mismo': y con sólo tres días de trabajo cada 
semaua se consigue-de 6 a 7 pesetas diarias. Se mandan ex
plicaciones detalladas e impresas a .todo el que las pida, .Tian-

dando en sellos 20 céntimos- Para contestación; 
PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) V I T O R U 

fiJBÍlLlFS ItFHftCTflBIBS' 
IE SiE8. PaGíliCO. 12 

VI 

Señoras y caballeros: 
No dudo que ustedes se hayan enter>ado diel efec

to que .ha causado mi discurso, que el otro día he 
tenido eíl gusto de pronunciar ante este simpático 
auditorio. 

Efecto grandioso desde el punto de vista cien
tífico y también económico. Científico, porqu© to
dos los hombres de ciencia s© han hecho adeptos 
de los parches alemanes KUKIROL contra los ca
llos, y económico porque en muy pocos días .los 
concesionarias en España de tan eficaz remedio 
han visto tomar por asalto Jas existencias que ha
bían recibido. Pero descontado de antemano ©1 
éxito de KUKIBOL en Españai, ya hay otros en
víos en camino, y muy pronto estarán nuevamen
te surtidas todas las farmacias, droguerías y za
paterías. 

El Directorio (q- D. g. m. a.), teniendo en cuen
ta el gran beneficio que E&paña pueda obtenet 
de Jos parches KUKIEOL, porque no habiendo ca
llos, todo andará muy derecho en nuestro país, hs 
ordenado que se haga una estadística de IWs callos 
que exijsten en España, y muy pronto será obliga
torio el empleo del KUKIROL. ü n recuento •apro
ximado hace suponer que en España existen «nos 
diez millones de callos, porque mu-cha gente tiení 
-hasta cinco callos. A todos estos callos y callosi
dades será declarada la guerra; todos serán exter
minados por el KUKIBOL; y una vez termáiíadt 
con esta plaga de chupópteros, España marchará 
a la cabeza de las naciones. Y VOLVERÁ A LU
CIR EL SOL, GRACIAS AL KUKIROL. 

Si en las respectivas localidades donde viver 
mis amables oyentes no hubiera, por casualidiad, 
el parche KUKIROL, pídanlo, enviando DOS PE
SETAS en sellos de Correos, al 

LABORATORIO HISPANO - ALEMÁN 
San SebaíStián. Apartado 15 

(Se continuará.) 

{ÍAPÍJANTA Y BRONQUIOS 
CARAMELOS PECTORALES 

(al eucalipto y savia de pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
Ca j a , 3 5 j ^ 7@ c é n t i m o s 

En farmacias J drogruerías 

j caiáiogo á Matths. Gruber, 
ií Apartado 185, P I L B A O . P[' 
ggwMffiia,fcBaajiUMM^'Jlllill lili •l-UUIMWBMaCF' faf-|S 

1 . » * ^ 

OARBONEi 
COK' SUPERIOR, SACO •»£ 40 KILOS, -5 PESETAS 

ANTRACITA SUPERIOR PAR V Cni'INA, SACO 19 KILOS, 4 P.ESETAS 

F E R R A Z , 5 6.--T E L E F O N O 1 3 - 0 8 ! • 

niiiij, mds pard advertiros qne si necesitáis muebles de 1-JJO, inodestos y económicos, ved 
cuantos queráis; pero no dejéis de acudir a la 1 quidaoión de la GASA GÁBIEDES, CARA
CAS, 9 V 9 DUPLICADO, que se os lonu'-íá, no lo dudéis- PreoiO;, nunca vistos, 

acabar pronto- Se os rcgah, \endiendo a menos de su coste-
he quiere 

- S A F̂  N A 
ANTISARNICO MARTI. Único quo la cura sin UBo. 

VENTA: EN- TODAS I^AS EA-BMACIAS 

•Jm&m E9a^ B A ^ ^ra^ ̂ &3 v&a IIISM B&a tn&n ^ ^ ^ « ^ ^ s^^i na&i C^KI «wiai m&aa E ^ ^ ^£ttD t^am 

ii^ 

¡M'S--JI-Jiiiiii--j^iÁ¿m 

\ \^^r 
'Así como las manifestacio

nes y los accidentes del artri-
íisrDLo neuralgias transtomos en 
la circulación, vari6es,flebiíis, úlce
ras varicosas, enfisema, artefio-escle-
rosis son radicalmente curados ptirifi-

cando su sangre por el 

que rápidamente suprime los fenóme
nos dolorosos y la obstrucción de 1^ 
artictüaciones restablece la buena cir
culación y el trabajo de los humores 
facilitando así el trabajo de los ríñones 
del hígado y de la piel. Un folleto expli-

• cativo acompaña a cada frasco. ' 
I De irenta en todas las Farmacias y Droguerías y | 
I de DO encontrarlo y para toda dase de instroc- I 
I cioncs diríjanse inmediaiamente v a vuelta de \ 
I correo el Laboratorio Richelei. 1. Calle San Bar

tolomé, SAN SEBASTIAN-

¥3 

m 

FABRICADO CON CACAO DE LA MEJOR CALIDAD, ES UN PRODUCTO PRECIADÍSIMO PARA EL CONSUMO DE 
FAMILIAS Y DE ABSOLUTA GARANTÍA PARA LOS NIÑOS, ANCIANOS, MUJERES EN LA ÉPOCA DEL EMBARAZO 
Y DE LA LACTANCIA, PERSONAS DÉBILES, Y EN TODOS AQUELLOS QUE POR REALIZAR UN TRABAJO INTE

LECTUAL INTENSO NECESITAN REPONER FOSFORO. 

P a q u e t e d e 4©0 g r a m o s , 3 p e s e t a s 
Se resBiite f r a n c o d e i so r t s y e m b a l a j e a caa lq í s i e r p a n í D d a E s p a ñ a d e s d a s e i s p a q u e t e s en a d e l a n t e » 

PARA PREPARARSE EN SU PROPIA CASA Y SIN MOLESTIAS, LICORES HIGIÉNICOS, JARABES Y PERFUMES. 
POR SUS NOTABILÍSIMAS PROPIEDADES, COMODIDAD DE SU EMPLEO Y'ECONOMÍA, SE HAN HECHO TAN PO

PULARES QUE SON YA CONOCIDAS Y APRECIADAS EN LAS CINCO PARTES DEL MUNDO 

Ampollas i:Onie¿a» para pmparai los sigden-
tes Jarabes: 

Caja Oe nna Caja as 10 
ampolla ampollas 

Caja dé una 
ampona 

Caja ae 10 
ampollas 

Asamicie ea la. Fa-
giisa Agrícola que 
pablica EL DEBA
TE» todcs los sá
bados, y verá arf-
jüaeiítar de día eu 
día siis operacio
nes en gran escaal 

de enfermedades de estómago, 
fcígado, ¡at-eatínoa. Mayor, 4 i-» 

Venta en todas las far
macias, al precio de 8 p@. 
aetas frasco, y en el la. | 
boratorio P B S Q U I ; p o r | 
corree, 8,50- RlaraeSa. 1?, 3 
S&tt Sebastián {Gwipüs- fj 

(ssa), EsBSSa. U 

SACERDOTES 
Sombreros jielo largo, 35 ptas. 
Snuíía ae Cañas. Preciados, 18-

EH 

HH 

m 

Frambuesa -T; « 0,75 
Fresa , 0,75 
Groseliai , 0,75 
LÁraóa 0,75 
Naraüja -. „ . . , 0,75 
Pina . . . .„ 0,75 
Plátano „ 0,75 

-Ampollas «Omega» para preparar los sigulen-
Í8S Licores: 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
6,00 
5,00 , 
5,00 

Caja de nna caja ae 10 
ampolla ampollas 

íírf 

tú 

Absentln, análogo al Ajenjo... 1,00 
Anidosa, id, al Anisete francés 1,00 
Benedicto XV, id. al Bene

dictino ~ 1,00 
Cagnot, Id. al Coñao 1,00 
Kirsch ; — 1,00 

7,00 
7,00 

7,00 
7,00 
7,00 

KumeUn, ld.| al Kumel , 1,00 7,00 
Licor Indio, id. al Eom 1,00 7,00 
Licor de Venus, Id. al Ma

rrasquino 1,00 7,00 
Néctar amarillo, Id- al Id- al 

Chartreusse amarillo 1,00 7,00 
Nécta-r -yerde. Id. al id. -serde. 1,00 7,00 
Pipermín 1,00 7,00 
Sinebrín, análogo a la G-inebra 1,00 7,00 
Wishy, id. al Wisky 1,00 7,00 

Cajas surtiaas ae 10 ampollas ae Jarabes, 5 pesetas. 
Cajas surtidas ae cinco ampollas de Jteabes y cinco 

ae Licores, 6 pesetas. 
Cajas surtiaas ae 10 ampollas ae Licores, 7 pesetas. 

Ampollas «Omega» para preparar los siguien
tes Perfumes: 

Caja ae nna 
ampolla 

Agua Colonia Cleopatra.. 
Id. Id- Bleotra 

2,50 
4,00 

Agua de Colonia Flor de Lis.. 
Id- da I>a-vanda 

Brillantina"-
Dentífrico rojd 

Id. verde.. 
Extracto de Aca<úa 

Id- de Ámbar 
de Cliipre.... 
de Omero de Busia 
de Gardenia ......,,. 
do Heliotropo , 
d e Jazmín . . . „ . 
de Lilas 
de Pompeya ..] 
de Bosae de Oriente.... 
d-e Violeta. 
Ideal....;. 

IjOGión al Jazmín.-. . 
Ii^- a la Vi-óleta 

Petróleo para el pelo 
Kon Quina 
Vinagre de tooador.... 

Id-
Id. 
Id-
Idi. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id-
Id-

m 

Caja ae nna 

8,00 
2,-50 
1,25 
1,23 
i,;.3 
2,25 ^ 
a;25 
3,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,2-5 
2,-25 
2/23 
2,25 
2,25 
í,00 
4,00 
2,00 

, 2„50 
2,50 

DESDE 10 PESETAS EN ADELANTE SE ENVÍAN FRANCO DE PORTE T EMBALAJE A CUNAIQUIEB PUNTO BE ESPAÑA 

A l é FIJADOR " O 
DA BRILLO Y HERMOSURA AL CABELLO, SUJETA EL PEINADO AUNEN LAS PERSONAS QUE TIE
NEN POCO PELO, Y POR SU ACCIÓN MEDICINAL EVITA LA CALVICIE Y LA CURA EN LOS CASOS 

EN QUE ES SUSCEPTIBLE DE CURACIÓN 

Precio, 1,25. P©r correo certificado^ 1,65 

m 

KH 

m 

HH 
HH 
KH 

HH 

KH 
KH 
| H 
HH 
HH 
HH 
HH 
¥ HH 
HH ¥ ¥ ¥ 
¥ 
p 
HH 
HH 
HH 
HH 
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ALMONEDAS 
DIRECTOR Qompafiía ex
tranjera, por traíüíadn, liqni-' 
da rico despaclio, a'-coba y 
salón Imperio, comedor, ca
mas doradas, bicicletas, cua
dros, tapices, cortinajes, bai-
giieuos; arcenes, fcibüi-cs- Gran 
Via, 8, ontrcsuelo; diez % 
una y tres a siete-

ALKONEDñ- Cama, somur, 
37,-50; camera, 50; maíamo 
nio, Co: colchónos, 15; en 
meros, 25; matrimonio, 35; 
armarios luna, 170; roperc-s, 
110; lavabos complotos, 27,60; 
mesas comedor, 2-2.50; mes-
lias de noclie, 18,-50; siila-s, 
G,-50; fercheros, 22,50; . ca
mas doradas, máquinas do 
escribir, coeer, Singer, gra
mófonos, a l h a j a s . Estre
lla, 10; .Luna, 23- ,líaíesanz-

ñLMONEDA toda ciase do 
muebles y cuadros antiguos-
Ca,fiizares, 3-

HUESPEDES 
PENSIÓN A. Pérez. Peü 
grps, fi y 8, primero. E.s-
plándidas habitaciones- Coci
na primer orden, baño, ca-
lofa-ccióu, ascensor- Precios 
módioo-s. 

S A C E R 
jantes, ma 
Pensión 
Silva, 2-2, 

D O T E S 
trimonios, 
>articuiar 
tercero-

, -vía-
vi eier os
ea tóiica-

OFERTAS 
SE FACILITAN empleados 
y sei-vidumbre honrada, am
bos sexos- Agencia Católica-
6-aroía de Paredes, 4a 

Estos productos se renden en Madrid en los locales, del Laboratorio: Alcalá, 69; Hepmosilla, 52, y en las farmacias de Gayoso, Arenal, 2 ; Bo- J-SJ 
rrell, Puerta del Sol, 5 ; Benedicto, San Bernardo, 41 ; RodiPÍguez, Alberto Aguilera, 21 ; deT Globp, plaza de Antón Martín, y demás principales. M 

En pioTrlnoias pídanse en las psincápales famxacias, y, de no enocnírarlos, diríjanse al Director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermo- ¡"n 
silla, 52, enriando su importe por giro postal. hüi 

r r r nn m rn ríT m 

ALOUÍLEHES 
ALQUILASE en . Gaztambi-
de, 55, espaciopa ilncn, ccm-. 
puesta de hctehto dos pisos, 
pabellón con planta y dos 
amplias naves- Informes en 
la liiisma finca. 

AUTOMÓVILES j 
AUTOMÓVIL E e n 8 n 11, 
20 H P . , seis ruedas Miche-
lin, alumbrado eléctrico, en 
buen estado fie marcha- Di
rigirse: Vitoria, clon Carlos 
Alonso- Plaza fle "ía Proíin-
eia, 3, cuarto. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago les 
TOila altos precios, (»n pt-e-
ferenoia de 1850 a 1870 
Cruz, 1- Madrid. 

COMPRO toda clase mobi
liario, completfjs. m n e b í 01 
sueltos, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda 
les, graniófonos, bicicletas, 
alhajas, o b j e t o s . Matesanz-
Lnna, 23; Estrella,. 10- Te
léfono 51-10-

CqMPEO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata- Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eodrigo), platería. .' 

A L H A J A S , papeletas del 
Monte, mueb les , pagamos su 
valor. Espíritu Santo, 24, 
compraventa-

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, uso 
cristales Punlital Zeiss, casa 
Dubosc, óptic-o. Arenal, 21. 

VENTAS 
VENDO hotelito Escorial. 
lS''otaría Gimeno- Barquillo, 4-

P I E L E S , confección, arre
glos ; . especialidad abrigos, 
economía. Silva, 36, -bajo-

A N T I G U E D A D E ' S ^ cuadros 
preciosos- Galei-ías Ferrei--es-
Carretera del Esto, 2 (Ven
tas) -

UN ¡MAGNIFICO y artístico 
escritorio del .siglo XVI, en 
la Horcajada (Avila). Bazón: 
el secretario del Ayuntamíen-
to da dicho pueblo-

M S e u i N A S Corueíy, vaóni-
cas; Torita, arreglo- San Joa
quín, G-

/ecortables- Kl juguete ruás 
econóihíco- Ve cada pliego 
salen tres muñecas -sspléndi-
damente atavia-das. Acaban de 
publicarse los números 73 8j 
79- Pida siempre ^Mariquitas 
recortables. Venta por m*-
yor, Hernando, Arenal, 11. 
Bpmelíy, Preciados, 7- Cad; 
pliego, 10 céntimos. 

CONVOCATORIAS 
E L GKEMIO maestros al-
bañilcs (décijma base, cele
brará juicio agravios día 6 
.marzo, siete tarde, calle Te
ruel, 17, donde están ex
puestas listas-

ESPECÍFICOS 
REU,MA. Cúrase rápidamen
te con Arenaria Rubra- 1 pe
seta. . yk to r i a , 8.. 

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, «ideo-
ción Mavi. Películas escogid.i^ 
a base de arto y moralidad 
Depósito: Eodrígriez S«n Pe
dro, 57- Madrid. 

iOLSfl ¡EL fliiJO 
E : H _ K 1 Q Ü E T A 6ombreroi-a, 
econóB-iica, ofi-éctíse a domí-
ciliü. Belén, 14 sencillo. 

COCINERA formal, ofróoeso. 
Barquillo, "1-

Í^IHTO, blaiiquoo, 10 pese. 
ta-s hai)itaci6a* Quesada, J 

diiXJlica*3o. 

CP-LEGÍMl, f. 
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